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( u c o n t r a - s o ú v e n d a n a s s e g u i n 
Irn n g e n e i a s : 

P i n t o & F n . n o , C o n f o i t a r i a 
C e n t r a l , c m f r e n t e d a e s t a ç ã o d o 
N o r t e . 

A n t o n i o F e r r k i r a , armazém 
»!r t ç c c o s e m o l h a d o s , r u a d o 
C a z o m e t r o , 100 , e s q u i n a d a d o 
M o n s e n h o r A n d r a d e . 

Joaquim A b i i a n c h e s & C., bo 
t f q u i m , A v e n i d a T i r a d e n t c s , 2 1 2 
( T e n t e G r a n d e ) . 

Hua A l e o r e d a Luz, 17, es. 
i j u i i i a <la r u a G u a r a n y ( a r m a z é m ) . 

K.-;tá p . c r e o r r e n d o a l i n h a P a u 
l i s t a , a s e r v i ç o d e s t a f o l h a , o 
s r . . J u s c P e r e i r a l i a r b o s a . 

4 

iro. 
Encoinmfiid" 
hahú roup.i i li . I'1 

>rio A l e g r e : 
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Cartas de Portugal 
/.ísíairt, 17 do junho 

N e . s l a s v é s p e r a s d e p a r t i d a 
. a r a o c a m p o , p a r a a s agitas, 

p a r a o e x t r a n g e i r o ( a i n d a a g e n -
te e l e g a n t e n ã o p e n s a e m p a r -
t i r p a r a a s p r a i a s ) p a r e c e q u e 
o g o s t o d o s d i v e r t i m e n t o s r e -
c r u d e s c e u n a n o s s a t r a n s f o r m a -
d a L i s b o a ! 

N i n g u é m e s t á e m s u a c a s a , 
c o m o a n t i g a m e n t e ! O s t h e a t r o s , 
o s C l u b s , o s C a f é s , a s r u a s , o s 
clcrtricos r e i j o r g i t a m d e g e n t e 
a t a r e f a d a e b u l i ç o s a . 

J l a soirces c o n s t a n t e m e n t e . O 
m i n i s t r o d o s E s t a d o s U n i d o s d a 
A m e r i c a t o m , t o d a s a s s e m a n a s , 
u m a mrttiutie d a n ç a n t e , e , a c a d a 
p a s s o , u i n g r a n d e b a i l e . l i a p o u -
c o s d i a s , r e u n i u e l l e n a s s u a s 
s a l a s , d a s m a i s o p u l e n t a s d e 
L i s l m a , p o r q u e s ã o a s d o m a -
r a v i l h o s o p a l a c i o m a n d a d o c o n -
s t r u i r p e l o m a r q u e / , d a F o z o 
p o r e l le n u n c a h a b i t a d o , t u d o 
q u e L i s b o a t e m d e m a i s d i s t i n -
c t o , o q u e n ã o q u e r d i z e r q u e 
f o s s e m d i s t i n e t o s t o d o s o s q u e 
lá e s t a v a m . 15cm l o n g e d i s s o ! 

f ) n s s u m p t o d a f e s t a e r a a 
r e c e p ç ã o d a e s q u a d r a n o r t e - a m e 
r i c a i m . 

O Hei e a s d u a s R a i n h a s c o m -
p a r e c e r a m n e s t e b a i l e d e u m 
r e p u b l i c a n o p a r a f e s t e j a r r e p u 
h l i c a n o s . 

Jc um sitis laissr tlire que os 
a m e r i c a n o s g o s t a r a m i i n i n e n s a 
m e n t e d e e s t a r e m c o n t a c t o c o m a 
|{naleza t r a d i c i o n a l c v e l h a , c o m o 
é a n o s s a ! 

S o ó v e r d a d e o q u e a f r i r m a m 
e p i n t a m o s s e u s r o m a n c e s m a i s 
l i d o s , e , m e s m o , o s r o m a n c e s i n -
g l e z e s q u e t r a t a m d a A m e r i c a 
d o N o r t e ; s e t ê m o b s e r v a d o 
b e m o s v i a j a n t e s q u e v t s i t a m a s 
s u a s c i d a d e s m a i s o p u l e n t a s , 
n ã o h a p a i z e m q u e o snobismo 
s o c i a l r e i n e c o m m a i s d e s p o t i c o 
f u r o r . 

N a r e g i ã o p r i v i l e g i a d a q u e c m 
t o d a a p a r t e s e c h a m a a Socie-
dade, o s d e s d e n s , a t l i f f i c u l d a d e 
d e a d m i s s ã o , o d e s e j o d e p e n e -
t r a r o v e n c e r , o a m o r d o p e n a -
eho, o tufí limitei- e x i s t e m d o 

:n i n o d o i u v e r o s i m i l . 
T o d a a a m e r i c a n a m i l l i a r d a r l a 

d e N o v a Y o r k , W a s h i n g t o n , s ó 
q u e r s e r d u q u e z a e peeress e m 
I n g l a t e r r a , m a r q u e z a e m F r a n -
çn, p r i n c c z a e s o b r i n h a d e u m 
1 ' a p a n a I t a l i a . E ' u m a d o e n ç a ! 

N a q u e l l a s f i n a s c a b e ç a s n e r -
v o s a s , e m q u e o s c a b e l l o s s ã o 
t ã o s e d o s o s e b e m t r a t a d o s , a s 
f e i ç õ e s t ã o a c c e n t u a d a s e a g u -
d a s u q u e p a r e c e m e s c u l p i d a s 
p o r u m a m a c l i i u a p e r f e i t a e q u e 
a s p r o d u z a á s g r o s a s , o n ã o 
p e l o c i n z e l ú n i c o d e u m a r t i s t a 
q u e l h e s i m p r i m a c a r a c t e r i n -
c o n f u n d í v e l , c u n h o s i n g u l a r c 
s ó d e c a d a u m a d e l l a s , e m q u e 
o s o l h o s a r d e m d a f e b r e i n t e n -
sa d e u m a v o n t a d e q u e n u n c a 
d e s f a l h c c ; e m q u e o s d e n t e s d e 
p é r o l a s s ã o m o s q u e a d o s d e p o n -
t o s d e o u r o , p o r q u e a a g u a c 
a.; m i l b e b i d a s g e l a d a s o s e s t r a -
g a m p r e m a tu r a m e n t e ; — n a q u e l -
l a s c a h e c i n h a s d e u m m o d e r n i s -
m o e x l r a n h o , d o u m a e n e r g i a 
m a i s d e r a ç a , d o q u e p r o p r i a -
m e n t e p e s s o a l , c u i a p s y c h o l o g i a 
é b a s t a n t e s i m p l e s , p o r q u e é 
a i n d a r u d i m e n t a r o o r g a n i s m o 
q n e a s f a z m o v e r — a a m b i ç ã o 
d e s e r e m n o b r e s , c o n s i d e r a d a s , 
d o p e r t e n c e r e m a u n i a f a m í l i a 
q u e t e n h a p a s s a d o e t r a d i ç ã o , é 
o q u e p r e d o m i n a c o m f o r ç a e x -
t r a o r d i n á r i a ! 

E l i a s t ê m t u d o n a s s u a s c i -
d a d e s - c o g u m e l l o s , 1 e v a n t a d a s 
U o n t e m e h o j e j á a p e t r e c l i a d a s 
c o m t o d a s a s i n v e n ç õ e s m a i s 
c o m p l i c a d a s , m a i s c a r a s , m a i s 
m a r a v i l h o s a s d a s c i e n c i a m o d e r -
n a a p p l i c a d a , o q u e , c m c o m m o -
d i d a d e s , c o n f o r t o o r i q u e z a , s ã o 
s u p e r i o r e s a L o n d r e s , a P a r i s , 
a v i e n n a e a M a d r i d ; c i l a s t ê m 
t u d o . F a l t a - l h e s s o m e n t e u m a 
c o n s a q u e s e n ã o c o m p r a c o m 
t o d o s o s m i l h õ e s d e dollars d a s 
s u a s p r a ç a s c o m i n e r c i a e s r e u n i -
d a s . F a l t a - l h e s . . . P a s s a d o ! 

E ' p o r i s s o q u e n ó s , o s p o -
b r e z i n h o s d e s t e r e c a n t o d a E u -
r o p a O c c i d e n t a l , l h e s p u d e m o s 
d a r o q u e e l l a s t a n t o , t a n t o d e -
s e j a r i a m p o s s u i r . A ú n i c a c o u s a 

3u e e l l e s n ã o p o d e m c o n q u i s t a r , 
e m c o m p r a r , n e m a d q u i r i r f o r 

«•OVE OU FOR MONEY : 
U m a v e l h a c o r t e q u e t e m o i t o 

s é c u l o s d e e x i s t e n c i a . U m a R a i -
n h a , e m c u j a s v e i a s a z u e s g y r a 
o s a n g u e d e H a p s b u r g o s e 3 a -
b o y a s ; o u t r a , q u e t e v e p o r an-
cetres H u g o C a p e t e 6 . L u i z e 
q u e p r o v ê m d o s r e c e s s o s m a i s 
f o n g i q u o s d a s r a ç a s r e a e s d a 
F r a n ç a 1 

Quem não viu a rainha Maria 
P i a a n d a r , p a s s e a r , m e n e a r a 
tabeça numa saudação affavei, 
receber uma pessoa que vá apre-
lentar-ihe as suas homenagens, 
responder a uma allocução offi-

lal, entrar e sentar-se num ca-
larote de Opera, depois de ter 
«respondido á saudação da 
latéa, mover-se, emfim, nos 11-
lites que lhe marcam os seus 

d e v o r e s d e r a i n h a , n ã o s a b e v e r 
d a d o i r a m o n t o q u e s i g n i f i c a d o te -
n h a m a s p u l a v r n s aristocracia e 
raça. 

T o d a u m a l o n g a s é r i o a n c e s 
t r a i d o p r í n c i p e s p o d e r o s o s , t o d a 
u m a h e r e d i t a r i e d a d e r e m o t í s s i m a 
e i n i n t e r r u p t a d o o r g u l h o o d e 
g r a n d e z a , t o d a u m a i n s t r u u l i v a 
f o r ç a a d q u i r i d a e m s é c u l o s d o 
a d a p t a ç ã o , t o d a a c o n s c i ê n c i a d e 
u m d i r e i t o divino, d e q u e ne. 
n h i u n a f o r ç a m o r t a l p ó d o d e s -
p o j a l - a e s s e n c i a l m e n t e , c r e o u , p o r 
v i r t u d e d a s s u a s l e i s o in a c ç ã o 
p e r p e t u a , u m a t > e g u n d a n a t u r e -
za , p o r d e t r á s d a q u a l e s t ã o ge-
r a ç õ e s e g e r a ç õ e s , s e m p r e a c t u a c s 
s e m p r e p r e s e n t e s , a s e m a n i f e s -
t a r e m , a s o t r a d u z i r e m n o m í -
n i m o g o s t o , n o m í n i m o i m p u l s o 
d e s t a p r i n c c z a s i n g u l a r . 

A r a i n h a D . A m é l i a é m a i s 
m o d e r n a , s e m s e r m e n o s n o b r e 
d e e s t i r p e . E m q u a n l o u m a obo . 
d e c e i n c o n s c i e n t e m e n t e a o ; p a s -
s a d o , d e q u e é f i l h a , a o u t r a d o -
m i n a o c o m p r c h e n d o o p r e s e n t e 
e i n q u e t e m d e v i v e r , o o q u e ó 
m a i s , d o l u e t a r : l u c l a r p e l o 
B o m , l U c t a r c o n t r a a M i s é r i a , 
c o n t r a a I g n o r a n c i a , c o n t r a a 
R o t i n a , q u e p a r a l y s a o m a t a . 

C a r a c t e r p u r o o d i a m a n t i n o , 
i n t e l l i g c n c i a s é r i a , c u l t i v a d a , q u a -
s i v i r i l , p e l a g r a v i d a d e d o s p r o -
b l e m a s q u o a b a r c a o q u e t e n t a 
r e s o l v e r , a S e n h o r a I ) . A m é l i a é 
a R a i n h a i d é a l d o u m a s o c i e d a -
d e c o m o a n o s s a , d e i n o c r a t i s a -
d a a v a p o r p e l a f o r ç a d o c a u -
s a s i n v e n c í v e i s , i r r e d u e t i v o i s . 

E s s a s c a u s a s s ã o t a n t a s t ã o 
c o m p l e x a s , q u e m i o (•. o c c a s i ã o d e 
a s n u a l y s a r , d e a s a p o n t a r s e -
q u e r a q u i . 

I J a s t a c i t a r d u a s c o m q u o 
R a i n h a t e m d o i i a v o r - s e : a a b -
d i c a ç ã o q u a s i c o m p l e t a , q u a s i 
ü b s o l u t a , d a n o s s a n o b r e z a d o 
s é c u l o X V Í I I p a r a c á , o q u e á 
p a r t o c x c e p ç õ c s b r i l h a n t e s e r a -
r a s ( q u e a i n d a t o r n a m m a i s f i a 
g r a n t e o f a c t o h i s t o r i e o ) s e i n u 
t i l i s o u c o m o f o r ç a v i v a , c o m o 
e l e m e n t o d e r i q u e z a e d e p o d e r 
p r e p o n d e r a n t e n o c o n f l i c t o s o -
c i a l ; e o r á p i d o d e s e n v u l v i m c n 
t o e e n r i q u e c i m e n t o d a e las . se 
m é d i a , s a l i i d a d i r e c t a i n c n t e , < 
s e m etapes g r a d u a e s á R o u r g e t 
d o s e x o r o b u s t o o f e c u n d o d o 
p o v o d a s p r o v í n c i a s . 

A R a i n h a s a b e f a l a r c o m t o 
d o s , d i z e r a c a d a u m a p a l a v r ; 
n e c e s s a r i a o a g r a l a v e i ; i n t e r e s -
s a - s e p o r t u d o ; c o m p r e h e n d c 
c o m a s u a r a z ã o l u c i d i s s i i n a a s 
c a u s a s i n d e s t r u e t i v e i s q u e 
a c t u a t n n o n o s s o m e i o , o s n 
s i i R a d o s n e c u o s u r i o s q u e d o l l a s 
d e r i v a m , a s c o r r e n t e s e n t r c c r u 
z a d a s d e i n t e r e s s e s i n a t e r i a e s i 
m o r a e s q u e é i n d i s p e n s á v e l a t -
t e n d e r e c o m q u e é i n d i s p e n s á -
v e l c o n t a r ; a s t r a n s f o r m a ç õ e s , 
p o r v e n t u r a s o b o s e u p o n t o d o 
v i s t a l a m e n t a v c - í k , m a s i n e v i t á -
v e i s , c m t o d o o c a s o , q u o t e m 
s o f f r i d o a s o c i e d a d e a u t u a i , a 
q u o E l l a p r e s i d o . 

O s a m e r i c a n o s d o N o r t e , q u e , 
n o P a ç o , 110 b a i l o d o m r . R r y a n , 
n o r/arden par/ / d a T a p a d a d a 
A j u d a , e m q u e a t i r a r a m a o a l v o 
o j o g a r a m c o m E l - R e i , t i v e r a m 
o c c a s i ã o d e v e r a s d u a s R a i n h a s 
e d e c o n v e r s a r c o m o P r í n c i p e , 
d e i n t e l l i g c n c i a f l e x í v e l , d e i n s -
t r u c ç ã o v a r i a d i s s i m a , d e a p t i d õ e s 
n u m e r o s a s , d e c o n h e c i m e n t o s te-
c l í n i c o s a p r c c i a v c i s , q u o é R e i d o 
P o r t u g a l , l e v a r a m c o m c e r t e z a 
d a R e a l e z a c u r o p é a u m a i d é a 
s u p e r i o r . 

u t i l i d a d e o b c l l o z a d o t a e s c o r -
t a m e n s . 

Q u o l i n d a f l o r t ã o n o s s a , s u g -
g e s t i v a d o t u d o q u o l ia d e m a i s 
a r d e n t e o f o r t e n o n o s s o c o r a -
ç ã o ! 

F i c a m b e m n a s t r a n ç a s , o u n o 
p e i t o d a s m u l h e r e s ; f i c a m b e m 
n o s v a s o s d o s a l t a r e s , e á m e -
s a d o s a l e g r e s b a n q u e t e s , o n a 
m ã o d a s a l e g r e s r a p a r i g a s ! 

O c h e i r o , u m b o c c a d i n h o a p i -
m e n t a d o , v i v o e s a l u b r e , e s p e r t a 
a e n e r g i a , n ã o f a z s c i s m a r a i m a -
g i n a ç ã o e u l a n g u e c i d a . 

E ' u m a U n e d e s a ú d e , ú u m a 
f l ô r d o a l e g r i a ! 

P o r d e m a i s r e s p i r a m o s e m 
o g r e j a s f e c h a d a s o p e r f u m e a n e s -
I h c s l a j i t e d o i n c e n s o , d o a l e c r i m , 
d o r o s m a n i n h o ! 

A s p i r e m o s a g o r a , a o l i v r e s o l 
d e D e u s , o v i v o o s a d i o a r o m a 
d o s c r a v o s e s p l e n d i d o s ' I a n o i -
s a t e r r a ! 

.Varia Atnnlia de <'arculh» 

N o n o s s o c l i m a a b e n ç o a d o , o n -
d e p ó i i i ; c u l t i v a r - s e o f l o r e s c e r a 
f l o r a d o s m a i s v a r i a d o s , d o s 
m a i s o i p o s t o s c l i m a s , s o b e s t a 
l u z f e c u n d a n t e , q u e f a z p u l l u i a r 
v i d a e s e i v a , n ó s , p o r t u g u e z o s , 
p o u c o o u n a d a t r a t a v a t n o s i l e 
f l o r e s ! 

T i n h a m o s amores per feitos,cxn.. 
v i n a s , p e r p é t u a s , r o s a s d e t o d o 
o a n u o , l i n d a s , f r á g e i s , d e u m 
v a g o a r o m a , l e m b r a n d o a c ô r c a 
d o s c o n v e n t o s , o n d e f r e i r a s fa -
z i a m d ó c e s o d a v a m m o t e a o s 
v a t e s ; t í n h a m o s b a u n i l h a e a l e -
g r a - c a m p o , m a d r e s i l v a c s a u -
d a d e s . 

M a s q u e p o u c a a t t e n ç ã o n o s 
m e r e c i a m e s s a s f l õ r c s , a i n d a a s -
s i m t ã o q u e r i d a s , e q u e e u a m o , 
p o r q u e s ã o r ú s t i c a s o gíío v e -
l h a s e f r v a m o e n c a n t o ú n i c o 
d e p a s a u o s j a r d i n s . 

A f o r a , p o r é m , c o m o s o p r o d a 
c i v i l i s a ç ã o o x t r a n g e i r a , q u e a t r a -
v e s s a d e l a d o a l a d o e s t o p a i z 
r o t i n e i r o , o a m o r d a s f l o r e s d e s -
e n v o l v e u - s e e n t r e n ó s . E c o m o 
n ã o h a j a e m P o r t u g a l s e n t i m e n -
to, p a i x ã o , g o s t o a o d i v e r t i m e n -
t o e m q u e n ã o s e m e s c l e a v a i 
d a d e , o q u e t e m c o n t r i b u í d o p a r a 
d e s e n v o l v e r e s t e g o s t o s ã o 
exposições. 

T e m o s e x p o s i ç õ e s d e r o s a s , d e 
c r a v o s , d e c r y s a n t h e m o s , d e p l a n -
t a s d e c o r a t i v a s . 

E c o m o é n a t u r a l , d a d o o 
s o l o , o c l i m a , a l u z d o P o r t u -
g a l , a s n o s s a s f l o r e s e s t ã o s e n -
d o u m e s p l e n d o r , a thing ot 
beauty, u m e s p c c t a c u l o d e b e l -
l e z a 1 

í V í t i j O r fprciat d O Couimerciv 
de iSão Paulo 

i N T i a n i o j i 
lllll, s 
As folhas ila tarde publicam Imjele-

l e j r a m m . i s da Jun la Comilicrcial c do 
povo do P a r a n á protestando r >nlru a 
decisão ilo Supremo Tr ibuna l Federal 
na ipic.l . lo de limites c n l i e a.|iielle 
Kslado e o ile Snula (ái l l iarina. 

—Acli - s e enfermo o >r. visconde du 
Cabo Frio. direçtor da Se - rc lar ia da-, 
I tclacôcs KM -rinrcs. 

—(I sr. Velarde. minis tro p e r u a -
no, almoçou lionlcm com i> sr. i-ara.» 
do llio Uraneo, c .m ipiem eslevt- '-in 
conti-i-cncia ali* lard'*. 

- - Foi demill ido da Comi aiiM S. 
ci iristov.iui o empregado que lii n u n -
eiou o- empreendo-, do e-criploi-i-i 
que \''iidiaiii aos rei-c! f d o e s d " rec i -
bos p.i.s-a^eiis de duz-•; 11 - - s mil r . . 
por c!iico'-üla, le-alldo a táiiup. i.liin 
em c i-a de dez coutos ( oi- na-z. 

A .Vví»W« publica li u'1 uma carl . i 
do sr . Iloclia lloilii .ue-s disc ilindo a 
publieaçAo inseria na túizf la de \n-
t-eiiis sobre a proposta leila peio go-
v e r n o ile S. Paulo no d o liai liratidn 
do Sul para arrendar a eslrada de 
ferro do P a r a n á . 

— Iicve inaii(!<uar-se ainanliã o ves-
liliulo da associação coinnc-ir ; . i i , onde 
vai fimcclolliil' a llolsa. 

—ti «overno w i i e m t i - n vjti-la de 
ret irantes, por causa das chuvas que, 
i i l l imnmenb' , melhoraram as condi' óe-
dos Kstados do Norle. 

— I lua d iv i s ío di couraçados vai 
' azer exercíc ios brevemente . 

— A .Vii/icóí diz ler ouvido ser iue-
x a c l o ipie o sr. Nalo Pcçanli . i , pre-i-
i leutc do ICslado do l l io , fci'hasse as 
i jucslnes dependentes de volo e e x a m e 
d.i Ca mat a dos l leputados. 

S . U m . , l l io .Vcki'" e licita \is la , p r o -
t e l a n d o c o a l r a a sentença. 

Hea||«i)ii-se ijcs',1 capital um Hi»e-
lâttj, lio qual falaram os .-rs. I j n i l i a -
no Pernel la , Oi-lav iauo Arnnr.i' e G e -
neroso. IJ.sle ultimo protestou Incon-
dicional apoio a todos os aclos do ^o--
vi-Mio do Par.iiiá, em ía-.or da manu-
(ençflo ila lntr-griilmb* do b-rrilorlo f 
ll.t fiimilia pilt-ailaeii- Cs, 

I) pii 'sldeiilc 'Io l.-l 
da sacada do palaeio, 
s c n i e n ç i do Supremo I 
pode alfeelar a queslSo 
vi - lo que, pela Con-lituii 
^ri-sso compele íesoKei- ^ 
limiles entre os L- lado-
l a n a , eml a r g j u d o 
IIUal'.l < h i t í l T . 
loi-.ilidc.le p..raii. en-cs . .iliba -

pelo i;-l .ilo d • s ;nl • (aiHiíifill 

eaíiu i o dir- ilo . '-. á-i ! do k'*' 
verno, e x p r e sf.- n - p.ilavi - . . ' do seu 
presideute, dizendo .| 
c ias I. . . ú' apparec 

— C o m i n u n i c a i n d o q u a r t e l d o s 
r u s s o s d e L i a o - y a n g q u e , d e v i d o 
a o c a l o r e x c e s s i v o n a M a n d c h u -
r ia , a s t r o p a s m a r c h a m á n o i t e , 
« e r v i n d o - s u d o p r o j e c t o r e s e l e -

" ^ e t r i c o s . 
O s m é d i c o s d o e x e r c i t o e m p r e -

g a m o s m e i o s p r o p h y l a t i c o s c o n -
t r a a p r o p a g a ç ã o d a e p i d e m i a 

p . i n d e u l d o e l i o l e r u e n t r e o s s o l d a d o s , 
lizeudo que a | — E s t á c o n f i r m a d o o a p i i s i o -
l'ril an d rilto H a i u e n l o , p e l a s t r o p a s d o g e n e -

r a l M i s t c h e n k o , n o d i a õ d o c o r -
r e n t e , d e u m e o m l > ' . : . j d e v i v e -
r e s des t i tu i r lo . s ao . i j u p o n e z e s , e 

s n i i - i i ' . . . c o n l l - f c u j o e a i r e g a m e n t o e r a d e a r r o z , 
i ju . -•li.v.lo i i a « l l u - n a q u a i l o t a l i d a d c . 

' ' lilllilcs, 
, ao Con-
jucs iao ile 

i^ue o P a -
m l l -

IlaS! 

N o t a s U m : 

p i ; t e i : . s b c h i ; o , x 
. ia ? . S e g u e d o U0'- .i p a r a 

• o - f i n o O r i e n t e o cnp. 
.eu I e x - c o n i i i i a i i d a n l c 

K.x tr • 
»o R o í l d u i e f l 

Variar/. 

I* 
p.'.rlld. 
lio VII 
vraiite 

Disse o i 
• llcvenio 

ferid 1 pe inriil 
lljlisli. a, 
o orai).>r : 

derend' 

o p i n a i 
I: iolica, 

o de fia. 

li d i l'C 
''i|s|e o que custar , 
a c o n l f c r , por.pie ;.I 

i lo , 
CoMle. ;' o (|I|Ç 
|C,; 1 11111 peda-
.'• arr.uic 

i 

M l . 
o »:.-

har..l 

iu;io 

apob. . " » - ; i r v. i i - i 
O l-Mailo .1" P..I a o s 2 1 
. i: ! e 'Ia R e p u b l i c a , ! • . . . . .... 

p c. . p a - 4 • C' iisla . - i i i i 
J f l l l ; - 1 -!'eil'a proxill, . 

I iaül icou} I i"••-. 
!.pi.! 

ida a acta da scssílo an-

il sr. scna-
o »r/o do 

do impo.Io 
es talou em 

Onde estão os c r a v o s de an-
t igos conventos, quo cheiravam 
tão bem e que eram tão peque-
ninos, e quasi todos vermelhos, 
còr do sangue vivo do nosso 
coração peninsular 

Hoje , o cravo portuguez at-
tingiu a belleza, a variedade, a 
riqueza de cõres que faziam dos 
cravos de I lespanha o encanto 
dos twrittcs. 

Os nossos abrc in-sc grandes, 
recortados caprichosamente, côr 
de ouro em fusão, fulvos como 
os cabellos das mulheres do Ti-
ciano, vcrmelho-escuro, côr de 
rosa vivo e côr de r o s a pallido, 
brancos, da brancura dos lyrios, 
escuros quasi negros como flo-
res de loto e de p a i x ã o ! 

E s t ã o abertas , n e s t e momento, 
em Lisboa, duas exposições de 
cravos, em locaes differenteç, e 
o publico começa a pçrççbejf á 

mu, » 
Senado. 
Foi appi'0\ 

lei-ior. 
.VAo Iioiim' expediente . 
.Va ordem do dia, falou 

dor l larala lliheirn, contra 
prefeito da capital á lei 
predial, o sr. Martins T o r r 
defesa do c r h . 

Foram encerradas as discussões de 
vários projectos, sendo adiadas as vo-
tações. 

Câmara . 
II sr. ileput ido Bernardo de Campos 

tratou do reconheci inenlo das Kseolas 
le Commerelo de S. P a u l o e do ll io. 

d sr . l-áluardo l iamos occupou-se 
da política da Bahia . 

Depois de haver falado o -r. Ilrlclo 
Fiilio, foram encerradas a 4 . - diseiissito 
do projeclo n . 4 í i l c a .'I1 do projecto n. 
itül, eiiccrranilo-se l a m b e m a i.* dis-
cussão do projecto n. So. 

A commiss&o do Orçamenlo deu [ia-
recer contrario a emenda do sr. B a r -
bosa L ima , que concedia a o governo 
um credito que o habil i tasse ao paga-
mento das tropas que necessitar m o -
bll lsar. 

—A comnilssao do orçamento as - i -
íínou o projecto abrindo um credito di 
cem contos de réis, cai ouro, pura 
pagamento das de.s|iesas feitas com 
questão de limites com ft Guy. i lu . 

Hoje, depois de h a v e r falado, na 
Caniara , o sr. deputado Kdiiarilo Ba-
nios teve uma syncope, sendo medi -
cado pelos drs. Paula Guimarães 
l iricio Fi lho. 

RIO, 4 
(> general Argollo, minis tro da Guer 

ra , nomeou dous oll iciacs para parti 
c lparem da conimlssAo incumbida i|e 
estudar a Installaeao da tplcgraphla 
sem tios entre esta eapi la l c a llliu 
Grande. 

—O sr. bar.lo do Itio Branco , minis-
tro do Exter ior , e o sr. Velarde, mi-
nistro peruano, formularam um morim 
eicemli sobre a questão c o m o Perú 
que entrará no terreno das negocia-
ções i l ircclas, para l iquidar a pen" 
dencia . 

RIO, 8 
Sahiram : 
Movimento do porlo. 
E n t r a r a m lioje neste porto os va-

pores Entre Riu', Bnrru e Bntanmca, 
de Hamburgo. 

S a t i i r a m : Qneenbnrongh para B . d -
t imore; San Luiz, para a B a n i a : En-
tre Rios, para Buenos-Aires e Marroim, 
para Porto Alegre. 

C l R1TYBA, 8 
A sentença i|o Supremo Tribunal 

Feileral em faVor Ar 8. Cathurtnn, na 
questão de limites com o Parana, está 
levantando protestos. 

O presidente do Estado tem recebi-

co do lio i tenilol-i 
uo-so cora.-ilo. . 

(ts oradores ioram 
diilos. 

A multidão ilesiií.ai 
prole.sl,.!' seu 
laudo vivas i 
presidenlc . il< 
ao coli- -llicir i 1 
rauaeii e. 

A impreu-. . d 
a s iilein a d - ii 
o ilh /c. O/.-M i 
I... ões do l l io > 
in. . Ilòa ^ i-ii. . '|'ie 
n.uaeiiscs c |.'hi in..nll 

lie ("illllllll •• ' -et-' i. 

IIIICST, H 
DeC.-r. rt-ui-- • n a 

de-ta c idade. 
A n-iiiii «lo- '• - -- et 

ameaçada p'dos : n \ i-! e-l . i 
dada pi i- ui.iii .! ' ' I' i 

I. tll— 1 

S IN 
/.' I 

liojc. pede ijl 
r«cliio enlce o 

ia, alilll 
mo no i.:, -

— o governo x..i p< 
que vote illu i lei de 
tivo do algo lã - no I 

lll KNllS Al i l l .S . H 
Teniiiuoii bonleii':. 

[ ! .Mil Bollelier. 

liem,ido 
e.i l íe j i i 

• lir a 
prole 

l.i-l. 
f n.i 

OULTC-SO 
o 'Io «"lll-

ll! l'oll -

apiln 
pois 

direito 
Porl 

d . -

Io 

nlieee 
popu- i «b 
o. P a l - f •!" 
• i p a J S " 
ilade 

t"" 
f l ! \ < 

l»r >ji" l 

por 

iv\his . s 
Os niairrs thi !'.: 

u m a c i i r i i l a r tl<» > 
d f i i l f ilo f j i i i s f l l io 
rorumniiJaJidr^lniv-
gi\.rã<> dos Invlór-i 
li.inicTimlo u • ipio 
li.itl.i 

1'lii'rani 
presi-

'.'«.niii.i 
«•uni 

• I»' miuislro>, re-
ijiií' dii ijí iii ii emi-
I> 

\ P--
i )itih-'i 
iroi]ii'« 

As . 
o >oii,,',rl<» • 

r;i!ii I*>I-•r 

. \o. 

K " 

i A;»•;<••.»,jom-
sliiiít. ao ( 

o czj^ttjZ: 
O mofC:i<l<» «Io HnVi.i a i i r i 1 >• • 

[gtavol, a i2 fr.ui o i j i , Í4.1I1 
4 pfeiioige 

rf, 

I .OM)Hi;S . s 
Tolc/ninmia «I»1 \ov,i-Vi,rlv, pulili-

rmln in lunhj Trle/ia/ih, 11*>1:;> (pife 
S;iiil<>-; DurtiMiil sf»uuiu vi;i•/•'in para sé 
Franra , on<i 1 • v.ii f » m <> liai d'* <• -m-
cprhir *>••«! arrolai»» , n iiiliio^nia-iile 
rasgado. 

Ao frnl .ií-ijiií' tio afroüai i a bras i -
loiro coinpairffMi yraü-l»' i iuna ro dc 

i . J i fru-

\Jt!, munburgo, ostavol,- n 
ina!ter;i<lo; Londres, 
lin^s, inaltorinlf, Nov 
com Ijüíníi «Io lo .1 !*> |< 

A'» meio-tlia, li im l» 
co 110 inoread'» «I<> Ilavi 
nî r, no «I«í liami>11. 

A pas3aj;oíu fui 
Eutrarain Imnl 

tos, 27.'J7<) 
O mcrraílo de 

«ondo o 
5$.TO. 

Vendas declarada-, U.oi.') sac m-j. 

I.' 2'i.GS". 
ir» iai'1 

• üo «lo II 
Santo-» o 

ios rf.tlisa'11» 

i J />!.') 

R O M A , «s 

C a r t a c s c r i p t a p e l o p r í n c i p e J 

d o j u n h o , e f i ò j c p u b l i c a d a n o 
LItalia, d i z q u e a c o l u i n n a r u s -
s a d o g e n e r a l S t a c k c l b e r i f , p o r 
n ã o e s t a r b e m í o i to, d e i x o u d e 
a v a n ç a r a f u n d o s o b r e o e x e r c i -
t o j a p o n e z . 

Commnnicatjio do Centro (1 çommer-
cio de t'afé de 8. l'unlo. 

Movimeuto dtí hontora: 
j Base. . . . . . 5 * 2 ) ) p n* I,) I t i lu. 
J Caíímcúdo. . 41200 a iSi/io » » » 

E s c o l h a ? jO j a :; ?•» )) * • » 

Vendas, rr;- il trus. 
Mc n a d o, calmo. 

o c i L . M : a i i o 

L O X D R K S , 8 

O Morniny /'(ts/, em sua edi-
ç ã o d e h o j e , d i z c i r c u l a r e m b o a - ; 

(EM 8. PAL'1.0) 
A taliolla hontoin affixada j.cl-» .Th 

Britisli Bank of fcouth Aineri-rt , I.on-
don and Urafilian Bank-, «Brasiiiani i«dio 
Bank fi'ir Dowts«'hland f» «London an«! 
River Plate Bank» foi a <I« 12 Ijfl, tendo 

. oí demais haneos adoptado a de 12 3(10] 
t o s , e m S h a n g h a i , d e q u e a j u n c - l ,ko f«.i mantida i-or t-, i.. dia. 
ç ã o d o s d o u s c o i ' i ) o s d o e x e r c i - l 
t o j a p o n e z q u e s e a c h a m ! ° m n n ' n I o t l c r n n M : i " • , ; h í " • 
P o r t o A r t h u r fo i i m p e d i d a 

em 
p e -

l o s c o s s a c o H s o b o c o m m a n d o 
d o g e n e r a l R e n n e m k a m p f . 

I.ONDHKS. s 
O Udtlif Mui pu)>li<M ||,,j«> um 

le^ríiintiia de Berhera, notiriauiío t jus 
a carnpaiilia movida rontru M;Mlh-Mul-
lali n infrticlilpra, porque ms li«> l̂f»s do 
rnrsmo doniiuani to*l'» <> interior d a 
Sotita (lilatidnr, 

HKHI.IM. K 
Sur{jf»'ai dllficiildades para a a.s.si-

gnalura de um tratado í ,ornm» ,rcia! 
enter* a Hussia e a Alleinaiilm, devido 
ás exigências deste ultimo p.ii/. 

ha nc« ofíe'-taii«i" a tax.i do 12 com 

O nnnco i'anni.-i i.. '• tiiiiiislrlu, I o ( í o 
depois ' I . aii.-rtiirn, offertavii '.s s.-tis ÜÍI-
i|tics pura .lialici.- ' i.roin].t i n.i hase de 
12 TpIJ. 

O merca.Io perinanefon n^sl.-i posição 
por lodo o .lia, o a siiii até ao foclia-
inento, .|tie foi paralysado. 

O movimento de ni-^uai" feifos du-
rante o .tia «oi pequeno c roaliaado nas 
taxas dc 12 3[ 10 a I - T|"2. 

Os foberanns fornm hontAin neaoei*-
j dop, nu «Lôndon and Ilivcr P ia t j Bank., 

M I Y A - Y i l l t K . H 
Teleiíranimas dc Havana 

bidos iiollciam que lizeram 
estivadore- daquelle porlo. 

.pii rece-
. r vc os 

L O N D R E S , H 
T e l e g r a m m a d e N i u t c h u a n g , 

t r a n s m i t t i d o p a r a e s t a c a j i i t a l , 
n o t i c i a q u e o s j a p o n o z e s , a v a n -
ç a n d o p a r a o n o r t e d e K a i t c h e u , 
o b r i g a r a m u m d o s c o r p o s s o b 
o c o i n m a n d o d o g e n e r a l S l i i r i -
k o f f a a b a n d o n a r a s p o s i ç õ e s , 
e m X a n g t a i . 

— C o n s t a a q u i q u e o s e s p i õ e s 
j a p o n e z e s , p r e s o s e m P o r t o A r -
t h u r , s e r ã o s u m m a r í a m e n t o f u -
z i l a d o s . 

P E T E R S B L h G O , fl 
O estado-maior do exerc i ta 

mandou desment i r a noticia da-
da pelo Daily Telet/raph, de 
uma renhida batalha ferida a 25 
ki lometros de Liao-yang. 

— E s t á annunciada p r ó x i m a 
viagem do t sar ao Volga, onde 
se mobi l i sam o quinto e o sexto 
exerci tos da Sibéria , os qu; 

afim de const i tuírem a pr imeira 
reserva do exerci tó do gen«r%t tem pi jheriado sobre o çaso. 
Kj j fop&íkine, * A s o o a 

B a n c o C o m t n e r c i a l e Ital iau>i* e «Lon-

d o n a n d B r a i l i a u B a a ! ; » , a i p r e j a «Io 

20$.; 00. 

A ' t a x a d e 12 q u e f o i a o f f i d i l «lo 

h o n t e m p a r a I e t r a 3 a 00 d i a s .1 v U t a , a 

l i b r a e s t o r l i u a v a l o o f r a i u o , $ 7 8 4 ; 

o m a r c o , $0CtI. 

A ' v i s t a , 12 l | ! i , a H b r i v a l e 1 6 H 9 7 ; o 
f r a n c o , S 7 ! U ; o m a r c o , $!»7f>; a l i r i i t a -

l i a n a , $7 )2; c e i a r<íi3 f o r t o i , $3(J0, o o 

d o I I a r , 4 ? 1 0 0 . 

o a l g o o A o 
Cotações t i i biv^rpoo! do al^ofiio do 

Brasil, reduzidas a moeda nacional ao 
Cambio do dia. 
Sernrõ especial d'o Commercio de São 

Paulo 
Fecham^nto do dia s de ju lho «le 

1901: 
Pernambuco, mediano bom, 1$I7U 

%or kiio. 
Maceió, mediano bom, l$i' j .» por 

ki ío . 
Aita dc 20 pontos em Liverpool. 
Mercado, lirme. 

BEPORTABEM" FLUMINENSE 
Rio, 7—7—904 

T e m sido ob jecto de commen-
lar ios chlstosos o parecer do de-
putado S a t y r o Dias sobre as 
Tniversidades™. 

E m todos os círculos fala-se 
avenida, inteltectual, lembra-

marcharão para I rkuatk e O m s k , da pelo representante da B a h i a . 
O sr . Gastão da Cunha também 

Rio, 7-7—901 
A c h a m o s s o b r e m a n e i r a i n j u s -

t a s a s c r i t i c a s d e q u o t e m s i d o 
a l v o o s r . L e o p o l d o B u l h õ e s , 
p r i n c i p a l m e n t e p o r q u e , n ã o s o 
l i m i t a n d o a o M i n i s t r o , a g g r i d e m 
o c a r a c t e r d o h o m e m c o m o p a r -
t i c u l a r , p r o c u r a n d o c o l l o c a l - o e m 
u m n i v c l r e p u g n a n t e . 

P o d e m o s m a n i f e s t a r o n o s s o 
j u i z o s o b r o o s r . B u l h õ e s , c o m o 
s o b r e t o d o s o s s e u s c o l l e g a s d c 
m i n i s t é r i o , s e m o t e m o r d e d e s -
a g r a d a r , uo i i i c o m o i n t u i t o dc-
n o s r e c o i n m o n d a r m o s á s u a 
s y i n p a t h i a . N ã o p e r t e n c e m o s a 
n e n h u m a d a s c o n f r a r i a s m o d e r -
n a s , e , p o r c o n s e q u e n c i a , n ã o 
n o s I n t i m i d a a c ó l e r a , n e m n o s 

; d e s v a n e c e «> a p o i o «le t a e s m a -
g n a t a s . 

Q u e r ii u m , q u e r a o u t r o d e s -
s e s s e n t i m e n t o s s o m o s i u d i f f e -
r e n t e s . 

A s s i m , p o i s , d i r e m o s q u e o s r . 
B u l h õ e s , e m n o s s o e n t e n d e r , 
m e r e c e a n t e . a p p l a u s u s d o q u e 
c e n s u r a s . 

O c a r g o d e m i n i s t r o d a F a -
z e n d a fo i , u l t i m a m e n t e , o c c u p a -
d o p e l o s r . M u r t i n h o , q u e o 
t r a n s f o r m o u n u m d e p a r t a m e n t o 
s u p e r i o r a t o d a s a.s l e i s , a t é 
m e s m o á s q u e d i z i a m r e s p e i t o ;i 
m o r a l ; p o i s o u t r a c o u s a n ã o 
q u i z e x p r i m i r o f a c t o «le s e r e s -
t a m p a d o s n a s c é d u l a s d o T h e -
s o u r o o r e t r a t o d e u m a h e -
t a i r a . 

A b ' m d i s s o , r m u i t o c o n t e s t á -
v e l o b r i l h o d a o b r a f i n a n c e i r a 
d o f a m o s o m i n i s t r o . E l l e «Miin-
p r i u a fiuiiliiin, c x c l a n i a i i i o s i 
s e u s a d m i r a d o r e s , s u p p o n d o q u e 
a s s i m ii r c c o m m e n t i a m v i e t o r i o -
s a i n . ; i i t e a o f a v o r d a o p i n i ã o p u -
b l i c a . 

( . ' i i inpr i i i , ." c e r t o , m a s a g g r a -
v o u i - x a ^ o u i - a d a i n e u t e to a . s o -
i i i i p o s l o s e, m i m m o i n e u i . i d i í -
fi.-il, n . io q u i z oi l n ã o s o u b e 
e v i t a r a c r i s e q u e a c i r t e t o u a 
r u í n a d o B a n c o «Ia I t e j u i l i l i c a e 
i l e mi l i o e s t a b e l e c i m e n t o - d e 
c r e d i t o . K f o r a m a v u l t a d i s s i m o s 
o. p r e j u í z o ' , r e s u l t a n t e s d e s s e 
a c t o d e t e i m o s i a , o u í m p e r i c i a . 

A i n d a m a i s : c o m m e n o s p r e z o 
p o r m u i t o s p a t r í c i o s n o s s o s h a -
b i l i t a d o s n a m a t é r i a , a o r e o r g a -
n i z a r o B a n c o d a R e p u b l i c a , e o l -
l o c o u á m a f r e n t e o c h e f e d e 
u m b a n c o e x t r a n g e j r o , o q u a l 
s i p r o c u r o u a l l i v i a r o e s t a b e l e -
e i n i e n t o d e o n d e a p p a r e i i t e m e n -
lo s u b i r a , t r a n s f e r i n d o p a r a o 
i n s t i t u t o n a c i o n a l o s m a u s n e -
ffovioít d o b a n c o d o s o u [ ia iz . . . 

D e p o i s d o s r . M u r t i n h o , v o i u 
o s r . S a b i n o B a r r o s o , q u e s e 
l i m i t o u a a s s i o n a r o e x p e d i e n t e . 

T o m a n d o c o n t a d o M i n i s t é r i o 
d a F a z e n d a , a ! õ d e n o v e m b r o 
d e o s r . B u l h õ e s ent- n d c i i 
q u e d e v i a p ó r e m d i a v á r i o s s e r -
v i ç o s i n d e s c u l p a v e l n i e n t o a t r a -
z a d o s . 

O s b a l a n ç o s d e f i n i t i v o s d o 
T l i f i s o u n >, p o r e x e m p l o , n ã o 
e r a m l e v a n t a d o s , d e s d e o a n n o 
d e 18!)4; a g o r a , j á s e a c h a m c o n -
c l u i . I o s , a t é i i ioo. A s d e l e g a c i a s 
f i s c a e s l i o s E s t a d o s j a z i a m n u -
m a c o n f u s ã o d e p l o r á v e l , e o n o -
v o í i i i n i s t i o b u s c o u o r g a n i s a l -
a s . 

T u d o i s s o , p o r é m , c o m a u i a i o r 
s i m p l i c i i l a d e , s e m e s t r e p i t o s , 
p i c c o n i c i o s , o u o r d e n s b o m b á s -
t i c a s . 

A c c u s a m o s r . B u l h õ e s d e 
i n e r t e , d o p ò r o b s t á c u l o s á s 
g r a n d e s r e f u r m a s ; n ó s m e s m o , 
l ia t e m p o s , n o s f i z e m o s e c h o 
d e s t a s c e n s u r a s . E s t a m o s , e n -
t r e t a n t o , c o n v e n c i d o - e o u v i m o s 
o m e s m o j u i z o f o r m u l a d o p o r 
p e s s o a e m i n e n t e — q u e o p a p e l 
d o m i n i s t r o d a F a z e n d a t e m s i -
d o a n t e s v a n t a j o s o p a r a o s c o -
f r e s p ú b l i c o s . 

A s t u t o , d e s c o n f i a d o e h o n e s t o , 
e l l e p r o c u r a c o n h e c e r m e ú d a -
m e u t e o s e m p r e s s a s t o d o s o s 
n e g o c i o s q u e l h e p a s s a m p e l a s 
m ã o s . 

T e m e r r a d o , s e m d u v i d a ; m a s 
a g r a n d e v e r d a d e é q u e , a t é h o -
j e , j a m a i s o a c o u s a r a i n d e p a r -
t i c i p a r i l e n e g o c i a t a s i n c o n f e s -
s á v e i s . A p o n t a m - n - o e x a c t a m e n -
to d e m a n e i r a c o n t r a r i a . 

E n ã o <; e s t a a m e n o r q u a l i -
d a d e q u e o t o r n a a p r e c i a d o d o s 
h o m e n s d i g n o s . . . 

A n t e s d e t u d o , d e v e m o s s e r 
j u s t o s ! 

passri que aipe Ile, al.-m de lifio ler 
um ju iz natural nesta l lepubllca, em 
que o p o i o é apenas l igara de encher , 
gerara atlritos de.s»»raHalillis*liuos dc 
caracter pessoal e político, com i r r a -
diaçCies por lodo paiz, sem exc lu i r a 
possibilidade, ou quasi r e r t e z a . d e p r e -
juízos moraes c malerines para a m b a s 
as partes, 

Ainda hontem, li\e occasião de ou-
vir, li-lo iuqiorlA onde e como, u m a 
calorosa dlsníssíto sobre o a - - u m p l o . 
enl ie cavalheiros que, pela -ua emi-
nente posição social, t.'m o direilo de 
ser acreditado-, na qual lizeram üi'a-
ves impulacôcs c l e -e iam duras cen-
suras á política paulista. 

Ou rii i i iu l lome engano, ou u.Vi - i o 
Iraiiquillisailores os symidomas que 
olfcr.*ce css.i crise na- relações entre 
os "overnos desse |->tado e o da t nifto, 
a de.-qieito dos optimislas boletins 
dos asshleules datii. 

(Juando, lia dias, o Jornal iln Onn-
inrii-in, sempi-e bem informado em 
cou-as Kovcrnanientaes, ass|gnala\a 
tuna divergência de orienlaeAo eillce 
0 a i i l i .o e o novo eovecr o de São 
1'aulo, o lloireio 1'iinlntixno deu--'-
pres-a em coll lcstal-o, de-atiando 
m - s m o o Jurnnt a íq ire .enb.r faclos 
que em tal coiisa fizessem aer*»dllar. (I 
velho ornam fui mais prudente que o 
brilhante contemporâneo paulista e 
preferiu calar , para não t i rar a sua 
rorii o s jmpies caracter de aviso, 
1 i uido poderia, por exemplo, apou-

lar, como pro\a segura da di ier .s ida-
de -le orienlaeão, a d Tri lhada quasi 
-v - t cmat i ca de dlrectorios políticos 
In.li- arfeicoailos ao sr. presidente da 
lti.|iublie,i. -oli 1-llc oriMlli-.i ' !"- e naill-
I idos pelo -ei! i l l imcdialo Slicccs-
sor. 

M i- <•-.,. i: io cr., a principal e.m-a 
lll' illver •< |ie;a: a olllra. a \ erd. idei la , 
eslava eicoliei-ia. .i c-pera dos elfeilos 
ila . li io do Jornal do t.onniii rriii, l/l|e, 
como ja i l is-" . dc.i re-ult.ido comple-
l .ll|....ie lie-.-aiiM,. 

O p|s.jeelo de encaiiipaetto da s 1 ( ! o -
c.lll lll.I apre-elii ido e lli-elllldo lio 
• Jonuri'—. pau!.»la quebrou o l u j s l e -
i . . . e oifcreccii ao iliustrc -I-, Ahneiil 
Nogueira, i-iijo iliscur-o aqui foi lido 

mie soifrcoiiidão, opporlunid,)-

l-ol satieclonadg p Io „i-. iiresldento 
lio l-.slado o projeclo de lei do Con-
gresso, auclorlsando o governo a in-
demnisar as despesas rcidisadas para 
a citiclusAo das obra.s da \ u - f i ^ r c s 
da l.ompatiliia Agricol-, f ; i t m | Kunl-
ItlLÍ?. 

" s r . E u g ê n i o L c f í - v r e , d i r e -
ç t o r g e r a l d a S e c r e t a r i a d e A g r i -
c u l t u r a , v a i d a r c o m e ç o .1 d i s -
t r i b u i ç ã o d e s e m e n t e . - ' d e a l g o -
d ã o , q u o s e r ã o e n v i a d a s n o s s r s . 
f a z e n d e i r o . ! , s e m d e s p e s a a l g u -
m a p o r p a r t o d e s t e s . 

O s s r s . f a z e n d e i r o s q u • « lese . 
j u r e m p l a n t a r o a l g o d ã o d e v e m 
« l i r i g i r - s e d i r e c t a i n e n t e á q u e l l a 
S e c r e t a r i a , i n d i c a n d o a á r e a q u e 
q u e i r a m p l a n t a r , a e s t a ç ã o d a 
e s t r a d a d e f e r r o p a r a o n d e d e -
v e s u- IV.-íta a r e m e s s a e o n o -
m e d a p e s s o a a q u e m d e v e m s e r 
c o n s i g n a d a s a.s s e m e n t e s , a f i m 

• q u e o s p e d i d o s n ã o d e i x e m 
• s e r s a t i s f e i t o s . 
O s p e d i d o s d e v e m s e r f e i t o s 

c o m a m á x i m a b r e v i d a d e p o s u f i 

o a.-.i.jemico sr. Anionio m mlciro 
de Araripe sucupira loi a p p r o i a d o 
plcu imelile em o C\,.|||Ç a t|IICke -llii-

lelteii 110 Tribunal d.- Justi . 1- para 
sei.-ei- I, ortleio de ,oh i t " j o i na co-

marca da capital . 

.le ile 1-. 
Ireliulia-
dirig ia 
I nião. 

II. |,lj 
eollle.l .oi 
l i lo deis 

ollder li; 
a itilerpell.i. 
1 Jornal, reli 

•Ilte, pelas e 
qi|e .. Ilorri 

tioveruo d, 

e lo Já II.V l i e , de - . e l-.-t 
e\l-lei|i 'j(i .Ia 

d " -cr II1II d e -' ' o 11 - o 1 o ; ape-
' d iicl'..iii que ella lenha llio imim''I' I 
pohlieo, eulelideudo que a que- !ão -e 
rcsolveia por -i m e . m a , pelo, in>-<> 

,cm quelir.i da liarnioio.. 
q.le reina t-ull-e o . dou- -o\.TIl- -. e 

111 eomprometter .1 unidade do par-
tido, lodo '.'!., peja e ,u- , pilll I- i 1 
pelo pl-e-tjo.o díi i||s||luicões. 

i.iuizer.imo, antes que ,is.|ni I . 
Vem vemo, porque um-' qiie-t.ío lie 
puro d'-l..tl.e ar|miuisli'ali\o pó- , i d e -
terminai' complle. ieóe, i|c gra\e cal'. -
e|i-r polilieo, quuii i lo .de a m b a s as par-
le-, ha boa vontade e, sobretudo, lio,. 

nu como não eoiiiiireheutleinos 
porque um pleito judicial, em que não 
entra lllll ponto ile honra, li 111 -- elo 
que ca-la um se apresenta couscio do 
-'•ti direito, a pedir as pronunciai-o- , 
ila iusliça, po.--a determinar estreme-
cimento de re lar l çs e oilios pes-^iac-. 

Aqui, porem, a cousa 1 diversa, n 
que e-t:i Mo jogo .- menos uma ques-
tão d.- .. Iministracão, do que uma 
quc-lão lealdade política, e—a Vir-
l'i'|.' q u " dia a dia vai dc-appareccu-
ilo do l io--o paiz, como muito beto 
obsiTt .di , lia dia.-, lia l iam.ira , o elo-
qüente deputado bahiaiio, - r . lalii-n-
do liamos, a proposilo ilo apedreja-
mculo de que j.i esla sciulo \ intima, 
cru -eu l-M.iilo, o e\-i 'oVern .dor. 'Ir. 
severino Vieira. 

De r e g r e s s o d a e x c u r s ã o q u e 
fez p e l o i n t e r i o r d o E s t a d o , c h e -
g o u h o n t e m , á n o i t e , a e s t a c a -
p i t a l , o s r . d . M a n o e l M a r i a A r a n -
g u r e n , m i n i s t r o h e s p a n h o l . 

S . e x c . foi r e c e b i d o n a ijari 
«Ia S. Paulo líaihra;/ p e l o s s r s , 
t l r . Á l v a r o d e T o l e d o e F e r -
n a n d o W e r n e c h , o f f i c i a e s d e g a -
b i n e t e d a i i r e s i d c n c i a d o E s t a d o 
e d a S e c r e t a r i a d a A g r i c u l t u r a , 
e c a p i t ã o P e d r o A r b u e s , a j u d a n -
t e d e o r d e n s d o s r . p r e s i d e n t e 
d o E s t a d o . 

A ' d i s p o s i ç ã o d e s . e x c . fo i 
p o s t o o faiidau p r e s i d e n c i a l . 

H o j e , á 1 h o r a d a t a r d e , o s r . 
m i n i s t r o i r á a p a l a c i o a g r a d e -
c e r a o s r . p r e s i d e n t e d o E s t a d o 
a s g e n t i l e z a s d e q u e foi a l v o p o r 
p a r t e d o g o v e r n o . 

Clnl . 

i devi.l.-i ai|.'|ja>aç-io do -r . 
Io tia Kazciula, 0 col lcHor ile 
'•shaloac, do Amparo \ i ser 

imleniiii "In da ipjiinli i. dc Ml?. 
.1 ; . 'iclen com o siipprfmeulo tie 
• • 1 'Mio do liinccioli trios ptililic. 

ql|e 

•Ao l l i esouro .—la l foi o despache 
'• i -i no requei-íiiicutu de João /.!•-
Icr.i: , r.-rren-a YHIo>0 pedindo -i . i 
l.'i! . Ir.uisíereiicia dei» pre 
'* ri" 11 í'1, que comprou. 

Us. 

11 -1 
lhe 

dill.lo 
I|l|c -

-.'cret. i i , d i I izeii j n .lidou 
' . m o intormav o rcqu - i imento 
mel lie (lliveir.i -Mgodoal p'e-
p: j iiienlo dc vencimentos a 
juk ' 

K o i i m Io' 
i'Crela ria .1,. 
e I I-, r 

a agln 
• Ala n, do-

'. in 'tire 

i -d. i- |it ' j iTjeli"i . 
Agricultura, lio » 
"l 'ei ' i ' .r .. t i o |itl'( 
di-iriliiiid i lio llti 

.;.• J.iqu. I y. 

UB 
n t i d o 
- pór 
•picio 

mi 
lllaU'1 

\ . r . , . n e 
•I , V. i . illiil 
n o d . Agricultura 
.oi"'../ a /uí. • - t 
i'llV i.i.io pela \ssocj 
s . iualorios Popular'-

.-\.i, '•. s • - retar ia 
.;i o ,sr. .-rela-
stnl iulr a liefevi 
beto que lhe loi 
V.i Páuli -1.1 lios 
p.irt TuIh-icu-

A l g u e m , q u o v i v e 110 R i o n a 
i n t i m i d a d e i l o s p o l í t i c o s , e n v i o u -
n o s a s e g u i n t e n o t a , i n d i s c r e t a , 
n ã o h a d u v i d a , m a s q u e p a r e c e 
v e r d a d e i r a . A o m e n o s , e x p l i c a 
u m c e r t o m a u h u m o r , q u e j á s e 
t e m n o t a d o n a s a l t a s r e g i õ e s d a 
p o l í t i c a «lo E s t a d o , s e m p r e q u e 
l á s e f a l a n o s a m i g o s «le p e i t o 
d o s r . R o d r i g u e s A l v e s . E i s a 
n o t a : 

Os entendidos d e , i a s cousas de po-
lítica comei 1 mi a notar no t l rmamen-
to pátrio ralKis de gallo. prenuncio de 
tormeiita; e , a d a r credito aos seus va-
ticiuios, cita vira da sempre pacifica 
Paii l icea. 

K' olijecto forçado de palestras nos 
círculos financeiros e nos políticos a 
questão da encampação da Estrada de 
Perro União Sorocabana e Vtuana, que, 
no tlizer do l l lustre senador paulista 
o sr . Siqueira Campos, não .. m a i s 
u m a jo ia , mas u m a mina ine\go! la-
vel, da qual o Kstado de S . Paulo j a -
mais deverá abr i r inilo. 

Mui natural , por certo, é a preoc-
cnpaçllo dos es j ieculadores «Ia Bolsa, 
deante da grande somma de interes-
ses que se acham ligados ao futuro 
daquclla importante via férrea e dean-
te da desa^rradavel perspectiva de pre-
juízos 0.1o pequenos que a realisaçSo 
da pretensão paulista tornará certos. 

Mas o latlo político da questão c , a 
m e u v>'r, bem m a i s «crio ipie o c o m -
merr ia l , ponftianto e í te se resolve n a -
tura lmente por vias judiciaes , sem dei-
x a r r^»*lnos, sequer, de aiiimaitversüq 
pesxia l é v m transpor o âmbito dos 
I n t ç r e s j * » p u t a n j í n t e i n d i v i d u . i c . , ao 

MillliMlieir 

llio lie la-
-o de guerr.. 

l'.i 1'ei'e a.-Mlte fj.| 
liorluglleza 1'lllinl i.M 
brevemente, em vi«il 
nelro. I âuiio -e -alie, e 
foi con-lruii lo com o prrjdilclo de iiim. 
siilisfnpi-ão da colonia porlugueza li. 
Brasil, paru cori imenioniroqiMirtoccu 
teual-lo do descobrimento -Io l lovoc.i 
lllíllllo i.a r... ,1- Illdl.1 

A Socieda 
publica lioji 
Ia folha, as I 
da e\posíe 'o dc 
lls.tr e de qu. 
a dar noticia, 

le pau lMa d-
, na scecão re 
mdiçijes para 

ivcs que 
lios fomos 
11 Io 

A grictlllur; 
peeliv :. de . 
1 inscripçã' 
•Ila vai rea 

s o- primeiro: 
Ia cxposicfli 

all l igo 

Ao pie-i i len!e da 1. llll.il' ' Municipal 
l i" «...Illl ll olticloll -I Si', secrct-il io d a 
\.'l'iciiltiira. pedindo ,1 in í l i tação dó.s 

nome de dous Ia*.i-idores daiplf l le 
município, paia o pn , uchlir.ciito das 
v.c/a, de presidente e m e m b r o da 
1 oiiiiiiis.são Municipal do Agricul lura , 
ilei\ada.s. pelo.s sr- . Ur. lo&ti II «lt i^ues 
l imão e rnajor Jose Vieira tle A n J 1 

ile baliu.,, que for U11 oColPlli 
pedido. 

M i i i i -
' W í a 

Ao pre-idente da Sociedade Paulista 
'I'* ijciciillura remetteii o sr. secre-
tario da Agricultura 73 amostras de 
ralé extri.ligeiros existentes na Secre-
taria da Agrleiillura, destinados a ti-
giir. i-n -, colleci ó". lll pitlla S J.'ic-

l 'or . , ' íi. ,r-,e doente um do- uieni-
m- ila eoiuiiii-são e i a m i l i itior 1. só 
_iind.i-fcira terão começo, ir i 'I rihu-
I de Jiisij.-a, as provas do coiicur-ii 
ra preencliimeuto da vaga d.- jiiiz 

llireflo il.i coinarc . do CanqHii.No-
s do Paraná panem >. 

TC-lilo 
l i" C , tua 

11" 
toll 
tu , 

V. 
a IMeV.iln Jf. 
tons. 1'eilr 

l'..gall|liitl 
do gt'l!| 
ao do I 
Itapíra: 
l o i . , 
iloqiie. 
I.i: ile :i 

I. ria 1I1 r.izen.J • re.fii-i-
•I> Interior » Ja--

11" 1 ií',.vi i-
•11'le 11I j , 

: Jiltl! ' 

dr. Ii .rj-
dc l.SVH, 

.1" S: piei! 1 Juuior ; de 
V OSS. 

d .-iá(ii'», .10 dirccior 
escolar dc Ar.tras, .1 -jos, 
Io \mparo; I-' 'itj;, .1 . dc 
• í'i»V-tu, ao de '1 aub 

Piudain 
I. i i i p i o . .1 . 
liliOO. ao <le 

:í:ií. fto tio i 0 do 
.•ninam, ao de l l i i : dt 
l .cmc; de ;io> a o . tli 
Mogv ií - 1 Iriize-; de i"i 
Mirim; de í l«.V»), « dc 
\ illa lleil, ; de 20$)ijn, -1 
de Sfiuo, ao de S.,, ícalia, 
a 1 dr. Jo -e l.iii/ de Arai!? 
•li..: 

i h . u i g d a s-, (, 
de liuaraluigu','-
Ararjquci • 'ie 

Amparo; d" réis 
• :W»100, , .le 

O.sa in- . ie» o 

Lido--era, pl'oV .veluiente 
nulo. 

K-cti-.aio scra ei;.- r e c - r o serva o 
prcshalo pela beueii ienla \--ociaefio , 
buslara dizer que a industria ila cria-
cão.jf|ile ell.1 v.o de-.'livi.lver entre 11'|-, 
em alguns tle|tai'(aiitcnlos de Kranç.i, 
para n.lo c i tar outros paiz. -, •• uniu 
[ireçio.a fonte de riqueza. 

C o n s t i t u i u - s e , n o P o r t o , u m a 
c o m m i s s ã o c o m o f im d o a n g a -
r i a r d o n a t i v o s p a r a a c o n s t r u e -
ç ã o d e u m m o n u m e n t o e m m e -
m ó r i a d o v i s c o n d e d e A l m e i d a 
G a r r e t t , o i n i c i a d o r d o r o m a n -
t i s m o e i n P o r t u g a l . 

E ' i p i a s i c e r t o q u o a c o m m i s -
s ã o f a r á a p p c l l o a o s b r a s i l e i r o s 
e p o r t u g u e z e s d o m i c i l i a d o s 110 
B r a s i l , p a r a m a i s r a p i d a m e n t e 
r e u n i r o s f u n d o s n e c e s s á r i o s . 

M o n s e n h o r J . B . S c a l a b r i n i , 
b i s p o d e P i a c e n z a e f u n d a d o r 
d a C o n g r e g a ç ã o d o s M i s s i o n á -
r i o s d e S . C a r l o s , s ó h o j e c h e -
g a r á a e s t a c a p i t a l , p e l o t r e m 
«Io S a n t o s , q u e a q u i c h e g a á s 1 0 
h o r a s e 3 õ m i n u t o s d a m a n h ã . 

Acha-se nesta capital o «f- K e u t y , 
que promove os meio« de introduzir 110 
Kstado a Immigração tfankre, esjiccial-
mente para o trabalho tia industria . 

O sr. dr . «Carlos Botelho, -erre i irio 
d a Agricultura, r a l faci l i tar- lhe uma 
e x c u r s ã o pelo interior. 

0 sr. dr. Carlos hote í io , seerrtariíi 
da Agricultura, e-jleve hontrni pela 
m a n h a na Repartição de Águas, hi -
speMiyj . iui to t a r i o s " fam« j de-se ser-
viço . 

ao dc MogV-
llric; .tu a o 

,|e ia , ,1a! a , 
li tVlíM.jO, 
,;. c . -n . II ')-

tle sn», ao dr . Adõqiho I V n - q a ; 
de sosam, a Antoiii 1 l le t iedic l j Ur..ll-
c . dc rtlítaai, a Dupral A- ( ; 1.1" 1-1-4 
l iMt±t * , a .Sabistiano tle I ivita.s iN a. ; 
.1" I 0 i l l . 1 l , a Raphael Cardoso; i|e 
|i»ií'ai';, a iieuedieto l.opes t i i í i j i , . -
rãe-, d" Il7i'tsi, a Viceillc Sorverfii-
Iio: dc i7?7 iu , a Arlhtir (te Abreu; de 
I |iw.'di, ,. João Comes da Silv .: de 
! " í í ! ' : ' ' . 1 I0.I0 !!'«•!: t -Je Abreu: do 
I l l l l t l i , a Manoel S 111CA11I1 1, I - ré is 
l i s f i i " , :i Manoel Pedro de S i - p i . y u 
l l i c i m ; d" I to-172. .< I t . l laa/ai ' ,1 Al-
cant.ira Itego; «le U s ^ s i r , a U e j i e d i c t o 
Machado; lie 127$7'i0. .1 Cslclltla Cofl-
t-.dves Silveira: de t H ! ' i i 7 , l i S.-dvédor 
Mltunes ile S iqueira , dc liOítfi.'., a 

Amadeu Pinto Correia de I 3 t j { i í 7 , a 
J . , - <1.1 Itocha Hast...; de t í S i i i 7 , a 
Antonio Coliealves; de I ÍW0X7, a t.O(Ir 
renco lha-; d" láH?íá7, a l'raiici,<v) 
Cilstoillo da Silva; ile I t";ini27, a I."')-
poldiuo Sebastião táiinil.ij, 

0 liiriiin Offirüil publicar'. lio|e 9 
edital que p/ie em eonenrso«w offieiof 
de juslica. da comarca d j t. ui.oi a, 
que SC acham vagos. 

Itcalisa-se hoje, :i 1 hora da lar l.-, 
. segunda sessão i i rd i l i i i i i d - <0' •'!-
le inez, na táimara Municipal. 

11 Thesouro vai informar o r e q u e r i -
mento de Matbano Serrichio A ( ; . , pe-
dindo modiMcaeão na cobrança dc [M* 
posto tle Iransritissão soltry luíichuiis-
mos e outros moveis . 

• Expeca-se o titulo requerido, de 
accôruo com os pareceres supra»—foi 
d despactio que teve o requer imento 
do -r . dr. Orencio Vldigíd, Insfiector 
sanitário, pediiulo liquidação d tem-
po do exereleio. 

-Selle detidamente o p.i»sap«irte.— 
foi a-sim d'spachado o rCqocnnc íito 
do subdlto italiano Enrico henziilit, 
pedindo sejam encaminhados o reque-
rimento e documentos com que pre-
tende naluralis»r-se brasileiro. 

O promotor publico da comais" , de 
Barrettos, hacharei Antonio Cesur.Net» 
to, obteve um inez de l iccnça 

Vai ser posto em cotinirsr o «IBelo 
de conlwlor, partblor c <|i.Iribuid-.f da 
comarca de I luverava. 

Fot multado em -Vi«nt«I o contador, 
partidor c dislriboldor d* comarca fe 
rtapetiiiinua, sr. Carlos RrnliUits, por 
ter eijlrat*) ern go-o de lic/-tv t l U 
• re»ncber as furmalidad' , — 
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G a z e t i l h a 
e x p e d i 

l e l i u r a 
C o B f r e s s o • • t a d e a l — O 

h j t e i l o S e n a d o cons is t iu u a 
fio» seguintes pmfflerfs:—«J comm s7 

d e I n s l r u e c S o PUbUca, favorável * 
avaeso dos nrolrétos ns. 36, <le 

e f.">,de 19*14, re la t ivos 4 c o u v c r -
»ao, ori>«i.i" c transferencias do esco-
las ein vários niiinlelplos do listado. 
Foram a iniprlinif-se estes pare-
fe, , , , 

tforami l a m b e m a Impr lmlr - se os pa 
teéíTís: d a co inmisdln de J u s t i ç a , q u e 
o p i n a p e l a approvacAo ilo n r o j e c l o li-
x a n d o a forra publ i ca , e da c u n i m i s -
káo d e F a t e i i d n , q u e oÍTereco e m e n d a s 
« ò pr t t fec lo re la t ivo á c r e a ç l o d e im-
l & l c i s o l i . e o cap i ta l e sotire 

E m discus .s lo un ien , foi a p p r o v a d a , 
liíi h o r a d o dia , a redacçl to ilo pro j r 
e l o l i . 3H, de 1'JOí, da C n m a r a . uu-
t j o r t s a u d o 1 iudrniii isaç.1o das despe 
Nas f e i t a s para a c o n c l u s ã o da e s t r a d a 
d e f e r r o F i i n l l e u s e . 

F o i A p r o m u l g a ç ã o es le p r o j e e l o . 
E n t r o u ( m i * d i s c u s s ã o o p r o j e e l o 

fla C â m a r a solire r e f o r m a da Const i -
tuição , c o m p a r e c e r li. SO, deste a n i i o , 
e c o m p a r e c e r d a c o m m l s s J o d e Cons-
t i t u i ç ã o . 

O sr . P a u l o Kgydlo nnnlysou es le 
p r o j e e l o . 

y e n p c d i e n t c d a C a n t a r a foi s e m 
t m p o r l n n e l a , c o n s t a n d o da l e i t u r a d e 
a l g u n s of l l r ios e p a r e c e r e s . 

F o r a m a p p r o v a d o s , sem d e l i a l e s . e m 
I " d l s e u s s ã i, o pro jee to n . 1», d c s l c 
a i l l io , c is a n d o o dls lr ie to d e paz d e 
C o n c e i ç ã o di> P i n h a l , no m u n i c í p i o e 
c o m a r c a d e P i r a j ú ; e m •(" d i scussão , 
ei p r o j e e l o 11. 17, d e s t e a n n o , c i r a n d o 
lauil>cin o d ls l r ie to de |wz l ia p o v o a -
J 8 o d o i . a e e a d o , do m u n i c í p i o e co-
« l a r c a (te S a n t a Cruz do l l io P a r d o ; 
e m :t" d l s e u s s l o , l a m l c m , <i p r o j e e i o 
•i, 11, d e s t e a n n o , ipie dá a o ( inverno 
uuetor isac .ão p a r a c o n c e d e r m a i s u m 
a í lno d o ' l i c e n ç a , e m proreiracllo, á 
p r o f e s s o r a do g r u p o e s c o l a r Uarnabé, 
d e S a n t o s , d . D e j a u l r a B a c k c u s e r , p a r a 
t r a t a m e n t o de s a ú d e . 

X 
O c l i c f e d e po l i c ia de H u e n o s - A I r e s 

« m e l o u a o s r . d r . A u t o n l o de G o d o y 

Sc d i n d o i n f o r m a ç õ e s solire o i n d i v í d u o 
e n o m e Cie TO B r a u l l o A c c l o i y , q u e 

lo l p r e s o - n a q u e l Ia c a p i t a l p o r c r i m e 
d e rout io d e j ó i a s . 

D e u m o t i v o a o pedido d e i n f o r m a -
ções o f a d o de l e r c o n s t a d o q u e o re -
f e r i d o i n d i v í d u o e s t e v e reco lh ido á ca -
d e l a d e S . P a u l o p o r idênt ico de l i c io . 

A p o l í c i a desta c a p i l a l a v e r i g u o u 
q u e , d e f a c l o , Aec io ly es teve preso 
SIQUI, s e n d o , p o r é m , ' conhec ido pelo 
n o m e d e Antonio Car los , ou p e l a a l -
c u n h a d e Bexiguinka. 

E s s e l u d i v i d u o deu e n t r a d a nn c a -
de la p u l i l i e a no d i a 13 d e n o v e m b r o 
do a n n o p a s s a d o . 

l ' a r a q u e n!\o r e s t e m d u v i d a s sol ire 
n i d e n t i d a d e do Indiv íduo e m q u e s -
t ã o , o (Ir . Antonio d e C o d o y fez r e -
l u c l t c r ã pol ic ia d e H u e n o s - A I r e s a li-
« u a n l h r o p o m e l r l c a d e lleTiguinha. 

X 

Q u a n t o M Sakmitle íàptmei. q u e , 
apelar de novo.j i tom grande, uu-
mero de Indicações, sendo muito pre-
oouisado para molestlu da pelle, po-
demos garantir que e um fluo artigo 
para o l o u c a d o r e de u m p e r f u m e 
m u i t o del icado. 

X 
O l iespnnhol Manoel B e u a v l d e , a p -

pareeeui lo honle in pela manliA n a llic-
s u u r a r l a das l o t e r i a » do l i s tado, p r o -
c u r o u r e c i t e a uUAUtla d ; i:OÔOSnw, 
com q u e hav ia s i d o p r e m i a d o o U. 
I l t i i . da I i l l lma loter ia . 

O l i l lhele e s l a v a vic iado, .sendo 
q u e sol i re uni dos a l g a r i s m o s se 
a c h a v a c o i l o c a d o o n. i , y u e m a l 
d is farçava a mls iUcaçSo. 

Manoel I l c u a v l d e i a o ser preso, de-
c l a r o u q u e í c c o b o r a o l i i i l icle do u r u -
lie A h J a l a h Jusepl i , q u e , e n t r e t a n t o , ó 
e x t r a n l i n »o far to conlórrae a v e r i g u o u 
a polic. i i . 

Sol ire a faclo foi a l ierto h i g u e r i l o 
n a 1* delegac ia a u x i l i a r . 

X 
Ao sr. AlTonso 1 ' logl logllnl , r e s i d e n t e 

A r u a da Gloria , 2 9 , nes ta c a p i l a l , n 
l l i e s o u r a r i a das l o t e r i a s d e S . P a u l o 
fez l ion lem o p a g a m e n l o d e l O e o n l o s d e 
réis , prêmio q u e c o n l i e ao liilliele n 
1.985, na lol ria l i o n l e m c x t r u l i i d u . 

CHBONIGA SOCIAL 
« N N I V E R S A R I O S 

Faz a u n o s h o j e : 
A senhor i ta I r e n e P e j r o s o C a r v a l h o , 

n o r m a l i s l a e lillia d o sr . J o s é de C a r -
va lho , d e P i rassumin; , ' à . 

C A S A M E N T O S 

P a r t i c i p a m - n o s o sr . E s a ú P a i v a 
Gi i iniar . les e a e \ m a . sra . d. O l y m -
pia C a r v a l h o G n l n i a r t e s o seu c a s a -
mei i to , rea l l sado e m Itil ieir. lo P r e t o . 

F A L L E C I M E N T O S 

K a l l e e e r a m t 
No l l io de J a n e i r o , sr». Miguel de i 

Vechio , J o s é F r a n c i s c o d e Lénios . Jo ! lo 
Almeida F r a n ç a , d . J u l i a S lane l l i , d . 
A n n a Kini l ia da S i l v a S o u t o , srs . Hel-
i m r o J o s é Alves S a l a z a r , d. Izaliel 
Mai ipies , d. M a r g a r i d a Maria do l io -
s a r i o . a innoeente I . v d i a , l i l l ia do c i -
rurgl , lo-<lenl is la s r . í t i lviuo d e Mal los , 
c d. Isaliel Maria Mal toso Maia. 

- K m Santos , o s r . F e r n a n d o I t raga . 

do ré», • ir. dr. 
Ho, 

P a a i p h l l o parte 
A u i u * p ç H o , o p o r n à r t e d a a u e t o r a 
» r . d r . Car los de c a m p o s . 

C . G v m n n i i t i M r o r t i i g u o s 

K e a l l s a - s e a m a n h a , n o s n l l o d a q u e l l e 
c l u b , o fest ival a r t í s t i co e m benef ic io 
d o netor c ô m i c o L y r a , e d e d i c a d o a o 
e o m m e r c l o d e S . P a u l o . 

Ser í lo levados it s é e i u : 4 p e ç a , e m 3 
netos , do c s e r l p l o r naeLi iuu More i ra d e 
Vasconce l los , in i inni i F c i T i t » . a c o m e -
dia , em i neto, A Prima r o flordí».'//, 
urlKlual da a e l r l í b r a s i l e i r a Apol lonla 
Plirto, e o IVm Tim Júnior, a propo-
s i lo , em i ae lo , d a rev is ta d e S o u s a 
t i n t o s , rim rim /ior Tim Tim. 

n m a e s t r o Manoel dos P a s s o s re-
g e r á , ao c o m e ç a r o e s p e e U c u l o , i tm» 
utt rrlu -f J e seu r e i . e n o r » . 

V a r i a i í i u ü c í n s 

Mft jsenel c s lá e s e r e v e u ü o a c l u a l m e n -
le u m a ó p e r a s e g u n d o u m l l b r e t l o d ' 
C a l u l l e Mendes, i n l l l u l a d a . I r ío i ic , e 
c o m p o r á c m b r e v e u m a c o m e d i a m u -
s ica l solire o u l r a o b r a do m e s i n l a u -
ctor—y.es l\vjs ifu Ttntlre. 

E m p r é d i o s cont íguos , n a lade i ra d e 
S . J o S " . s!to estai e leci i los c o m c b a p e -
l i ir ias n s s r s . Antonio Cardoso e l lo-
t ã c i o V i l l e l a , es te p r o p r i e t á r i o do ce-
lebre r r i í » ! Villela, b e m c o n h e c i d o do 
|iiiliiico p e l o e x a g g e r o dos i c.-Uiines e s -
p a l h a f a t o s o s . 

A' por i i da e h a p e l a r i a do sr . V i l -
l e l a , a c h a v a - s e l i o n l e m , á s o h o r a s da 
t a i d e , o c o n h e c i d o p r e l o p o r a l c u n h a 
t> Caixa ti anua, q u e , e m a l tas vozes , 
b l f c r c c i a a v e n d a os p m d u r l a s <lo 
7Vh»í , f a z e n d o , p o r é m , p r o p a g a n d a 
« o n l r a a c a s a do v iz inho . 

O sr . C a r d o s o , e n f u r eendo-sc c o m 
0 p r e t o , fel-o c a l a r , m a s c o m isso n&o 
c o n c o r d o u ii s r . l i o r a c i o Vil lela , que 
S n j c r v e i u e m favor d o s e u e n i p r e -
« a i l o . 

N a s c e u d a h l u m a des in ie l l igenc ia 
ientre o s d o u s n e g o c i a n t e s , q u e , após 
«Juia p e r n i u t a r e c i p r o c a de i m p r o p e 
« o s , t r a v a r a m l u c l a c o r p o r a l , sendo 
j i f e s o s e m f lagrante . 

C o n d u z i d o s á P o l i c i a Centra l , a a u -
l o r l d a d i j Oe i e r v j ç o feitos .SUImucU!*». 
*»IUO d e coi-po dç_ i lcl lfUi^io g a b i n e t e 

i V e g a b ^ 
1 A m b o s i i p r e s e n l a v a m l igeiras e s c o 
riáçOes n o rosto e e m o u t r a s par les do 
Corpo. 

X 
. fim P i r a c i c a b a , f u n d o u - s e o Club 

Ciiiinphih) Viraciraba, que tem por 
l i in c o n g r e g a r os c o l l e e c i o n a d o r e s de 
enrl í ies p o s t a e s i l l u s t r a d o s , p o n d o - o s 
<çm c o r r e s p o n d ê n c i a c o m l o c a l ' ' 
l i rasi le ir . i - , v í x l i a n g e i r a s . 

X 
. C o n u i i l i n i c a m - l l o s os srs. A . J a e q u e s 

A- C a b e n q u e i iuid.ir .no o seu edal i i 
l e c i m e n l o da rua de s . l i en to , í ' i , p a -
r a o p r é d i o da m e s m a r u a n . í " , s o -

l i r a d o , ipi'* ae:.l n ram d e r e c e b e r no-
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8 a n t ' A n n a 

iV'i s o r l i i i c M l o 
gocio 

arli ' . ' • I " >eu l i e -

X 

A p i r a q u e a a r l e pl io lograpi i ica está 
Rendo tá i d e s e n v o l v l d a m e n l e cul t iva-
d a ei i lr . ' IIUÍ , o s r . G u i i l i e r m e W c s s e l , 
í i o in tu i to d e e - t i i u i i l a r os a m a d o r e s , 
t o m o u a i n i c i a t i v a ib- o r g a n i s a r u m a 
o\jHJsii_ã >. e m locai c o n v e n i e n t e , de 
reir .d ' - t i r a d o s por a q i e d l e s , os q u ics 
s e r S o j u h a d o s por um j u r y eoi i i ] ie-
t e a t e . 

Os I r a b a l l i i . s p r e m i a d o s em p r i m e i -
r o u s e g u n d o tostar >er.lo reproduzi-
dos e puldieadi s - e m j o r n a i s ar t i - t l eos 
de j l i l e. pi ta i e do l l io de .1 o le i ro . 

A e x p o s i e ã o e-(ai-,i a b e r t a at-- o d i a 
3 0 deste , d i a e m q u e será o r g a n i s a d a , 
devendo o s c o n c o r r e n t e s en\ iar as pro-
j r . t ; p e r f e i t a m e n t e m o n t a d a s e m c a r -
áílo, t endo e m 11111 c m c l o p p e teetiado 
a a s s i g n a t l i r a do e x p o s i t o r e a - dtlTe-
f e n i e s c x p l t c a e f i e s q u a n t o a o processo 
empi-cga lo , l.rinaiilio da m a c h i n a ele. 

X 
A n j .vnr in d r !oter!n.« «l.i rnpilnl fr-

«lí-rn!. d*» Muiifii f iuimnrfiPS, ú r u a 
de Nm\cmbio. 27-A, VCllílPU l i " i i -

ícni <i lúllirte» ii. lolorin, 
^ironiiaílo r u m «lozr (vmto.s. 

1'arji LINJR {UIIUIJUMH o s r . R n l i n i 
íiuiin;trrir-i ;i lo l rr ia de (liizrnlo.s r o n -
lus v ('"ii:- i i ispo«to Vf l tdèr a b trha , 

J ú l i o A n t u n e s 
le l o t e r i a s . 

C Oí) 

X 

(> m r n o r Luiz l loví , d r 10 a n n o s d r 
pilado r q u e ÍOi Ii;t ni.lNltã d r do 
c o r r e n t r , a p a n h a d o por u m a r a r r o r a , 
n a rua Hr i i radr i roTobia^ . fa l l reeu hón-
4em, rn» ronsr i|uçneia da> fortes e o ú -
tusões reeel ' i t ! ; !S . 

X 
O m t i n u a n i a t r r ^rniprr m a i o r n c -

r e i l a r n o a s d i v e r s a s m a i e a s d e v i n l i 
Jlwlriitt i . da a r r e d i i a d i r a s a Ch. !fi'i 
A C , r u a L i l i r r o H idaru , 115 . 

Tnau^ura-se I io je , no s a l S o d r r o n -
r e r t o s do Prnurrtl/or, um r u r s o dr 
d a n r a , fliri '- ' ido pelo p n j f r s - o r F r a n c i s -
c o Vuoi io . 

X 
Os I io le le i ros Joílo Vandín e A u l o -

n i o F r a g i i a n o , estalnd r i d o s , e.sír a r u a 
d a Coner í r J io , e a i iue l l r a r u a dos íui-
m f g r í m l e s , n . i i , e m p r n h a r a m - s r . 
l ionte in , a> H horas d a no i te , n a r u a 
i los f m r n l t r r a n t r s c m 1'ortr i l isrussfto, 
q u e só t e v e t e rmo drpois q u r F r a g l i a -
l io viltrou u m a r\lrn>a n a v a l h a d a n.is 
cos tas d r N.indiii . 

ft a ser r - ssor foi pr rso e m f lagrante 
c o oITrndulo tnrdirad(» rui Polic ia t len-
t r a ! pe lo s r . d r . Honor io L i h r r o . 

x 
A g r a n d e d r o g a r i a B a r u e l , des la ca-

p i la l , o f f e r e c e u - n o s h o i i l e m unia ca i -
x a do Snbní i r t r Jnptmes , n o v a e s p e r t a -
l i d a d e ile per f i l f r iar ia , d a q u a l t a 
ú n i c a d e p o s i t a r i a n e s t a cap i ta i . 

A c o m p a n h a n d o o sal o n e l e . e com o 
m e s m o n o m e , os >rs. B a r u e l A c . e n -
^ a r a n t - n O T t a ai bem n i n a eoPeei ílo d e 
m u s i c a s — v a l - a , p o i k a e shott íscl l , d e 
A n i é l i o C a v » l c * n t t . 

J u l g a m o s e s c u s a d o a c o n s e l h a r a o s 
B w s o s l e i t o r e s q u e prf ienre in a l iro-
g a r i a B a r u e l , p a r a Indo q u a n t o diz 
f espr l to á [ l e r r u m a r i a . d e c u j a espe-
••IMade e s s a a c r e d i l m l a r a s a tem u m a 
« o r l o a p a r t e , m o n t a d a a m o d e r n a , 

p r l n c i p a e s Cidade , e u r o p é a s . , 

Alfredo Capus, o a u e l o r d a p e ç a 
l.cs uutris th' Lcitutinc, que nos lol 
da'do o u v i r pela p r i m e i r a vez, i ion-
t e m , n o SanlWnna, ó u m dos n u i s 
q u e r i d o s csrriptore.s t h e a t r a e s da a c i u a 
l idade c m 1 'rauça. As suas c l i r o n i c a s , 
leves , c h e i a s d e i r r e c , lio Gaulnis e li 
Eclui ile 1'iiris, con i i i i i s l a ra in logo a 
s y m p a t l i i a s do p u b l i c a le t lnulo de P a -
r i s , de m o d o q u e , i|iiaudo o e s c r i p l o r 
se a v e n t u r o u a e s c r e v e r p a r a o t l iea-
t r o , n a o lhe foi d i f l i e i l o triuiupli- t 
p u b l i c o par i s iense a c o l h r u c o m g r a n -
d e s y m p a l h i a a s s u a s p r i m e i r a s j i r ç a s 
—UoííjvoJ c SIM filiin, il iniiorrnlr, lio— 
SINI I , Ctisameulo bimjiir; e le . 

Nito obstante a n o m e a d a de q u e goz 
e m F r a n ç a , Capus e r a , entre tanto , q u a s j 
d e s c o n h e c i d o do n o s s o publ ico . 

O a n n o passado, J a n • I lading deu 
a c o n h e c e r a o p u b l i c o lliiiiiiueiiM' u m a 
d a s i i ie lhorcs p e ç a - do e s c r i p l o r — í . o 
ChaMaine. i i in S . P a u l o , p o r e m , a 
l l i o v r o l imi lado n u m e r o daquel le» 
q u e se p r e o c c u p a m c o m as eousas d e 
l l i e a l r o , poucos c o u l i c e i a m o e s c r i p l o r . 

As peças de C a p u s , c o m o a q u e 
l ionlem foi r e p r e s e n t a d a lio Sutil'Aniiu, 
e a r a e l e r l s a m - s e p e l a s u a r r r l ina , 
sem e l ia laças , por u n i dia logo l iem 
a i v h i l e e i a d o e l eve , e pe la n a t u r a l i -
dade d a aceilo. S e m p r e l e n ç õ e s a s u s -
t e n t a r iu i ia ' lhe>e , o e n l r e c i í o é ani -
m a d o e v ivo e os t v p o s que o a u c i o r 
põe em s - e n a s3o l ina i i iente o b s e r s a -
dos, a t r a v é s de u m a i ronia a legro e 
s e m m a l d a d e . 

í r é i j i e e l á d o r s e n l e - s c á l l ra l i ido I r -
r e s l s l i v e l m e n t c p e l o d e s e n v o l v i m e n t o 
d a s a c e n a s e sai d o l l iea lro satisfei-
to , sem h a v e r p a s s a d o por g r a n d e s 
e m o ç õ e s e sem c a n s a ç o . 

Na peça /.ei niurix '(!<• í.mnlin \ Ca-
p u s a b o r d a um a s - i n i i p t o q u e i iules 
n a v i i s ido e x p l o r a d o por Sardot i e 
n u m a s F i l s . 

o c h r o n i s l a do Gautois, p o r é m , l i ra 
d o assi l l l ipto a p e n a s a q u i l l o q u e inte-
ressa a u m c h r o n i s l a : sem p r e t e n d e r 
fazer uma a n a l j s e d i lei do d ivorc io , 
p a r a Uioslrar-l l íe os v íc ios e os defe i -
tos, aprove i la - s r d e l i a apenas c o m o 
l h e m a p a r a glosar i i i u i sér ie d e a v e n -
t u r a s engraçadas . 

O d e s e m p e n h o q u e a peca l e v e l i o n -
leni foi b a s t a n t e r e g u l a r , i l n e a r r e g o u 

do papel lie /.éoiil/iie a ar t i s ta Kve-
i v n e i ler l i l ieul l . q u e se apresentou 
l i o n l e m pela p r i m e i r a vez a o nosso 
n i b l i c o . A e s t r e a n t e , q u e t1 g rac iosa e 
•onttíi, deu rea lce a o papel . Meieeem 

e logios tand em a a r t i s t a Ile K e r c y e o 
Deschamps , q u e foram u p p l a u d i -

dos . 
At i les de l e r n ú i a r . e u n i p r e - n o s direi ' 
.seguinte: o nosso publ i co q u e i \ a - s e 

d e falia de d i v e r s f v s , da monotonia 
Ias longa- noites d e j u l h o ; e n t r e t a n t o , 
•íiega a S . P a u l o u m a e o t n p a l i l l i a erinio 
i q u e e s ' á a c t u a l m e n l e no Sunl Aunti, 
i q u a l , se 11.1o r- de p r i m e i r a o r d e m , da 

d e s e m p e n h o s a l i s f a c l o r i o a peças l l i e a -
a e s de verdade i ro n i e r l t o , c o m o IM-

r a i n e u l e nos tem sitio dado o u v i r 
•guaesaqui , e que faz o p u b l i c o f 

A b a n d o n a o t l i e a i r o . 
l ) e v e - s e confessar q u e nüo é m u i t o 

e x p l i c á v e l isso p a r a u m a c i d a d " q u e 
pira a o s foros de c a p i t a l a r l i s i i ca . 
P a r a h o j e está a n m i n e i a d a a pr imei-

representaç l io d a o p e r a - b u t f a d e 

pflriSíVmie. 
tem |iro-

de inai - de 

Prefeitura 
F o i a c e e l i a a p r o p o s t a d e Manzonl 

Micliel, ú n i c a a p r e s e n t a d a e m c o n c o r -
r ê n c i a publ ica , p a r a o s e r v i ç o d e a l a r -
g a m e n t o dos passe ios d a s ' r u a s do 
C o n i n i e r r i o e Q u i t a n d a . 

— A o g u a r d a - d s c a l J o s i n o l . y d l o de 
F r e i t a s , foram c o n c e d i d o s 1"> d ias ile 
Ueença , pura t r a t a m e n t o d e s u a saúde . 

— l l e v o l v e u - s e á ( ' a m a r a , d e v i d a m e n -
te i n f o r m a d o , o r e q u e r i m e n t o de III-
c a r d o T r a v e s e i l o p e d i n d o l i c e n ç a pa-
r a • j o g o d e bol iche . 

A g r a d e c e u - s e á « A s s o c i a ç ã o P a u l i s t a 
d o , S a u a l o r l o s P o p u l a r e s p a r a T u b e r -
cu losos» a r e m e s s a i le e x e m p l a r e s da 
«Defesa c o n t r a a t ls iea>, pul i l lcaçl to 
of l l c ia l da m e s m a assoc iaç i lo . 

Dec larou-se á l tepart lç i to d e Águas e 
E x g o l t o s q u e n ã o p o d e ser l e v a n t a d o 
o e a l c a m e n t o da r u a J a g u a r i l i e , esi|ul-
n a d a r u a V e r o n a , p o r se t r a t a r d e 
f a l e a m e i i l o n o v o e e m b o m es tado . 

- M a n d o u - s e p n g S r : 
:l80yXK),a S a n s a u d d e l . i v a u d A C. 

p e l o f o r n e c i m e n t o d e m a t e r i a e s para 
a s o b r a s da p r a ç a da Hepubl iea , c in 
j u n h o u l t imo; 

otljOtll). á e m p r e s a d a Fttlftn Kara, 
p o r publ i cações fe i las p a r i o TUesouro 
Munic ipal , è m j u l h o c o r r e n t e . 

— H e i p i e r i n i e n l o s d e s p a c h a d o s : 
l ! e C a e t a n o C e n t o m a n i , Miguel l l i -

v a r z i o , Zugno Maria, lVinato V o d u l a , 
Ai ig io l lna O r l a n d o , L u i z Gal lo , l l o s a 
C o n z o l a . Joüo G o m e s J ú n i o r e Manuel 
G o m e s da S i l v a , p e d i n d o l i c e n ç a S i m ; 

— d e A u d r é a Monaco, p e d i n d o p r a 
z o . — C o n c e d o o prazo de '.*0 d i a s ; 

— d e Ahilo Kal l l , sobre a p p r e h c n s ü o 
de m e r c a d o r i a s . — Nilo h a q u e d c -
: e r i r ; 

d e I.uiz Ulppoly lo , p e d i n d o p r a z o . — 
S i m , em l e r m o s ; 

— d e M. ile Medeiros , p e d i n d o l ieen-
ea p a r a c o m p r a r lages r e t i r a d a s de 
p a s s e i o s . — Indefer ido . 

s e t í e ^ M t o s i f , a m « a f f l i ^ 
O defensor, dr. Américo Plnhelr» « U3, M i l S ordin»rl» d» dlmtoHa. 

Prado, apresentou por escrlpio a 4e- o i n m n — n i * M d« cor. 
fesa de seus cousllliiinlci. 

Os autai subiram 4 coflclusSo do J f . 
foi 

r e o U 
Ida % 

j u i z f e d e r a l . 
— N a nie.stna i tudleqcU, 

s e n t e n ç a a b s o l v e n a o d ri! 
O u e r o d a aecusaçi to q u e lUe 
l e u i a d a . 

F ó r u m 

D a r S o bole n ü d l e u c l a j : 
as il bonís da mtmhü, o df. José 

Mnria B o u r r o u l , j u i z d a i ' v a r a c í v e l , 
e s m m w c i a l e c r i m i n a l ; 

e, a o weio-dia , o d r . 1 ' rbnno Mar-
c o n d e s , j u i z da P r o v e d o r l a , F e l l o » d a 
F a z e n d a e E x e c u c õ e s C r l i u I n i i ç J . 

rlòno di> nerip90 Jln-
" t z e n d : 

Ia "fíi -in, cártirio ilo rscnv 

v. 
Meilliác e I l a l é \ y - /.(í 

A peça, I j l ie li,Io é lloVí 
içado ruidosos a p p l a ü s o : 

un ia ^eraçáo . 
I u m a b ! ü ' j u ' r e c h e i a d a d< 

r a s e de cav-rans a v ida de I 
c e r t a m e n t e lia de a g r a d a r ao no 
publ ico . 

I ' o I y l I i c a m n - C o n c e r t a 

De-I 

pilhe-

vez p o d e m o s d a r p a r a b é n s 
a e m p r e s a do Voliillwauia petas e s -
I rén- ren l i -adas h o n l e i n . 

A Cnji/tiu Sampi i t r i . duei l i s tas Ita-
l ianos , |u „, ijuf. j i l ó se ja c o m o a 
Co;i/e'<! C a n l a l a m e s i -Daviguy . q u e l i o 
a p r e e i a d a foi em Ioda a par le Ollde 
se a p r e s e n t o u , é , e n t r e t a n t o , m u i t o 
e g u a l . c a n t a n d o e im desenvol tura e 
p o s s q i n d o bas tantes r e c u r s o s cômicos . 

F o i m u l t o a p i i l a u d i d a , - e n d o obri -
g a d a n c a n t a r d i v e r s o s n ú m e r o s c \ -
tru-progr i i inma. 

l i s l i e r m a n e e B r o l h e r s , acro l ia les cô -
mico» . si),, dous a r t i s t a s a d m i r á v e i s , 
pela agi l idade e l i m p e z a coni q u e e x e -
c u t a m Iodos os s e u s e x e r c í c i o s : n e -
e r e s c e n d o que os siots lr.il a lhos coiis-
l i t n e m uma n o v i d a d e . 

II | idílico fez- lhes rneiveida ovaeilo. 
Mlíes. I .ueie e Mina d Ageii, c a n t o -

r a s f raneezas , q u e lamlie i i i l izeram a 
sua es l réa . s^,, d o u s n i u n e r o s bem 
a p r e s e n t a i e i , ua p r i m e i r a ou terceira 
p a r t e . 

Mereceram ainda l a r g o quinliAn d e 
a p p l a u s o s os m e n i n o s t i r a d o s , t .yt tda-
n i o . T a l e e o trio Ido'*. 

Hoje , e spee lacn lo v a r i a d o . 

E s t á , eru p a r l e , dec id ida a ce lebre 
q n e s l ã o q u e se d e b a t i a n o fòro paulis-
ta . m ó i ela c e n t r a o s r . Paschoa l S e -
ure lo pela «Companl i ia Antarc l i ca» . 

l i a tres a n n o s . f i u i e e i o n a v a nesse 
l l i e a l r o . a r r e n d a d o p o r um c o n t r a i o 
p e r f c i l a i u e n l e e m o r d e m , a íirm[I? q u e 
o s r . Segre to c o n t r a t a r a para o Mm-' 
ti/l fíolir/i\ 

P a r a I n t e r r o m p e r a e \ e e n e S o do 
Contraio d e a r r e n d a m e n t o , a Compa-
n h i a Anlarc l i ea ftiandoti d e m o l i r a 
c a i x a do l l iea l ro , sob a proteerüo da 
forca publ ica , c a u s a n d o ass im â e rn-

fo-eza Segre to I n c a l c u l á v e i s pre ju ízos . 
>ahi a q í i e . I J o j u d i c i a r i a , q u e t e r m i -

n o u c o m a sentença profer ida pelo il-
l i i s l re j u i z s r . dr . A u g u s t o Ve i re l l e s 
R e i s . 

Fssn sentença deu I n t e i r o g a n h o de 
c a u s a a o e m prezark>, f u n d a m e n t a d a 
iu i l h a n l e m e n l e nas m a i s slls doutr inas 
j i i r l d t e a s . 

F o r a m a d v o g a d o s n a « u s a : p o r 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r l l i u n a l i l o J u s t i ç a 

l l l s l l l l l l l ' 1 1 ' Ã O D E A 1 ' T s K M H D E J I U I D 

IIK i m t 
KscmvÃo nn . M v n o r a s 

Hceurmis cr/me 
X . I S i l . V i u — P a r l e s , o j u i z de l l i -

r e i l o , er-ofpeio, e l l u i l h e r n i e l i o n ç a l -
ves l i a m o s . Ao dr . Almeida e S i l v a . 

X . ISP.l. I t a p i r a — P a r l e s , J o l i F r a n -
c i sco i le Ol iveira e F r a n c i s c o A n t o n i o 
dos S a n t o s e outros . Ao dr . C a m p o s 
P e r e i r a . 

Al'iicllan1o rrimr 
N. nraw. C a ç a p a v a — P a r t e s , i tul i i ia 

Josi1 e S a l o m l o E l i a s e o u t r o . Ao dr. 
J u v e n a l Malliclros. 

Ají/1'flcos 
N. :i i:W. C a p i l a l — P a r l e s . M i j u e l A l -

v e s da Costa e B a n c o d e Credi to l ieal 
de s . P a u l o . Ao d r . A l m e i d a e S i l v a . 

». ;w:i8. Capi ta l - F a l i e n c l a d e u . 
l i azzaro l l i vV C. Ao d r . C a m p o s Pe-
r e i r a . 

N. :i!i:il. Desea lvado - P a r l e s . Jo-
B o n i f á c i o da Cosia e Miehe lange lo M.i 
t r o p i c i r o . Ao dr . C a m p o s P e r e i r a . 

N. . m ' i . Vtú — P a r l e s , o dr . J u i l o 
J o a q u i m l i o n e a l v e i Maia e d. ( J a b r i e l -
l a E m l l i a Corre ia P i v l i c e o . A o d r 
Cui l l ia Canto . 

Api>cllaeüo rirei 
K . 1080. Capi ta l — P a r l e s , d. Maria 

Ias Dores F r e i t a s e o u t r o s e J o a q u i m 
d e Meira B o t e l h o . Ao d r . S a l d a n h a 

Embargo 
N. :WTl. A m p a r o — P a r l e s , eoronel 

\ m a t l c i o l l i ieno e \ lber lo de Mor 
I b i c n o . AO dr . A. P a t i l l n » . 

Ksi-RIAÃO liONl m.\ i:s 
II •iii.ii) rriuir 

X. tS i l l . S J o i o da Bòa \ isla par-
les , J o i o J o s é d o s S a n t o s Malhe i ros e 
Aqil i l i l io Voz de L i m a e o u l r o s . 
d r . Cunl ia Canto . 

Apiirlhiiüo rriiw 
I l i e s . 
ou In 

a .liisli, 
s. A o 

rl 
P a r l e s 

l r . 
X . :i:inn. T a t u b v — I ' 

J l i o I.uiz Pere i ra e 
C a m p o s P e r e i r a . 

Curta l.^itiiwiili t 
X. I í3 . Iloiis Córregos -

l . a i i ra i lo lc lho l íat t i e os h e r d e i r o 
M a r i a n a J o a q u i n a do C a r m o . Ao dr . 
J u v e n a l Malheiros. 

Ayuraro* 
X. M!W3. B e l i e d o u r o — P a r l e s , Manoel 

Frane is i -o l o r g e e Manoel l io l iea ives 
I .ordidlo. Ao dr. J u v e n a l Malheiros . 

N. : j 9»7 . Capi ta l — P a r t e s , J o s é Ma-
r i a n o e Josi» F r a n c i s c o d • Mnraes e - u a 
m u l h e r . Ao dr . J u v e n a l M . d h e i r o , . 

A/'l>i'lldn'li'i rfms 
X. i l )S I . C a p i t a l — P a r i 

v a e Antonio F r a u e i e 
Ao dr . P a u l i n o . 

X . l iWi . Capilal — P a r b 
B e n t o d e P a i v a Azevedo e 
C h r i s l l a n i n i c ou l ros . Ao d r 

Fuiliarnos 
X. IKMVI. Capi la l — P a r i 

I .uii ' . 'uanotto r -M ,noel Porte i 
g u e i r o . Ao dr . B r i t o B a s t o s , 

' l i i h i i i i n l t l i t . J u r y 

Maria B o u r -

Adal l ier lo l iare i ; 

•.ronel s v h i ' 

. Miguel (lli-
s u a m u l h e r . 

'•s. Antonio 
d. P a l m l r a 
A. F r a n c a 

V ieente 

p r " -

L' 

d 
orno 

foi 

P r e s i d e n t e , sr . dr. .Io 
ro í i i . 

P r o m o t o r , c r . 
ila I.IIZ. 

E s c r i v l o , - r . I la-nl 
B o r l a . 

F o r a m l ionlem j u l g a d o s doU5 
ee ssos. 

/'' jnhjam'»lo—0 r é o F r a n e l s e 
p í . a t o , a e e u - a . l o de b. VQr fer ido leve 
i e e n t e Ângelo T o r r e s , loi d e f e n d i d o 
ad-hor pelo sr . d r . i l a n g e l d. ' I rel la 
e c o n d e m n a d o a :t m e z e s d e p r l s J o 
e e l l u l a r . grau m i n i m o d a s peii . t-
a r l i g o e m q u e estava i n c u r s o . ( 
j . i h o u v e s s e c u m p r i d o a [ iena, 
posto e m l iberdade. 

2 ' j u l g a m e n t o — C o m p a r e e e r a n i os 
r '-os Antônio l lapt i - ta d a X o b r e g a e 
E l e - b i l o Martins da C r u z , i n c u r s o s , o 
p r i m e i r o , n a s penas d o s ar t igos ái>7. 
2'W e do i .odI 'o P e n a l , e o . c -
g u n d o . n a s penas dos a r t i g o s i i w . j i io 
•• i71, c o m b i n a d a i i i e n l e , dft nie-rrfri Co-
d igo . 

A n t o n i o B a p t i s U da Nobrega j á foi 
c o n d e m n a d o a 7 a n n o s d e pris , lo e e l -
l u l a r , a p r i m e i r a vez q u e foi s u b m e t -
l ido a j u l g a m e n t o . 

C o m o houvesse n o c o n s e l h o d e j u -
r a d o s da sessão de l ion lem u m q u e 
es tá i m p e d i d o de s e r v i r no j u l g a m e n -
to d a n u e P e reo , foi s o m e n t e j u l g a d o o 
r é o Efesbiío Martins d a Cruz , p r e l o de 
7S a n n o s de edade . 

Ilefendeu-o o sr. dr. José Piedade, 
havendo sido o seu constituinte aln 
solvido unanimemente. 

— P a r a hoje , um dos seguin tes pro-
cessos , e m que sv> r é o s : J o s é F o r l a n o . 
pe lo c r i m e de tenta t iva d e m o r t e e 
F r a n c i s c o l í ioi i i . pelo c r i m e d e m o r t e . 

— S a l i m Matar, c o n d e m n a d o ; n a ses-
s â o d e h o n t e m , a :K1 a n n o s de pr isüo 
e e l l u l a r , protestou h o n l e i u p o r n o v o 
j u l g a m e n t o . 

J U Í Z O F e d e r a l 
Na a u d i ê n c i a c r i m i n a l d e l i o n l e m , 

do d r . j u i z federal , forara s u b m e l U d o s 
a j u l g a m e n t o os r i o s Adolpl io T h o -
m a z z i e \ i ceutc B-JIÍOUL A» 

l i r i t i f — S o b a p r e s i d ê n c i a do d r . j u U 
d» í 1 v a r a , r e u a i r a m - s e h o n t e m , * i 
l iara d a u r d e , os c r e d o r e s d e Giaco-
m o P a t e r n o . 

O s v n d l c o p r o v i s o r . o r e q u e r e i ! o 
a d l a i n e u t o d * rcuui í lo p o r 5 d ias , In-
d e p e n d e n t e de n o v a c o u v o c a ç ü o , Islo 
é , p a r i o dlá Cl, ás í h o r a s d a l u r d e , 
vislo c o m o o fal l ido n.to s e a c h a v a 
p r e s e n l e e srtmente e l l e péide p r e s t a r 
a l g u m a s Informações i n d i s p e n s á v e i s ; 
r e q u e r e u , m a i s , o s y u d l c o p r g v l s o r l o 
q u e o fal l ido fos -e I n t i m a d o c o m mau* 
i ia. lo, s o b pena d e pris i lo . 

II j u i z d e f e r i u . 
d d r . j u i z d a i " v a r a , p o r s e n t e n ç a 

de h o n t e m , coi idemiuui t i a l l l eu dei 
l l ia i i co « , no prazo de ."> d i a s , despe-
j a r o p r é d i o n . .'i da r u a Asdr i lba l do 
N a s c i m e n t o , p e r t e n c e n t e a A s s u n t a 
l l l i v e r i o , n a aee. lo ile d e s p e j o e m q u e 
c o n t e n d e m , e n a s c u s l a s . 

— V i s l o h a v e r o a u e l o r des is t ido d a 
a p p e l l a ç . l o q u e In lerpoz , b a i x a r a m a o 
j u í z o d ê paz de S a n t a I p h y g e n l a os 
autos d a appelloçl lo d e Ia v i n d o s , e m 
que o a p p e l l a u t e Manoel K o d r i g u e s e 
a p p e l l a d o s , Augusto S a r a i v a A C . 

— 0 s y u d l c o da fa l i enc la de Ainliro-
sio Mol l i ia r e q u e r e u d o dr . j u i z d a 
I ' v a i a a expediçf lo d e m a n d a d o d e 
pr i são c o n t r a o liillldn, q u e se a u s e n -
lou d e s l a cap i la l sem o c o n s e n t i m e n t o 
do j u i z . 

B c q u e r e i i m a i s o s y u d l c o q u e fosse 
d e p r e e n d o o dr . j u i z d e Dire i to d a 
c o m a r c a de S. J o s é dos C a m p o , a l im 
de s e r e m aill a p p r e h e n d i d o s os bens 
do fa l l ido , e n l r c os q u a e s uin lialilo 
d i r l g i v e l de s u a inveneUo. 

d j u i z defer iu . 

2 ° iiffi io, eartorio do esrririlu l.ud-
ijeru—Sob a p r e s i d ê n c i a d o dr . j u i z 
d a v a r a , r e u n l r a m - s o h o n l e i n , á I 
hora d a larde , os - r e d o r e s d e S a l i m 
S a c h s S a l c n i l . O c r e d o r S a l i m T a u f 
Maluf pro tes tou pela n u l l i d a d e da reu-
ni. lo. p o r q u a n t o l h e f a l t a v a m o s re-
q u i s i t o s dos a r t i g o s 17 e IW d a n o v a 
lei d e la l l ene ia . 

II d c . c u r a d o r fiscal a c h o u I m p r o -
e e d e n t e a r c c l a i n a ç l o s o b r e a fa l ia do 
r e q u i s i t o do p r i m e i r o d a q u e l l e s a r t i -
gos, e , q u a n t o á fal ta d o s e . ' l indo, srt-
m e n t e d e p o i s de leito o c o n t r a t o d e 
unii io. p o d i a s e r e l le a r j u l d o . 

O d r . pres idente dec idiu d e accArdo 
com o p a r e c e r do dr. c u r a d o r fiscal, 
m a n d a n d o proseguir n a reuni- lo , 

Pe lo q u e foi feito o e u i t ra lo i le 
uni-lo, s e n d o e le i tos .syudicos d e f i n i t i -
vos E . F e r s l e r A- C. . e m e m b r o s d a 
e o i i i m i s s a o fiscal, Blocl i F r é r e s c d r . 
J o i o P a u l o M. I .ehfeld. 

Aos s y n d l c o s foi n i a r c a i l o o prazo 
d e lüi d i a s p a r a l iquidaç&o da m a s s a 
e aos m e m b r o s da co imnissüo fiscal, as 
r e s p e c t i v a s co inmissões legaes . 

—A r e q u e r i m e n t o d e Manoel M a -
c h a d o d o s Sa ldos , foram honle in a r -
r e s t a d a s q u a t r o v a c c a s e duas n o v i -
lhas, p e r t e n c e n t e s a .Manoel C a e l m o 
C a b r a l : q u e s e a d i a v a m n a várzea d o 
C a n i u a s s i i p a r a p a g a m e n t o da q u a n -
tia ile 1 : 1 0 0 ) . 

:ta iiffi -io, raiioriu do rscriello Cli-
muro—A r e q u e r i m e n t o do dr . J o i o 
l iogl i - iuo, foi e x p e d i d o m a n d a d o de co-
hraura inroidiiieidi d a q u a n t i a d e . . . 
l i ioíámi, p o r c u s l a s , c o n t r a o dr . O c t a 
vio Mendes . 

E s l e depos i tou e m j u i z o a re fer ida 
q u a n t i a . 

1 ' r n y a s 

líuji-, n i ni i-í-dia. ser í lo l evados 
p r a e a o s seguintes I t e n s : 

l ' í n a c a s a n u m e r o I I (a t in ta ) , si-
t u a d a e n i um b e c c o s e m s a b i d a , q u e 
da m i r a l a pela r u a M o n s e n h o r A n d r a -
d e , c o n t e n d o d o u s c o m m o d o s , s e n d o 
u m f o r r a d o e a s s o a l h a d o e o u t r o , que 
serve d e c a s i n h a , m e d i n d o de f rente 
ii m e t r o s e 2 0 c e n t í m e t r o s , e de fun-
do 2 m e t r o s e ."iO c c n t i m e l r o s , ava-
l iada p o r |;twut. 

Viu t e r r e n o no m e s m o bee -o q u e dá 
e n t r a d a p e l a rua Mons n l i o r Aiulrai l 
m e d i n d o d e frente S m e t r o s e Wl ee: 
t i i n e l r o s . e de fundo, 2 m e t r o s e ;io 
c e n t í m e t r o s , ava l iado p o r llll)?. 

I'in f o r n o de t i jo los , c o b e r t o d<* le-
IIi.is ile z i n c o , c o m s e u r e . p c c l i v o ler 
reuo, n o m e s m o becco , q u e da enlra 
d.i pela r u a Monsenhor Andrade , m e -
dindo d o u s m e t r o s e |n eenl i i i ie l ros 
de f r e n l e e Ire- m e l r o s d- ' fundo M a 
l iado p i r 10HJ. 

l"nia c o c h e i r a com o sen respect ivo 
t e r r e n o tio m e s m o b e c c o , r o b e r l a dr 
|e|lias e a -soal l iada, l u e d i n d o tres m e -
tros e :in c e u l l n i e l r o s de f rente , e dous 
m e t r o - e '.Kl cen l i ine t ros de fun 
a\ iliaila p o r I.VIf. 

S P O R T 

» n — n i a M d o c o r -
no «alio 

Alé 
soctuR pode-

família» qMC 

Bolfllm 
4 (Ji-OÍ/I 

E x i s t i a m H , e n t r a r a m s i b i u l 
b a s t e m 1 3 . 
[ Destes , : i s sSo do s e x o 
l õ do s e x o f e m i n i n o . 

Si lo une lo i iaes , h o m e n s e m u l h e r e s 
e x l r a n g e i r o s d e a i i d i o - o s s e x o s , i : i 

SANTA CASA 
Movln ien lo do hospita l , n o dia 7 d e 

j u l h o : 
E x i s t i a m :IH1 enfermos , e n t r a r a m l í 

sa l i i ram 1. la l leceu 1, e x i s t e m : i :n . 
F o r a m f e i t a s 171 c o n s u l t a s , pe 

q u e n o s c u r a t i v o s e í oper .a ões. 
Itei-eilas a v i a d a -. girt. 
Medico do dia , d r . X a v i e r da Si l 

Veira . 

L O T E R I A S 
B c s i i n i o gera l dos p r ê m i o s 

ria da 
t e m : 

A m a n h ã , ao m e i o - d i a . n a 1'. 
o - p r i m e i r o s tr.niis do Club .1. 
lirmt r d a .Is.ioeõ/e,?^ |. oh, 
d i - p i i l a r á o um liiafrh lie fmit-liull. 

la n . 
I/,-
•ira 

rOOT-BM.t. 

o d r a m o P a u l i s t a , será Jogado 
:i horas d a t a r d e , u m mulc'i-
e n t r e os segundos traius do 

swia-

X , 
l io.e, as 
lruiiiin'1 
t:iub Úhlelieu l'ai 
i-nu Alhlrlira das , islailo e da 

i limeiras. 

V I D A E S C O L A R 
F o r a m n o m e . -1 p r o f e s s o r a s s u b -

s t i ln tas a s - r . , . . dd . r l t e r e z a T a v a r e s , 
par.i o g r u p o i s co lar de S . Maneei do 

fsal-el -*e C r m p o s , p a r a 

r i o Ãar o s n o m e s dns 
(jnlierem convidar. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O T E M P O 

iltleorologieo da Commissllo 
,» JvOfffrijhicá ( Ueoitxjiea 
i> 8 oi : J t i i .no 

^ « r o m e i r o , a l»0, As 7 horas da n ta -
ulg), 7 0 4 . 1 i iun. ; 2 l i o r a s da l a r d e , 
WSSii m m . : 9 l i m a s da noi te de i i»n 
t e m , 7 0 2 . 1 m m . 

Tempera l i i r í i ' : u i l n l i n a , 1U°; m a x t -
p ia , Í T " « . 

V e n t o p r e d o m i n a n t e , a t é ás 2 h o r a s 
d a l a r d e , E . 

C h u v a ( c m 2 i horas) , o . 
( T e m p o gera l , c l a r o . 

FORÇA POLICIAL 
S e r v i ç o p a r a h o j e : 

s u p e r i o r de dia o cíip. S i l v a ; 
d p b r p o d e c a v a i l a r l a dar. i u m ot i i c ia i 
para a j u d a n t e de d i a , f o r ç a p a r a a c o n i -
n t n l i a r p r e s o s a o Fórum e a g u a r d a d o 
R a l a d o ; o 1° bala l l iüo , a g u a r d a d a 
Ctuleia, d o u s of i ic lacs p a r a a g u a r n l -
ç í o e d u a s o r d e i m n ç a s p a r a a s e c r e t a -
r i a do e o i n m a n d o gera l ; o as g u a r -
d a s da P o l i r i a e Hospi ta l . 

Os d e m a i s c o r p o s d a r S o os s e r v i ç o s 
do cos lu i i i e . 

T o c a r á l io j a r d i m do P a l a c i o a 2 * s e e -
c l o . 

A m a n u e n s e de d ia , s a r g e n t o W n l -
IWilo. 
; 1 'n i fornie , 1". 

MATADOURO 
, 'Ro M a t a d o u r o M u i i l e i p a l , foram r.ba-

lidi-s l i o n l e m l " i i b o v i n o s , % s t i iuos 
1 0 o v i n o s e 1(1 v i le l los . 

L i u l i l i s a d o s : II bov inos , i sui l ios , 21 
ptBmOes, 2 l igados e 9 In les l l i ios de l -
gados d e b o v i n o s , l l i p u l m õ e s e 1 li-
gadas i le slli l ius. 

E m b l e m a do c a r i m b o , biilanra. 
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V A C C I N A Ç A O 

E s l í e n c a r r e g a d o h o j e do serv iço d e 
Mtrr lnaçf to c o n t r a a v a r í o l a , ua Dire-
« I r i a d o S e r v i ç o S a i l l l a r l o , das 11 As 
M h o r a s d a larde , o Inspee tor s a n i t á r i o 
d í T F r a n c i s c o C a v a l c a n t i . 

D E M O G R A P H I A S A N I T A R I A 

w s e m a n a de 27 de j u n h o u l l i n i o 
6 do corrente, fallecerant neslu ca-

| n l 92 pessoas, sendo de : 
^T.0i|ucluehe, 3; diphleria, I: grlppe, 
ij^iaíiidisino agudo, 1; luberculose, II; 
p a n e m , i ; a n k y l o s l o m l a s e , 2 ; o u t r a s 
ifiolcstlas geraes, 3; alTecções do sys-
lema nervoso, !); allecçõcs do appare-
|lio circulatório. II alTeccrtes do appa-
rclho respiratório, 2; alfecções do ap-
parelho digestivo, 1(1; alTecções do ap-
parelho urinario, .'í; sccpticcinla puer-
ueral, I; deliilidade congênita d; mor-
10 violenta, i; suicídio, I; moléstia 
mal defiiiida, 1: nascidos mortos, i l . 

Houve na n « . " ' a s e m a n a 3 0 c a s a -
m e n t o s e 212 n ientos . 

P O L Y C L I N I C A 

M o v l n i e n l o c l in i co l ios d i v e r s o s c o n -
su l tór ios d u r a u t e o tnez d e j u n h o u l -
l inio : 

Cl inica m e d i c a , 123 c o n s u l t a s : c i -
r ú r g i c a . Tis c o n s u l t a s , 12 o p e r a ç õ e s e 
i 7 c u r a t i v o s ; de m o l é s t i a s d e c r e a i i e a , 
32 c o n s u l l i i s ; d e m o l é s t i a s de o l h o s , 
102 c o n s u l t a s , ii o p e r a ç õ e s e 3 0 c u r a -
t ivos; d e m o l é s t i a s d e s e n h o r a , 3 0 c o n - 1 
s u l t a s , 2 o p e r a ç õ e s e l l i c u r a t i v o s ; d e 
m o l é s t i a s u a pelle , c o n s u l t a s , 1H. 

T b i e n l c s n o v o s , 2:ÍH. 
V a c c l n a ç a o , Iodos os s a b b a d o -

m e i o - d i a . " 
H O S P I T A L D O S L A 2 A R 0 S 

t ) m o v i m e n t o d e s l e l iosp i la l n o m e z 
«le1 j u n h o foi o s e i u i n l c : 

pelll» «VP»«4 Copi 
tu» da Bfta-XTsl», i l 
fo da Lllierdaife, 33. 

- C l i n i c a 
icnte mo-
rinariot. 

Ia I fci 3 , 
I. Residência, lar-

Teltpbone n. 100. 

III». B E T T E N C f H J B T R O D I U O U K S — 
Consul lor lo , r u a 13 du N o v e m b i n , 21 
- Consul tas , das 12 ás 1 da tardo . 
I lcsldcnrli», r u a du L i b e r d a d e , S7 . 

D B . M E L L O B A B l l E T O — K s p e c l a l l . s l a 
de m o l é s t i a s de o lhos . I tes ldenela , 
A v e n i d a Haiigel P e s t a n a , 'JO. C o u s u l -
torto , r u a Di re i ta , 3 1 . 

D B . A L B E R T O P l - K Ç I I - f I r u r i l l t o -
o r u l i s l a — a n t i g o e x - c h e r p «to c l i n i c a 
ophla lmol i ig l ca o a F a c u l d a d e de Me-
« r l i u de O o r d e a i i x . professor l ivre de 

l U l m o l o g i a . f l u í u c S . B c u l o , 41, 
As » h o r a s . 

o jdi l» 
de 1 

I I B . B E R N A R D O D E MAGALHÃES 
—Molést ias In ternas (Clinica m e d i c a ) . 
R e s i d ê n c i a : r u a dos Ç u a v a n a z e s , 131. 
C o n s u l t a s : r u a DlrcilA, iÔ-A, d a 1 á s 
3 l .oras . 

I i i l . V I E I R A B E M E L L O — C l i n i c a ge-
l a i d e m o l é s t i a s a g u d a s e c l i r o n i c a s . 
— T r a t a m e n t o especia l d a s MOLKSTIAS 
DA.PGI.LK, SVPIIILITIRAS I* VRmAltUS, 
do a r l h r i l l s m o , l i e rpe l l smo, rheunui l l s -
m o e got la , e e z e m a s , f t i r u n c u l o s , n i a n -
cl ins, var izes , pús tu las e uleeriis a l -
l e r a c õ e s dn.s u n h a s , q u é d a do cal ic l lo , 
c o r r l m c n l o s r e c e n t e s e ant igos . C o n -
su l lor lo : IIITA UA ODITANOA, I ; r e s i -
d ê n c i a , a l a m e d a ( í le t te , 1 0 1 ; t e le i ih . 
«10 . 

DII. A. 1 .11/ HO IIEC.O—Medico e 
o p e r a d o r — ( C i r u r g i a e m geral e molés -
t ias i le senl ioras ) . R e s i d ê n c i a , r u a d a s 
P a l m e i r a s , ii. I I . Consul lor lo , r u a d e 
s . B e n t o , n . '.'3 (de I As 2 i|2). 

1)11. B B I T T O P E B E I I I A — C l i n i c a m e . 
d i c a e m g e r a l , e s p e c i a l m e n t e molés t ia 
das c r i a n ç a s . Consul lor lo , largo da Sé , 

dc I ás :i da larde. R e s i d ê n c i a , la-
de i ra do C a r m o , 13. 

DB. L A S C A S A S B O S S A N T O S m e -
dico. E ' e n c o n t r a d o d e I ás 3 h o r a s 
em s u a r e s i d ê n c i a , r u a l i a r ã o dc I la-
p e t i n i n g a , 

DII. E B A S M O DO A M A R A L — D a F a -
c u l d a d e de Medicina d e P a r i s . Cl in ica 
m e d i c a , c o m e s p e c i a l i d a d e — S u p l i i l i s e 
moléstias ila iirlle. Consul tor io : ru i 
de S . lo Be l i lo , 43 , de I us 3 horas . 
R e s i d ê n c i a : r u a D. \ i r i d l a n a , 37. Te -
Icplione, 2(H). 

DR. GAMA C E R Q L E I R A — C l i n i c a me-
d i c a e m g e r a i e e s p e c i a l m e n t e d e 
Crianças . R e s i d e n c i a e c o n s u l t o r i o : m a 
d a C a i x a d ' A g u a , 3 . C o n s u l t a s , d e I 
ás 3 d a l a r d e . C h a m a d o s a q u a l q u e r 
h o r a . T e l e p h o n e , 1021». 

M O L É S T I A S DAS C R I A N Ç A S - Dr. 
Monteiro V i a n n a , e s p e c i a l i s t a ' c o m pra-
t ica dos pr lne lpnes hosp l taes d a F r a n -
ça , B a l i a , Á u s t r i a , A l l e n i a n h a e ingla-
t m a . R e s i d e n c i a , r u a Maria T h e r e z a , 
21. T e l e n l i o u e , (iij. C o n s u l t ó r i o : rua S . 
B e n t o , «7. T e l e p h o n e , l>»s; de 12 ás 3 . 

DB. R U E N O DE MIRANDA — Esp-
alhos, oueidus, nariz r yarganta, d isc l . 
pulo do n o t á v e l ocul i s la Moura Bras i l 
c o m pra t i ca d e P a r i s e Vte ima, m e m -
bro l l t u i a r da A c a d e m i a Nacional d e 
Medic ina, e x - m e d . e l fec l lvo da P o l y -
r l i n i c a do It io e a d j u n t o d a S a n t a C a s a 

-COIIS.: r u a Direita. 12 ás 3 — R e -
d . : 27 , B l a c h u e l o . 
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Todos os n ú m e r o s l e r m i n a d o s em 43 
M m I2t i " i i i . 

Todos os n ú m e r o s l e r m i n a d o s cm 3 
gi . 

* r e l e g r a m i o a leeebi . lo p e l o agente 
j e r a l Juli- , A n t u n e s d e A b r e u . 

i i ^ O B U M l o a 
DIIS . G A B R I E L DE I IE/.KXDE, A l . -

B E I I I C O G M.V o R U E N O E C L I I I A S 
P A C H E C O E S I L V A , a d v o g a d o s . — L a r -
go da S e , 2 — S . 1 ' A l ' L O . 

OS A D V O G A D O S — A n l o n l o RHmlm 
dos Santos , E s t e v a i n d e A l m e i d a , G a -
l-riel R i b e i r o d o s S a l d o s , |éai seu c s -
f r i p t o r l o a m e s m a r u a de s . Benl-
ii. 37 (st b r a d o ) . 

D B S . ARMANDO P R A D O e PLÍNIO 
B A B l l E T O — u d v o g i , d o - — R u a de S.lo 
B e n t o , 43. 

1)11. J . II. D E O L I V E I R A P E N T E A D O 
— R u a Dire i ta , II. 22-A. Dos 11 a 1 e 
das 2 as 4, n o s d ias úte is . 

E S C H I P T O R I O F O R E N S E E COM-
MEUCIAI , lie JOAQC1M Cr.HUCKIHA — 
Soflritadnr—1'erito '/uurdü-lirrüS—En-
c a r r c g a - s e d e todos os t r a b a l h o s d e 
sua prol lssüo n a e a p l l a l , In ter ior do 
E s t a d o , S a n t o s e Ilto de J a n e i r o . 

E s e r i p t o r i o : R u a S. B e n t o , 3 1 ; I t l e -
pi ione, ii. 1024 . R e s i d ê n c i a : R u a da 
I . i l i c rdade , I 3 ò ; t e lephone , n . B i í — 
S. P A U L O . 

IUIS. R A P I I A E L A. SAMPAIO VII )AL 
J O S É ' AMADEU C É S A R — E s e r i p t o r i o , 

r u a S . B c u l o , 43 [ a l t o s i l a c a s a j i n -
p t o n ' . 

D o i i t l e t a 
0 e i r u r g ü l o dent i s ta A. Casle l lo faz 

q u a l q u e r t r a b a l h o dos m a i s a p e r f j i -
r o a d o s e m o d e r n o s da s u a pronss l to , 
p o r p r e ç o s m u i t í s s i m o razoave ls . Ae-
rrila fiaijameiilo nn prestações, pré~ 
rinufutr rovtratada*.—Gabinete e re-
s i d ê n c i a , t u a S . Bento , n . 18. 

M U . F, MME. MNI . L I v n n . da E s c o l a de 
Massagem de P a r i s — C a i i i s t a e t r a t a d o r 
d e u n h a s E s e r i p t o r i o , r u a d e s Ben-
to. 21 ; r e s i d e n c i a , r u a D. V c r i d i a n a , 
32-A. 

M C Ü D O R COMMEHCÜL 

i,. 

P a r a l z o 
de S e r r a .Xegr: 

— F o r a m co: 
l i cença a d . I.', 
Corrêa , pro.V 
d e s e r r a Negra, 
T o l e d o , du de -
I' 211 d i a s , a d. 
da CsCohi do b a i r r o 
e i p i o d a c a p i t a l 

E 'ryd:o Ril ielro-

do, trinta dias d-
Luiza do Amaral 

. du grupo escolar 
d. Phllcmena de 

ianoel do Paralzo, 
ibrosliui ile Toledo, 

Lava-Pés, muni-

to desoac 
-Indeferlí do. 

A S S D G i â Ç Õ E S 
(,lit-pn I • V MA TICO E RECREATIVO I' 

l.lsrv- VlnallílA. ás 3 lioras <|;, l.irde, 
n a s,.,ie soc ia l , á r u a F l o r e u e t o d e 
Abreu, 2 9 , sessilo e x t r a o r d i n á r i a p. 
e le ir . lo d e c a r g o s vagos lia d i r e c l o r i a 

t r a t a r d e ass i imptos u r g e n t e s . 
F- . ra in "ceií ,-. para -tonos c o n l r l -

i iuinles <J. si-. Augusto Ma Ia fala N u -
nes , J o a q u i m B a y m u n d o d e S o u s a , 
Jo-e l erreiríi Lima, Salvador Serronl e 
Antonio G e r a l d o de F r e i t a s . 

«aiEMiii n o ( o M M t n c i o n t s v o c m . i . o — 
fl m o v i m e n t o do posto l u e d j c o di i rantr 

m e : d e j u n h o foi o s c u i n t e : eyiisul-
ias , |H: v i s i t a s a d o m i c i l i o , 1H, e v a e -
c inae i les , 4. 

o m o v i m e n t o da bibi iot l ieca c o n s t o u 
I 1 r e t i r a d a d e 77 v . - lumes par. i l e i t i im 

em d o m j e i l i o , seudM 4 e m rraneÇz e 7 9 
e m |Vjrtuguez. 

ASSOCIAÇÃO i a í r i ~ i v n o s a v o - n i - i s 
1'orruiiE.s tarv n bebcu.usos - Esta 
a s - w i a e l o i n a u g u r a r a a m a n l i S . á i 
hora da t a r d e , o dispensario dr. CJe-
iwnte Ferreira, q u e vai f n n e e i o n a r n o 
prédio n . W da íii.v l . i l iero Radarrt . 
A g r a d e c e m o s 0 c i i l T i t e qTié nos foi en-
v iado e o l raO c Iu i t l in ios u Iodos os 
nossos l e i t o r e s . 

ASSOCIAI, vrt liniAXITVRM r,IT slO 
evt i .o—Hoje , !>, 4* s e — I o e x t r a o r d i -
n á r i a de dire- t ir ia, n o l o g a r c horas 
do c o s t u m e . 

c.rekio niiVM»rioi r. recreativo 
sr amjIO— Amanha, 10, asseoiliiéa ge-
ra! estr» i- dinariu p-ra eleieilode ear-
gos v'ajrjS e mais interesses soeiaís, 
tia «Me SWial, i rua S. CaítauÍMít. 
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n X A E < 
s n ú m e r o s l e r m i n a d o s e n j I 

Nac iona l L o t e r i a s 
de Itlieetra Hosrino. 

Indicador 

t D B . J . A L V E S DE LIMA - i l a l u i -
j f T - i d a d c i le Par i s , e i rurgi . to da Be— 
nef ieenc la PortugiBTUi e da S . C a s a . — 
E s p e c i a l i d a d e : molést ias d e senhoras , 
das vias u r i n a r i a s e parto-*.— Bes idcn-
eia : rua B r i g a d e i r o Tohias , » 4 - A . Con-
s u l l o r l o : r u a de S. B e n t o , 2 0 - A idas 
12 as Í I . T e i e p l i o n e , 301 . 

D R . X A V I E R DA S I L T F . I B A - C l i n i c a 
t p í d i c a . C o n s u l t o r i o : rua Dire t ta . 0 . B e . 
S idencia : r u a Vinte Q u a t r o d e Maio. 33 

- DB. J. THOMAZ DE AQCINO- kkdi-
f o PARTEIHO. E » p e c l a l i s l a e m m o l é s t i a , 
de s e n h o r a s . — R e s i d e n c i a : n a d e San-
to Antônio, HB.—Consultorio íprovlso-
rioK UA (r>esma res idenc ia . T v f c p t o n e , 
L 0 7 Q . 

NOVA CASA DE P E N H O R E S 
de lulii> I^jon, rua da Caixa 
d'Agua, H. J u r o s modicoa. Kenc-
dicto Diniz, avaliador dn casa. 

NOVA CASA DE P E N H O R E S 
de lulio I.yon, rua da Caixa 
<rA«ua, H. duros niodieos. Bone-
<Iiito Diniz, avaliador da casa. 

OS CI f lARROS CARLOS GO 
MES distribuem dez prêmios 
mensaes de cinco mil réis. 

DROGAR IA SI L V E I R A - Dro-
gas, produetoB cliimicos e pliar-
maceuticos, accessorios o vasi-
lhame para pliarmacia, aguas 
iniiieracs c outros artigos, por 
preços reduzidos—Rna do Cotn-
mcrcio, n. 0.—Lima, Santos & C. 

LA SAISON—Officina de cos-
luras de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de 9. liento, I I — 
Henrique Bamberg. 

MANTEIGA MINEIRA AN 
DRADE—Prefer ida por quantos 
apreciam geweros do primeira 
qualidade. Depositário --Francis-
co Notoroberto — Avenida Ran-
gel Pestana, ii'í. Telephone, 10B7. 

CIGARROS DA LI LA — Tra 
zem a mais bonita collecção de 
retratos coloridos do artistas ce-
lebres, universalmente conheci-
dos. 

Encontram-se em quantidade 
na charutaria da Confeitaria 
Central do Tíraz, em frente á es-
tação do Norte.- Pinto fr Filho. 

P E I T O R A L DAS CREANÇAS 
de ASHIS—o melhor medleamen 
to para fotses das creanças. 

ALLIÜM SATIVUM, de J . 
Coelho Barbosa, cspecifieo para 
a etira da inflaenza e coostipa-
rões—na Casa Baruel. 

VINHO BARUEL, fabrito de 
Rodrigues Pinho t C , é o mais 
agradavel e genuinõ vinU-j dó 
P o r » ç < ) n j i « c i < f t , 

TINTURA DB ARUCA.COM-
POSTA o Elixlr oupeptlco, de 
Ciii-Ioa Cortei—i venda na Ci 
Baruel. 

ata 

PHARMACIA E DROGARIA 
sFARAUT» —Rua do Conuner 
cio, 3(1—Casa importadora. De-
posito da agun mineral do S. 
Pellegrino, untiarlhriticu o anti' 
catarrhnl. 

C H A P E ' 0 8 DE SOL, bongal 
laB c sombrinhas—Fnbrioanto o 
importador, José dos Sanlos Ma-
jor, run Direita, 20. Vendns ptfr 
atacado o a varejo. 

D E N T I F R I C I O DAS CRIAN-
ÇAS, preparado pelo phnrma-
ccutico .1. Alfredo Vareiia. Faci-
lita a sniiida dos dentes. Vende-
se na drogaria Baruel. 

JOAQUIM GONÇALVES DA 
SILVA — Commissnrio dc café. 
Run Episcopal, n. 8. Caixa do 
Correio, n. 31G. S. Paulo. 

DROGARIA E P E R F U M A R I A 
Completo sortimento do drogas, 
produetos chimicos, especialida-
des plinrmnccuticas c perfuma-
rins por atacado o n varejo. J . 
Aniarante & C.—rua Direita, 11. 

L O T E R I A S DA CAPITAL F E -
DERAL. Agente geral cm São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
tam-se pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro, 27-A. 

USEM O CALÇADO ROCHA, 
o melhor do Brasil, fabricado 
por Coelho dn Rocha & C. Ven-
de-se ú rua 15 do Novembro, 20. 
Fabrica rua Genoral Carneiro, 3 

ORALINE.Otinico que conser-
va os dentes. Elixir, P ó c Pas-
ta. Artigos dentários, preços sem 
competência. Casa Americana. 
Rua S. Bento, BO. 

CASA BEVILACQUA—Pianos 
musicas e instrumentos. Rua S, 
Bento, 14-A. 

E. Bevilacqva cC C. 

A. J A Q I J E S & CAHEN—Im-
portadores do jóias, relogios o 
pedras finas. Provisoriamente, 
rua S. Bento, 45 (sobrado). Cai-
xa postal, n. 99—S. Paulo. 

INFLUENZA—Cura-se com as 
Pílulas contra a constipação, for-
muladas pelo dr. Luiz Pereira 
Barretto e preparadas pelo pliar-
maceutico S. dò Macedo Soares 
Marca registrada. Pharmacia Au-
rora, rua Aurora, 55. 

Ç O Â Ü È L T F C F T É - T b . ^ , 
ele., c«rm radieal com t 

Peitoral ou CaraçuaUt, do ASHI£ 

AOB SRS. D E N T I S T Ã J T O 
Hoticâo universal, casa especial 
do artigos dentários, não temo A 
concorrência dq~ 
res, porijuanto 
to óenero cin todo ' 

Mnntem depositos nas pi-inci-
pnes cidade» deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
o Frnuca, c cm Uberaba, no ES. 
lado de Minas. 9 

Importação dinecta das 
cipaes fabricas, com corres" 
dentes o ensns do compras" em 

" • • " " i l e m o a 

•do o Brasil. 

Nova York, t-niuaelphia, Loni 
dres, Paris, Puttligen o l-)l,ctt 
fcld.—Januário Loureiro & C ' 
S. Bento, 10. Caixa, n. 71. S. Paulo, 

X A R O P E DE GRINDELIA 
COMPOSTO - preparado pelo 
piiarmaceutico 8 . do Macodo Soa-
res. Cura complotnmenle ns tor-
so», bronchitcs, nsthmas etc. 1'rc. 
pnrn-se na pharmaciu Aurora 
run Aurora, 55. 

CASA B E E T I I O V E N - P i a n o s 
c musicas.—Chiaffarclli & C. Rua 
de S. Bento, 20. 

T E R N O S DE BRIM o de ca-
simira para meninos. Cavouri 
para o frio. Paletota e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
n varejo. 

Declarações commerciaes 
A' praça 

L u , a b a i x o lyssignado, dec laro i|ii( 
v e n d i o m e u n e g o c i o ile seccos c mo-
l h a d o s , s i lo ã r u a L i b e r d a d e , t i i , n r 
sr . A n l o n l o I m p a r a t o , l ivre e desciu 
b a r a ç a d o d e i|ilalqucr ônus, 

S e a l g u é m se j u l g a r m e u credor ,quei-
r a a p r e s e n t a r s u a s c o n t a s no prazo de 
t res d ias . 

S . 1 'aulo , 7 d e j u l h o de 1001. 

-Francisco Palciimo 

B e o ç ã i o l i v r e 

AGENCIA GERAL DAS LO-
T E R I A S I»A CAB1TAL F E D E -
RAL. Cusa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes dc Abreu. 

CASA LOTEIt ICA — Agencia 
de leilas as loterias—Amaneio R. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado c a varejo. Puga-su qual-
quer prêmio de todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, ICO—S. Paulo. 

CAMISARIA PAI 'LISTA—Es-
pecialidade em meias o gravatas-
Grande sortimento do armari-
nho.—Ladeira S. João, n. 9. 

CASA DA FORTUNA— Agen-
cia de loterias. A casa que mais 
sortes tem vendido nos seus 
freguezes. Rua do S. liento, 54 

AVISO—Avisa-se aos srs. pro-
prietários o empreiteiros, o n to-
dos, eni geral, que se vendem 
ladrilhos c mosaicos dc cõres 
firmes e inalteráveis, por preços 
sem competência, na fabrica de 
Francisco Notarobcrto, á aveni-
da Rangel Pestana, n. 142. Tele-
phone, n. 1.087. São Paulo. 

BOM NEGOCIO—Quem preci-
sar de artigos sanitários, taes 
como: Latrinas Pescadas e de 
outros systemas, lavatorios de 
tadas as qualidades, inictorios, 
bidets etc., etc., devo ir ver o 
preço c a qualidade no deposito 
de Francisco Notaroberto, á ave-
nida Rangel Pestana, n. 112. Te-
epliono, n. 1087. S. Paulo. 

LIQriD.VÇÃO DE T R E N S 
DE COSINHA—Ferragens, ob-
jectos de utilidade e de plianta-
sia, na CASA JOÃO PAKZF.H, 
larr/o dc S. Hcnto, JQ. 

C O N F E I T A R I A PAULICIVA 
— Rua Quinze de Novembro, 2Ü-A. 
Serviço para banquetes. 

Alberto Fonseca <í C. 

T R E N S DE COSINHA- Fer-
ragens; objectos do utilidade 
de pliantaaia, por preços nn 
competência, na liquidação i/a 
CASA JOÃO PANSEIl, largo 
de S. Bento, n. 10. 

Sraz 
Nilo s o u , n e m .serei candidato ao 

e a r t o r i o d e paz d e s t e d is t r ic lo , coino 
m a l e v o l a i n e n t c se t e m espalhado. 

O s m e u s a m i g o s s a b e m liem que eu 
n S o s e r i a r a p a z d e c o n c o r r e r a um 
c a r l o r l o c u j o f u n c e l o n a r i o a c l u a l e x e r 
c e o seu o l l i c lo h a 3 3 a n n o s , sem ler 
t ido u m a r e p r c h e n s . l o , d e s e m p e n h a n -
d o s e m p r e c o m h o n r a o lea ldade os 
l e v e r e s d e s e u c a r g o . 

I l raz , 8 d e J u l h o d e 1901. 
A u i m o SOABES IHtu.vo 

( D M 1'lilfa, d c h o n t e m ) . 

T " o r t u n n , 
mi vm: sXo hknto, Si 

A ina l s fel iz d e Silo Paulo 
Vai v e n d e r b o j e o s 2 0 0 c o n t o s U 

C a p i t a l F e d e r a l , 

E' com ao senhoras 
\ q u é d a dos ca l i e l los depois .!-i par 

e m q u a l q u e r t e m p o , pôde ser 
a s s i m c o m o ns c - p i o n a s e i 

I " . 
e v i t a d a , a s s i m c o m o ns e -pin l iasecam-
p a s q u 0 p r c . u d l c a n i a pel le e a raiz 
dos ca l i e l los p o d e m s e r e v i t a d a s só 
com a Tiiicluta Antipmriea do Men-
des , c o m p o s t a dp folha-, d o s c a m p o s d c 
8 . Car los d o P i n h a l . 

Depos i tár ios : em S . P a u l o , J . A m a -
r . in te A C . ; n o It io d e J a n e i r o , S i l v a , 
l i o m n s A C . , e e m I o d a s as drogar ia -
e p h a r m a c i a s . 

NA CASA B A R U E L ó que se 
ni con Ira a legitima A;/ua da Bel-
/«o, especifico contra as espi-
nhas o manchas do rosto. 

CAPA F R E T I N r. S. Bento, 
10—Importação direeta de obje-
ctos de pequena c alta CinuBdlA. 
artigos para panskmenth, gran-
de officina para fabrico e con-
certo de ferros cirúrgicos. 

«LA F A S H I O N A B L E . — Clia-
péos para senhoras e crianças. 
Importação dirccla. Rua S. Ben-
to, 27-A. Chegaram grandes no-
vidades directamente de Paris. 
Palhas, plunias, couteau, etc., o 
outros modernos enfeites para 
cliapéos de senhora. 

CASA I.OMBARDA —Rua Ge-
neral Carneiro, 17-B. Caixa pos-
tal, 48ii.- -Fazendas, armarinho-
roupas feitas e moitas. í!speeia-
lidade em aviamentos para al-
faiates. 

Tifnãns Be finem 
C H A R I T A R I A LEALDADE 

—Rua de S. Bento, 3>A. Cha-
rutos dc J c z l o r , Rodenbiirg, 
Pook, Danneman etc. Cartões 
postaes, jornaes oxtrangeiros, fu-
mos a |ieso etc. Cigarro.s Ex-
tra-Suaves, muito brandos. 

T I N T I R A S E GLOBUI.OS 
I IOMEOPATHICOS DE J . COE-
LHO BARBOSA, preferidos pela 
classe medica e pelo publico em 
geral á venda na Casa Ba-
ruel. 

CARTÕES POSTAES—Grande 
e variado sortimento na Livra-
ria Magalhães, 29, rüa do Coui-

cio, 23, m e r c i o ^ , 

CASA COLOMBO -Sortimen-
to completo de camisâria e ou-
tros artigos para homens o me-
ninos. Finos artigos para inver-
no. Importação direeta . -Rua íS 
fte Novetobro, 3Ç-4. 

Sociedade P a u l i s t a do Agricul-
tura, Commersio c Industria 

EXPOSIÇÃO nu AVKS 
C o n v i d a m o s o s s rs . c r i a d o r e s df 

a v e s e a u i m a e s de t e r r e i r o do Kstadr 
d c S l o P a u l o a c o n c o r r e r a Expo-
s i ç ã o ICsUdoal q u e o r g a n l s á i u o s nesta 
c i d a d e e c u j o p r o g r a m i n a vai a b a i x o . 

A K x p o s i e ü o s c r a i n a u g u r a d a 110 dia 
i " d e s e t e m b r o p r ó x i m o ; as i n s c r i -
peões est i lo a b e r t o s d e s d e j á e serílo 
e n c e r r a d a s n o d i a :KJ d c j u l h o c o r -
r e n t e . 

A F x p o s l ç l i o s e r i c o n q i o s l a d e dozi' 
secçOes, a s a U - r : 

1 ' S c c ç . l o — G a l l i n h a s d e r a ç a s úte is , 
s e m q u a l i d a d e s e x c è p c i o n a e s 

2 * S e c ç . t o — G a l l i n h a s d c r a ç a s q u e 11 Vi 
c h o c a m . 

.')" S c c ç S o — O a l l l n h a s d e r a ç a s pr-ipria! 
p a r a m e s a . 

Í ' S c c ç ü o — l i a l l i i i h a s d e r a ç a s 11..cio-
n a e s , c r u z a d a s ou pura - -
R a ç a p i q u i r a . 

S e c ç ü o — G a l f l n h a s (le l u x o . 
<j% S e c ç . l o — F e r r t s , n v e s a q u a t i c a s , ave 

n a e l o n a e s <|e c a ç a donie-,ti-
c a d a s e o u t r a s . " 

7 ' S e c c . i o — A v e s de o r n a m e n t o . 
n* s - cç . lo—Pornl iov. 
! i ' S e c ç A o — A v e s d e c a n t o , 

lu^ S e c ç . l o — C o e l h o s , l e b r e - , ele 
l i * Secé í io - I n s t r u m e n t o s c appare ihos 

d e c r l a e S o e e n g o r d a ; a l i -
m e n t o s . ' 

l i 1 S e c ç S o — A v e s g o r d a s , m o r t a s ou 
v Ivas . 

Os s rs . c o n c o r r e n t e s panarüo 10}0l)0 
p o r s e c ç ã o a q u e c o n c o r r e r e n i , e de-
v e m s e u s pedidos I n d i c a r o n u m e r o 
d a s seeç/ies c m q u e se i n s c r e v e m , o 
n u m e r o d e a n l i n a c s q u e e x p õ e m c u 
r e s p e c t i v a r a ç a . 

P a r a e s e l a r e c l m e u l o , d i r i j a m - s c a o s 
a b a i x o a s s i g n a d o s 

Dn. A. VN tii v M: CaRvai.iiO 
IIknhv Wiiiti : 

11a S o c i e d a d e de A g r i c u l t u r a , largo d e 
S . F r a n c i s c o . - S . P a u l o . 

N . B . P e d i m o s c n c a r e c i d a m e u l e 
a I m p r e n s a a reprodueç- to deste c o n -
vi te . 

E o r e s n e s b r a ç o s 

Cura «c com o Allivio Brasilaivo. 

I l o j o I 
2 0 0 

S ã o e n c o n t r a d o ' 
T C X A 

Rua de 

I T C » ! 

C O U T O S 

, n a C A S A DA FO '.-

S . B e n t o , 5 4 

E 

l l i x i r «le c r u n o i n i l -
l a o m e l i v w i , «Io 
l i r a n a i i o «V C* 

rreeonimlo na» digraa-
tSoa dlfBceia, dôre» de ca-
beça e do e itomajfo, teu-
mulo ile £iie* e pjr» regil!>ri_-
i i i o veutre. l i 

Digam 
I l i b a m as m ã e s dos f i lhinl ios une t » 

nl iatn e s c a p a d o d a n i o r l e ünnr luenle , 
t o m a n d o s ó a Tiiirlura Aidhelminlrd 
de I .uiz C a r i o - , c o n f o r m e o d l r e c t o r » , 
p a r a c u r a r a d i a r r h t a , os vômitos c a í 
fe l ire- n o t e m p o d a d e n t i ç í o , q u e e o 
t e m p o dos filhinhos p f r e c r e i n , IiS-J 
t o m a n d o uni r e m é d i o « f l l caz . 

Toda a d i t 
Cura-fe com » Allivio Braaileiro. 

Ú n i c a q n a v e n d e s o r t t f 
4 0 C O N T O S 

For 6$ For 6$ 
Grande Loteria de S. Paulo 

Qiinrln*r<>irft . I ÍI «le 
P e d i d o s d o i n t e r i o r * 

k COMP» 



ric., c o r » radical com r 
i CaragunUi, do Asmí [ÍOU I 

8 R 8 . D E N T I S T A S ^ T Q 
j Univenal, casa especial 
t o s dentários, uilo temo á 
•encla das niks coftgenoí 
m u a n t o 6 n f f t m c i r ( f i t e ? í 
lio cm todo o Brasil, 
bm depositou nns princu 
iladc» des te Kstaclo, como 
Campinas , Ribeirão Preto 
-a, c cm Uberaba, no Es. 
• Minas. 
irtação d i u r n a das priii. 
fabricas, com eoriTspofií 
c casas do compras em 
ork, Philadelphia, Lon-' 
ária, Putt l igcn o Elborí 
anuario Loureiro & C - i 
j>, 10. Caixa, n. 71. 3 . Paulo; 

) P E D E C R I N D E L U 
I S T O — preparado pelo 
pcutíco S . do Macodo Soa-
ra completamente ns toâ'. 
nciiites, ast i imas etc. Pre. 

na pharmacia Aurora 
'ora, 55. 

K E E T J I O V E N -piano"» 
is .—Cliiaffaiel l i & C. Kua 
nto, 20. 

(OS D E B I t I M o de ca-
iara meninos. Cavouri 
frio. Paletots e vestidos 
Ininas. Encontram-se parii 
i preços na — Casa Cu-
ltua Direita, 12. Atacado 

f a g õ e s GDmmerciaes 

A ' p r a ç a 
I x o nsslgnado, <le-liiro ipif 
icu negocio ile seccos e mo-
Io :t rim l , lhcrdndc, Ii2, nr 
o I m p a r a t o , l ivre e dcsciu 
de q u a l q u e r ônus, 
•mw j u l g a r m e » credor,anel-
i l a r suas contas no prazo de 

», 7 de J u l h o dc tooí . 
.Francisco Pau:iimo 

^ ç f t o l i v r e 

B r a z 
li , nem sere i candidato no 
e paz des te districto, como 
ente se tem espalhado, 

í amigo* s a b e m liem que eu 
capuz de c o n c o r r e r a um 

lijo f u n c c l o n a r l o a c t u a l e x e r 
t i l d o lia 315 annos, sem ter 
reprehensüo, dcseniucnhan-

eom honra e lealdade os 
seu cargo , 

fie j u l h o ile 190V. 
A lbino Soabis tUmXo 

f i a , de h o n l e m ) . 

L d a I " o r t \ i n a 
K m: sXo hbuto, 54 
Is feliz de Silo Paulo 
l e r ho je os 2 0 0 c o u t o s , 
dera l . 

com a s Dcnhoras 
dos cal iel los depois do par-

p i a l q u e r tempo, pôde ser 
sim c o m o a s e^pinliase ca.,-
pre.udtenni a pelle e a raiz 
•> podem ser evitadas só 
Imvi Antipturira do Meu» 
sta de folhas d o s c a m p o s d i : 
o P i n h a l . 
los: c m s . P a u l o , J . Am.i -

n o Hio de J a n e i r o , S i lva , 
[., e e m t o d a s as drogar ia : 
as . 

3 P a u l i s t a ds Agr icul -
lommore io e Industr ia 
.POSIÇÃO ou avim 
lios os .srs. criadores de 
naes de t e r r e i r o do Kstadc 
lio n c o n c o r r e r a Expo-
pai q u e o r g a n l s a m o s ne- ta 
iijo progra in ina s a l abaixo, 
ç l o si-ra i n a u g u r a d a no dia 
ihro p r o x i m o ; a s Inscr i -
a l i r r l a s desde Já e s e r l » 
n o d ia ;K) de Julho r u r -

i;.1o será composta do doze 
aber: 
- G a l l l n l i a s de r a ç a s utels , 
•m q u a l i d a d e s excepcionaes 

—línllliilia-. de r a r a , que n.Vi 
h o c a m . 
K i s l l l n l i a s d e r a ç a s p r - pri-i! 
ara mesa. 
- f i a l l i u b a s d f raças nncio-
a e s , c r u z a d a s ou puras -
laça p iquira , 
r t j . i l l ln l ias de l u x o . 
Uperíis , a v e s a q u a t l e a s , ave 
peionaes d" ea;a ihuicsli-
a d a s e o u t r a s . ' 
- A v e s de o r n a m e n t o . 
-PoiiiIKH. 
I-Aves de eanto . 
-Coelhos , lebres , ele . 

I n s t r u m e n t o s c apparell ios 
e crlaç.1 o e e u j o r d a , a l i -
i cntos . " 

hAves g o r d a - , mortas ou 
Ivas . 
n icorrenles panarão 10$000 
a q u e c o n c o r r e r e m , e dc-
hdidos i n d i c a r o numero 
e m q u e se inscrevem, o 

n n l m a e s q u e expíienl o u 
laça. 
reclniento, d i r l j a m - s c aos 
nados 
a. VtEin» de Carvalho 

hv Wiiiti: 
r de Agricul tura , largo Qe 
. - s . Paulo . 
i'. limo» encarccidamcnti) 
a rcprodureüo deste Con-

res nes braços 
IU o Aliivio Brasi le iro. 

a : K 4 
o C O U T O S 

lidos lia CASA DA FO '.-

Lie S . B e n t o , 5 4 

lie i l e c n m o m i l -
u o « ' u 

i r a m i i i o \ C-
leronluado ra» digfe». 
ficeie, dôres de ca-
do e itomatfo, «ciu-
gjze.i e par» regnlari-
trc. ü 

D i g a m 
inrie» dos fllhinhos « « « I * 
Io d a m o r t e t m r n i n e n f , 

l\ Tim-lura Anlkelminti-H 
i -onfórme o dirertorio, 

d i a r r h é a , os v o m i l o s e a j 
Lpo da d e n t i ç l o , que í • 
(llhinhos p f reeerem, tiSo 
r e m e d i o et í icaz. 

te _'oda a A i r 
i 1> Aliivio Brai i le iro . 

T h e A n B l * - B r a a U l a n S o h o o l 
C.0I.LE0I0 MODELO INÜLEZ 

P ü U l i a t a , a . O S . P a u l o 
As nulas deste estabelecimento de ensino' r e a b r i r - c 5o n II de Julho i irn*|. 
fiihir^ ÍK tfn " e aos s r s . pães dos idumnos internos o o|,s-qulo de m a n d a r e m 

ii / í i l í o s eòní mflecpdènehi ile u m a dous dhis, as a lune-
uillariiieiile no dia designado. 

O coíleíihi a c a b a de mudar -se do nnllKo prédio em Villn Mailana para 
- i ' 0 na avenida Paul is ta , cons t ru ído e s p i a i paia colleglo e sana ' . , i 
r o í a èseoll ido liara s u i edil lea- . to é lie uma -a lu iu idade ideal e lielle/,. 

J s t a bieoiN aravrV Tanto os dorinltorios a . salas s » o iMijlo altos e opli 
•nnicllte a i e j a d o s . II forro dos dormilor los g u a n i r c i d o ile jiint» : ' iydi ' li lia 
1 lanel las de bamleiras e moveis , i ledtnadas a m e l h o r VCnUluçlto. O Colle 
r t i d o l l l u m l n a d o a luz eleclr lea e dolado ile (od> - i n - l h o i ' a m m l o * h y - i - n l -

Jvç ncol is- lhai los pela wlenc ia . Os lerrenos a b r a n g e i a r c a UO I7.0UU m e -
los quadrado., (ncluiado um vasto campo nlvelfado pan os Jogos atliietlcos, 
Ve oSisUtuem uma parle essencial do syslema de educação ingiraa. 

0 ensino I >1.1 dividido em tie-s cursos: o preli ininai ' , •• e e u m e n '-.l e o .1 
najiidndCK, c u j o s ui-ogrammas .se acham eipeeiricado' . nos prospecio- , 

« c o r p o docente e const i tuído dos seguintes pro les -orcs c x p r n i n e n ' a los 
I mafflstei 1 1 : , . . . . 

De n. i r l i i i i iez , dl'. J o ã o M o i t a ; de fraucez e desenho, se. | ulz IIuiiim, 
I in i leV os diceetores ; de sc lenc las natufne , dr . Üeynal i lo llil e l ro : «le m • 

I r m a t i c a s , dr. Vlelor l l e h u ; de latim e grego, J . T . \V. S a d l e r H. \ n \ 
V l i • de c s c r l n t u r a o l * m o r c a n l i l , fo rmulas c o u r o e r c i a e s c t e . , s r . J . c e r q u c i r a 
l i t e : de ' i i - igraoli la s r . 1'ellx l í i i l m a i ü e s J ú n i o r ; de l i is lorin, e p r o v i s o n a -
t n l e de s l l e m l o o d i r e c t o r ; i le m u s i c a , d . Alhertma S i lve i ra , c do ( . u r s o 
e l i m i n a r m r s i l a r d c a i t l e , a u x i l i a d a por dist lnctns piof ' - ,sora«. 

T e n d o ' felizmetite, conseguido o b l e r de cer tos d - s prolessores , J-- p e r l e n -
htes a o i :ol leai ), maior numero de horas diár ias , Ju lguei coi ivcnienle n t o 
fcinenlar nii i l lo o cor|0 dorei i te c o m pessoal dcscoi iheci i lo . F a l i a :.;.c-n.is 
l e i i c l i e r o lugar de professor de gyiuuast lca , o que se fará dentro dc p o u -

I ) o ' d i o I di j u l h o em dennte, o director será e n c o n l r a d o no eser lplorlo do 
r o c d l i i d o , d. - :l ás horas da tarde, em Iodos os d ias ute ls , para i i ialrieii la 

t u o \ , .muos . Serílo nesta occasiüo rc -eh idos com m u i t o prazer < - .srs. 
j s do li.scipiilos e qiiucsquer o u t r a s pessoas q u e d e s e j a r e m visi tar o e s l a b e -
limeii! i 

E n v i a i n ie prospeclos a quem di r ig i r pedidos á dl rec lor ia , c a i x a 100, S . 
|ilo. 

ClIARI.KS W . All.MsTlri.VO, 
d i r e c t o r 

THESOUBO no KSTADS DP. S. PAULO 
De ordem do sr. coronel I . u l í U o u -

zaga de Azevedo, luspector do T h e -
- o u r o do E s t a d o , pelo presente edital 
in t imo o sr . coronel S o n n l e s b r a s i -
le iro . chefe de r e c e i o do m e s m o T h e . 
souro , paru, de acci i rdo com o art igo 
1:1:1 do decre to li. s : i l , ile 10 de oiilii-
t ro ile tltuO, aprese i i l a r - u a d e f e a i por 
esc r i jdo no processo iLdmiiilsIrallvo q u e 
lhe ml in- iaurado , por Irregular idades 
eomtu*l l id : i s c.anil co l lec lor em c o m -
mlssüo em ^o|iy da- l .ruzes, d e n l r o 
do prazo de quinze dias , a c o n t a r da 
dal» da pnldirarfio deste edital , .soh 
pena <>. , - m r e s e l i a , seguirem-se os 
l e r m o s do j r o . e s . Paulo , s e c ç i o 
do expedie i i l e do 1 ln--ouro do E - l a -
do, em il d " j u l h o •! 1'Jili.—II ol l iclal 
m a i o r Interino, I.-1' •/-/•) Ah ihíIii Ala 
l liii ila i 

H r * - * ' r ' rt 
iffi iK A a^Àmtuitdi 

Grande v i c t o r i a ! 
Pi ; t .A C E U T A , cabe b ' je á C a a a d a 

F o i t n n a . , que vai vender os 
2 0 0 C O N T O S 

BUA IIK SÃO BBNTO, N. "il 

O i n ' n l s t r o 

Idos t r a b a l h d s p ú b l i c o s 
Be F r a n ç a , p o r circular ministe-

r ia l , proscreveu, para a desin 
lecçiio das latr inas, dos exgo'.-
|os c ile outros logares infectos, 

emprego da Verdadeira A^ua 
|c L a b a r r a q u e , por ser ollti o 
liais seguro antiseptico c o muis 

|»erp;ico dcsinfectantc conhecido. 
í-cinpre esta agua que acon 

lelliafnos quo so empregue. 
O e m p r e g o da Verdadcirn Agua 

l e Labarra(|ue, misturada con-
^enientenieutc com agua, é quan-

basta , na verdade, para sa-
l e a r immediatamento os logaros 
[lide o a r es t iver mais viciado, 
ara dcs infec tar logo todas as 

f o u p a s , mesmo as mais inqui-
Badas do matér ias provindas dc 

B h d i v i d u o s fuliecidos das mais 
err iveis epidemias, taes como a 
f b r e amarcl la , a peste, o typlio, 

cbolera, o para destruir ins-
^itnneamcnte os gertncns dos-

Us molést ias tão terríveis . La-
ftndo-na ns m ã o s c o rosto com 
j u a do L a b a r r a q u e misturada 
|ln nytia, f ica-se preservado, 

m certeza, de qualquer epi-
m-.ia. 
Por isso, o Inst i tuto do F r a n -

| tomou a peito dar ao inven-
o seu Oraude Prêmio, para 

toniiiienclai' a Agua dc Labar -
3U0 ú confiança do todos, 
juos i sempre deve-sc inislu-

a Aflua dn Lubarraquc com 
J u a , autos do empregat-a. 

Quanto áa doses o ao modo dc 
m j p r c g n r , leia-se o prospecto 
•Co so aclia cm volta da g a r -

« i . r o . 
• A Aírna do L a b a r r a q u e serve 

E x c l u s i v a m e n t e para o liso ex-
' terno. 
- A' venda cm todas as büas 

níarmacias. 
P . S.—Desconüiem das imitn-

P c s ; ex i j am a Verdadeira A^ua 
L a b a r r a q u e , e, para evitar 

ialquer engano, reparem bem 
|c o lettrelro tenha o endereço 

tio Laborator io : — MAI.SON I 
P R E ' H E , IU, U U E J A C O l i , PA-

8") P a r a algod to em c a r o ç o , a ( n -
hel a 4 (iscnla de canihlo e ' i-m a b a -
t imento) , n a s m e s m a s condii-óes dos 
t i r l f a s vigentes , fundada n ; u s e g u i n -
tes b a s e s : 
ü e 0 a t é i"yi k m s . loriréls por lon. h n i . 

. iõl > auo > 7 0 . . . . 
O e x c e d e n t e a 3ím kl loinelros , uO 

réis por i o l i c l a d a - k i l o i i i c l r o . 
:i") Aos t ranspor tes de c a r o ç o de a l -

god.io, q u a n d o de u m a tonelada p a r a 
c i m a , appl i car a labe l la I I com o 
a h a l l m e n t o de »;«, de c o n f o r m i d a d e 
com a tari fa q u e regula os transpor-
tes de ior ragens do inter ior , e a o s 
de.spacho.s infer iores a uma tonelada , 
a lahel la :>, sem a b a t i m e n t o c Isenta 
de t a x a c a m b i a l . 

C a m p i n a s , 7 d c j u l h o de M01. 

JoSK PKIIKIIIA IlKllill ÇAS 
I n s p e c l o r g e r a l 

Companhia F a b r i l P a u l i s t a n a 
JUnos DE HKriKXTIMlF.S 

No dia I o do c o r r e n t e , paga-se o s e -
guiido c o u p o n , no 11i• >, a r u a do Ito-
xario, n . 8 i , I " a n d a r , c e m S . P a u l o , 
a rua l l r . S i lva l ' i u ' o , n. K. 

S . P a u l o , 0 de j u l h o de HIOl. 
M . M a u , 

d i r c c l o r - g e r e n l e . 

C o m p a n h i a l í o g y a n a 
P a ç o publ ico q u e a cshiçflo de «Rlo-

r ia>,*na l inha T r o n c o , d " 'C> de A c o s -
to p r o x i m o futuro e m deante , pa- a r á 
a d e n o m i n a r - s e ( S a n t o s l l u m o n t * . 

Campinas , li ile j u l h o de PKII. 

José Pehkiha IIkboiiças 
I n s p e c l o r gera l . 

f 01.A Dl! PDAUUACIA 
Edital da roncarrrncla pnri a fiorjtm 

çAu de um edifit-io deatiiiudo ú E.i.:o-
In dn Plmrinii . i i d« S . P.iula, sito i 
rua Mirqnrz d j Tre» I t l .« . 
Faz-an publico qua ald o illa 3 0 d : 

ullio praiimo, A* livras tU tarde, nna-
l i »e(T»t«ri», rec«bei.i-«i) p r i p m t a i para 
fxecuç ln dna obrai i|« cori.stra?ção d« 
um «aifiela di-iti-iado i EacoU du P l u r -
macia dn 8 . Paulo. 

Aa proptxtaa, iprna*nladis cm enve-
Inppra fecliadua. tain o iiouin o indica-
rão da residência d i apr>.sentante, trrüo 
adio do E i tado <: firma reconhecida c 
nerAo acompaaiiailaa -In reclbn d i can* 
çHo de cinco contos de r-iis feita no 
Hanco do ComiTiercio e Industria dista 
capitnl. para ^ai-anlii da ;usi|£natura do 
contrato n bôa exeiui,-fto da» obras. 

Os concorrentes farntularào m propoa* 
taa por unidade de abr'!S « indicarão a 
maneira pela qusl devem ser feitos os 
pagamentos—por preatações mensaes ou 
ronio melhor psrecer a > interessado— 
desde que i * declarem as vantagens oi-
ferecidas neste sentido. 

Llous dias depois do encerramento de 
concorreni ia, á hora e logar acima indi-
cado», laz-ae-ú, á vista dos concorrentes, 

abertura rías propostus. As plantas, 
especificações e t c . , l icaráo insla secre-
taria. dai IIJ hora> ao meio-dia, â dia. 
pos.vào dns interessados, que poderão, 
entretanto, instruir au s propostas com 
outraa que lhes parecerem convenientes. 

A Escola de Pharmacia não se obriga 
pelas plantas nem pelas propostas q-ió 
lhe forem apresentadas para us obras do 
seu edifício. 

Secretaria da Escola de Pharmacia de 
S . Paulo, l i dc junho de r.Kll. 

O director, 
Dr. A. Amaiicio dc Curralho 

escoi. v i iurtr.A I»E COSIMI-'.H':IO l>K 
S. l'AI LO 

/iisn-i/i/ D "s ilr tnahirulti 
l i e ordem d o sr. dll-eclor i lesla es-

cola , faço publ ico que , em con:orni l -
dade com o re^ulamenlo em \i_'or, 
est,lo aliei-las, desde b o j e alé o dia 
10, a s In-erlpefies ile matr i cu la p a r a o 
• s e g u n d o , c • terce i ro- anuo, e . de it) 
a do corrente , p a r a o pr imei ro 
at ino. 

Secre tar ia ila F.seola Pral icn de Coni-
m e r c i o l i " S. Paulo , I " de j u l h o de 
1'JOi. Xrslor '-ei if.i Xulicirltirl", 
s f c r e t i u i o . 

A n n u n o l o a 

Companhia L u p t c n , e m l i q u i 
dação 

São convidados os neelonislas desl í 
Comiianhla a virem reccl ier , no b a n c o 
dos l . a v r a d o r e s , do d i a i do eorrent 
em deante , o I . " r a t e i o de suas a c -
ertes ile íll " í>, o11 Sl 14 por aceito, 

i. P a u l o , i . " de j u l h o de i l « t l . 

Os l iquidanlcs , 

l l l t . 1.1 Vs |)F. Vasconce i . i .os 
LLN. Ismakl D ias ha Sii.s a 

B D I T A B S 

£ 0 9 CONTOS 
tCJ.jC5 ! T l o j o 
Sle Iniporlanh; premiu%ii ser ven 

C a i a da For tuna 
11 LA l)K SÃII l í l .NTO, N, S í 

I L I X I R E U P E P T I C O 

CABMINATIVO 
5e Granado & C. 

- í Reconiniendado na d y s p e p n i a , 
H a u s e a s , i u f i a m m a ç S e R doa i n -
t e s t i n o s s o m u o l e n c i a , - l e r t u r -

. baçDe- j d i g e s t i v a s . 

C l i c h ê s 
( m i o s o s t i i r a a i i l i o N o 

( i l i u s , f a z e m - s o n n s o f f i -
| n n s « I c s t n f o l l i a , :i p i - c -

i n u i t o i n o d i c o . 

0 i n v e r n o 
'«1 inverno trouxe, como Iodos os nn-

>0.s. „ .1. rei. -li; ..t .l.al. 
JOtn !•: • Io I - ';•',-,t. -- I ,; 

O Corpo, tosses iierllnaze.s.i. ,„> r 
» S * 0 " ue a D v o f f a r i m B a r a e i S i ' ü . 

de i-M-eher um grande sorllinep-
•o I a s Pí lulas Sndori l icas de l .uiz Cai 
• • q u e são as mais acredi tadas C mais 
I ^ K u i . i d a s pelo sen conhecimento ha 
^ • s de 2u i.i,nos, ( - u m o verdadeiro 
Ç K " ; . i ;| r | l . n 

l . chie l- i lho e e m Santos, na pliar-
l MIlNAMíll , ,• „ , |||„ j . , „ , . , . 

r o , li a drogaria l iodov F c r n a m l e . A-
C . , * rua Qui tanda, ',h. 

Tunsocao no estado 
De ordem do sr. coronel l.uiz (íon-

za^a de Azevedo, inspeclor do Tlie-
Soüro do Estado, faço publico que, 
tendo-se procedido ao sorteio das apó-
lices da divida publicu do I: lado,que 
Idni de ser resgatadas, rccaliiu ellc 
lire as seguintes: 

CompanhiaMogvann—I1' s.-rle, ns.SI, 
72, |0i, liii, :i.',2,':i.l7, 40't, Mi, «'-)-
!);i:l, !»l|, i.iií'.», t 1.W7, i.VW, 
l.il--' e l . iol; 2" série, ns. :ii. 177 
2IIU, 2:ií, a:w, 2HI, iltitl, mi, 
sti», mis, o.3 «'il, '.i lii, íi.19, is'i, ti:w, 
f.1 tu, l . i . i í . 1.171», 1.378, I.S3I, I Ws, 
1..VJ7 e I.KtS. 

Companhia Paulista- P série, ns. 
lllí, 1HO, l'.li, 7112, 7H«, 771 e Kgl: 2" 
série, lis. 201, 4Mi, S.Vi e S'li. 

Maria, Patilina, Aiualia e l.uiz—Ia 

série, li. i i . 
I). Julla IviMlio de Sousa Aranha 

I a ,si'l'ie, lis. 2 11, 217. 2ÍII, 2-Vi, 2ll(i, 
281, :i(n, ::iii, : i i 7 e :í2ii. 

A-soelaeíto Typographiiv. Paulisl.i— 
P série, ii. 37Í. 

Dr. Mareilio Monrüo l ' série, n. 
38'i; 2 ' série, lis. .'̂ 17 e I .!t'ài. 

li. Claudia Trava» os de Al r cu I * 
si-rie, ii-, 3111; 2 ' , si rie, ns. I.lll,*, 
t . i ls . 1.1188, 1.713. 1.730 e l.7.'is. 

I). Ann i Abinb da Silva Prado-1 ' 
l ie, US. iíll, Í32, 'i-i.l, 1.322 e l.:i>3. 
li. Maria Sophia da Silva Prado l'i-

llia—Ia série, ns. Hi8, i s l , íh;s, 2' .se-
rie, ns. 3IKi, 3ll'.i. Vil i- I S7s. 

I). Anna Egydio de Sousa Aranha— 
11 série, ns. 3118 e '17. 

I). Jo-e|b:ia menor, tllh.i do dr. 
Tlieodureto do Nascimento- 11 serie. 
IIv liilt e 1172. 

•'nula Casada capilal —11 - rie, ns. 
07.'- e 090. 

lo-- dc Almeida Prado—i > -ne, n. 
D«i. 

Washington, orpbam, filho do dr. 
Luiz l.rilè omiuailies—t .-érie, n. 
1.133. 

.1 Jof.tin Itabell-i Voiilelr-

J o s í H i p p o l y l o M o r e i r a 
A « S o c i e d a d e l lunianit . i r la dos E m -

pregados no Coni inerc lo de S. Paul ' 
convida todos os seus associados [1.1.1 
a s s i s t i r e m a m i s s a de 3U' dia . que 
por alma do liiin-l . sr. J o s é Hippo 
tyto Moroira, Iara eelebrap no dia « 
ilo cor rente , a - s b o l a s d a maub.1, n 
eapel la do S S , S a c r a m e n t o d,i Catbe-
dral . 

J o a q u i m J o s é üo í l u c m l o ^ 

tCarol i l ia l .eopo 
cedo (ausente) , i a 
Mello e sua lai 
l i o n ç a l v e s de Cai 
n h o í a e lillios. 

opohl lna de Ma-
.uc io Vorelr.i de 

famíl ia , Manoel 
rv . i lho .sua -e-

F r a n c i s c o de 
S o u s a Macedo e sua fami l la ( a u s e n -
t e . i, Henrique de S o u s a Macedo, sua 
senhora e lilho (ausentes ! , Amél ia de 
Sousa Macedo e spus l i lhos, Autonio 
. ' a r los il - Macedo, Jos-- Henrique de 
Macedo, sua senhora e l i l h o s , C a r o l i n a 
das Neves Macedo, F . I t i l a s , sua s •-
nhora e lilhos, i'eli|qie I .mio ' , sua se-
nhor i r- lilll i e Heiiedieto Joaquim d'1 

Macedo (ausente) , v i u v a , filhos, genros 
netos ile J o a q u i m J o s é ile Ma-

c e d o , f i i l lerido c m J a e a r e h v , lio .lia 
do COil -lile, convidam as pe séias di-

ll.I a m i z a d e e as do la l leeldo par; 
I s t i r e m á m i ; . ido 7 ' d ia do seu f-tlle-

c imei i to , que será ceh l-i el.-t n i e^reja 
de S a n t a Ceei l ia , >u|.bado, 11 d o . - - i -

nle, á s ,i l|2 h o r a s ila iii i i ih í . 
t ;onles.sain-se a g r a d e c i d o s por e - l e 

aeio de c a r i d a d e . 

tMA, o l lerecc -se um i , p o r l u g u c z a , eon 
1 leite de8 mezes,para crinrcm siií 
asa á r u a do l l i p p o d r o m o , 102. 

I MA—liiVer 
ílerlar eni sua 
Ipbygeiii.-i, P.i. 

-e-se um: ' , liana, l -ira 
•a de S.ilil i 

I 5 L 0 C K S 
d • papel xadrez e ile 
Unho, p a r a car ta - , c o m 

100 folhas, ;i I40U0 i- na l . iv iv-
r i a Ma-.'alhitc-,2!l, l l l t do C o m n i e i -
Clo, 21». 

ros 
de f iar-

t s- ri.-, nv l.p I. i.tr.8,1; 1.171. 
série, n. I.JiW. 

D. Ma l ia A n g c l i í s de Araújo Cintra 
I ' f i e , n . 1.IC1; 
san-.t Casa dr PiraC.ci l - a — r s.frle, 
t.P.H: 2 ' , 1.. 

I* série, ri. 
I . í l i , 1.212, 
I SW, I.TO, 

i - i " 

So i i m o l c n c l n , í n -
i'lainina<;a>eM i u . 
t n s l i n a o s -tiecom-

menda-sc o uso do Èlixir 
Fnpr/ifim Ciirmlnaliro, de 

i l iraaado & C . J l i 

maia feliz i m m U de lolerla-
|CA<A DA F I I H T I N A , q u e mais 

vez c a n t a r a v ie lor ia , hoje , \i n -
(I > o 2 0 0 contos 

I11A l i E SÀO IIE.NTO, 5 1 

i a v e n d e s o r t t f 

C O U T O S 
; $ F o r 6 $ 

3 teria da S. Paulo 
W r « , 1 3 

do Interior * 

Il t O M P . 

A V I S O S 

C o m p a n h i a l í o g y a n a 
HT A N S P O A T E S D E A I . G 0 D Ã O 
heo pilhlleo que , d e |r, |„o , 0 
deante, n a s l inhas de concessão 

Idonl des ta c o m p a n h i a , v igorará 
a os divers . ,s despachos de al io- . 
1 o s e i u l n t e : 
'1 P a r a a lgodão e m rama (lienefi-
1o), a m e s m a tar i fa dilferencl.il , ao 
pMo de 17 d. , a e t n a b n e n f e em v i -

que regula o-i t ransporles d e c a f é 
lefH-iado. na linha Tronco e I I a -

desin eompanhi.1, tarifa es ia cu-
| Iiases slo as seguintes; 

0,-,|.|i,,Kni: ,,,-j r.is jn.r ton. km. 
I " t • l-ifl » IR", , . , , 

» NI , , , ^ 

» » ! 
'em deante li',,! 

Santa Cns. l i " Ylil— 
l . 2 1 1 : 2 " s i t i e . 1.' K l . 
1,2.11i. t .201, 1.200, I i u s 
I.BI3 e t.r-72. 

Antonlo 1.1 i t -d» Alincli» Pr.i-l 
sí-rle, n. 1.231. 

li. I . sura l i c i i t l q a c t a L s s c a - a s — I ' 
rir, n. I.3.V. 
D. Adelaide d • Moraes U.-irros—P 

serie , 11- t.3C> e I : ím. 
J ' . - ' Can-lido de Vasconcollos 

si-rie, 11. 1.124. 
D. l i e r t r u d e s J o r d l o do Oliveira 

C o d a - I sér ie , 11. i . í i m . 
I .eoiildas Moreira —I série . n. t .481 

2 ' serie , 11. 1.3'J7. 
Jos-'- Cabra l de Vnsconce l los—S 1 sé 

rie. ns. na, 77, 101. 
D. J u l l a I lenriquetn de Oliveira Valle 

—4> série, ns. IU, 13.1, imj. 
Ileurv Whlte—S* si.rie, 11. 270. 
José dos Santos Hallielro-i—t* série, 

n«. 2H7, :m e 319. 
D. Alina de Almeida V. Fonseca— 

2 ' a rie, ns. 423, 128, 710. 723, 736. 
708. 772. 701. xiil, I.IStl, 1.021, 1.070, 
. Joüo llaplisia llangel 2- sé-rie, ns. 

-liO, .Viu. 371, 1 V'»7. I.Õ70. 
D. Cnrmen Coutlnho Monteiro dc 

Burros—2- s- rie, lis. 014, 1.088, l.ViO, 
1.301, I.3A9: 

l.nniion mui Krn$Uin» Bani, LimHfd, 
— i ' serie. ns. «io, 670. 

José- »laria LisbAa 2' série. n. I/W. 
I .:n>3. 

fnstilnlo Ytnano Novo Sundo-2* 
série, ns. 1.283, 1.30o. 

Jos. ; J o a q u i m t i o m e s ile A b r e u — 2 ' 
sér e, ns. t « 2 . 1 8 2 8 , 1 . 8 0 3 . 

Devendo, p o r b n t o os possuidores 
apresentar os c o m p e t e n t e s títulos, n e s -
te T h e i o u r o , do d l * I t do c o r r e n t e 
em fleanle, af lm de serem r a s o s pelo 
respectivo t h e s o u r d r o , q u e paínri 
tombem os J u r o s das spof lces i a d i -
vida puhl ta i do E s t s d o , l iem c o m o os 
d a s quant ias depos tUdas p a r a g a r a n -
t i r a geslilo dos c x a e l o r e s de r e n d a s 
e de seus escr lvües . T b e s - m r o do Es-
tado de .8. P a n l o , 2 de j u l h o de | j o t 

Amerii ono, offírial-m »k>r. 

(IDSINilKl l l \ - fliT-rece-s, 
' I I . b r -1 eii-,1. par., e. 

lie Ir. 
, Illl. 

l amento . Ilu 1 ii 

u m a , 
-a de 
1 ti o. 

p e n -
f a i n l -
v.ma-

r t l S I N I I K I I t \ l i lá - i - i re -se uma evlra i i -
V ^ e i r a . p o r Onç mensaes , dormiui lo e m 
casa dos patróe- . T r a l a - s e a roa C-pi-
ri l . i , II i l . .\ .pési, ás h h o r a s da noile . 

Ct : iSIMIi;|l|il e h i i i e z — 

'•!<• forno e f, : 111, prrfoil.i rnulni 
da IIrie. Itua Ipiranga. i7. 

Illll. 

/illlAIIA—lllfi-r 
V1I1 ciiiinea i.u arrum 
los. I!u , M.irlim 1 

IIpi í para oa-;i-m 
leir.i de 'qllar-

inciseo, 2-'i. 

/IIISTI HKIItA—fUIV-rece se um.- . I, 
V p a r a e . -sa de f. ini l ia . Aiaiueda I;. 
i le l . in ie l in . I tM. 

- l ) I Ierece-se 
ervico ile u m rasai 
Paulo . 02. 

u m a p 
Ti . i l a - r 

todo 
rua 

i OISINTIFfll \ llir.-ri-ei- .i-
' I r iv e , s 1 da l í l o r l 1. :i. 

OF F K I t l l C K - S K 
nal p a r a e . . 

Dr . F a l c ã o , 22. 

AKFEftF.CE-SK uma eoslnhelr» fran-
» cera, multo hábil. Ilu»de S. Joio, 
n. Kg. 
A F F K M C C K - S K u m a m o ç a liespnnho-
" Ia p a r a a r r u m a d e l r a de quartos , 
lavndelra 011 engonin iade i ra . Itua lirt-
gudeiro f l a l v ã o , 00 ( l l a r r a Fiiud»), 

OK F C n í l C K - S K u m a cosl i ihelra e x -
Irati^elra para c a s a de luiullla. II. 

dos I n i m l j r a u l e s . n . 

OFFKHF.CK-SI : uma s e n h o r a da a l ta 
lliilia para serviços de casa e de 

credoras, i n m da l i r a ç a , n. 8 j - B o n i 
I tel lro. 

I IKNSAO—Km casa de famí l ia l .rasi-
• leirn, á rua do C a r m o . I 1-A, íll-
l imo auihir, ilá-sc p e u s l o a moços s^-
.".>>. A j o j a s» tanihein um bíim q u a r l t . 

.110 bom c a v a l l o d» -e] 'a , 
• ou para a r a n h a , de li a u u o s d e eds-
d». Itua l.ava pés, 3. 

mwi M&TO 
o Restaurante 

K U A D J I E S T A Ç Ã O , 9 
1.1 n u l o s a 2|, 
1 a l m o ç o . 
I j a n t a i ' . . 
I diária . . 

li e , :iíi>.)0 
Í»'KI0 

i.péH 

I ? c o c I » c m - s i * p e n t i i s n i s t a s 
o proprietár io 

H . D i e n e r 

o 
Vitfeiras 

estabelec imento de vil ieul lura 
\ II.I.A Cll l tDl^MA, propr iedade d-- Ir 
A m a d o r Itueno, c o n t l n ú a a vender 
lineellos e vldeiras e n x e r t a d a s cm por-
la-garfo de resis tência absoluta ao 
ti l iyloxera. P lantas de i * ordem, c o l -
lecç.to vas l i ss ima das var iedades mais 
finas de uvas de mesa , preços módi -
c o . e flnf//eii(í'cida//e ijaraíiti/l*. A.s 

rnndes enco inmendas ter,'Io «rande 
al iat imenlo 110 preço. nei- - l em pedi-
dos os srs . J . T e i x e i r a & Marques, 
agentes do e s t a b e l e c i m e n t o nesta c a -
pilal , praça d a I tepubl iea , 21, onde 
s e d i s l r f h u e m os catálogos . 

Ü h a u m a t i s m o 

- . . 

*f * 
Ml 

c«r* «« c«m o ••# êò am.ivio nti«LtTB« 

0 Vigor do Cabello 
D O D R . A Y E R , 

P r e p a r a d o , popruivln p r i n c i p i o u 8 c i -
e n t i l l c o a o p h y a i o l o f j i c o s , p a r u u a o 
a o Toucaci»r. O Viuok no cahkli^ 
I>O.I)it. Ayi :« ^mtaurn, com o lustre da ietl» 
e frenrunt da Juventude, o c a b « M o íra^fl l 
• d o s c o r a a o i «ua e f i r n a t u r a l , «o» 
tanii j ou preto liutroit», conforme íc* dc6< j5 
Coin esta prepuruçflo pode so 
d.ir no cubi llo c l a r o ou cjih-
tanhf» uniu còr eavura, 
tomar eftjio.srto o débil e curar, 
n» maioria doj caso?, a cal-

Jinp»'ile ocaliir do cabello e 
re»t .iura o vigor ao queé debll 
e <r-"*bradiço. Impede e «-tirii u 
T i n h a , I l u m o r e * , Cugp;», 
« n"»-"! (otlaa as molcitiau do 
couro da cabeça. Como «oa-
metico pnrao cabello dâ  Sru-
hori-'.,n Viuoic não tem egual. 
N i o contem tjleo nein tinta, torna o cubell» 
brnndo, brilhante, com um lustre f'» Hf(lar 
dat-i-i lhe um perfume duravt 1 e delicado. rr.EPARADO VELA 
D|, I. C, AYEH & Ca., Lowell, Mass., E.U.A. 
A f o c i a nas princip-ir-» j>barmacla3. droga-

rias e perfumariud. 

Kevralgia 
f .rs se com o A l i i v i o 3 i - a s l l e i i - o 

S A B O N E T E 
I M e prodi.doso s a b o n e t e , approvado p. Ia Junla f .enlral de l l v . d e n e P u -

blica, a n a l y s a d o no l .ubora lor lo Nacional , um -abonele c u r a t i v o da pelle, 
que reúne a Irlplice vaubigein d ' <er a p p n - n d o ao b a n h o e a o i o u e a d o r e ile 
acç.üo inedlc iua l , é a u l t i m a pa' . ivra q u e se p.VIe o b l e r nesle r a m o de com-
nierclo , ih-vldo á sua s u p e r i o r i d a d e ; por » ' r ahsoli i tai i ienlc neut ro , ( í e l i cada-
inente per fumado e d a r a eut is hcl leza, 'nliraclivo.s e encantos , tornando-a 
a g r a d a v e l m e n l e fresca e asse l lnada, fazendo-a espargir o mais suave e dura-
douro a r o m a , e v l e r m l n a l i d o em poucos d . - as inanrims ilu roíln, 
juninos; surdas, raspa, rrarox, e m p i i e n s , d - i lhro- , i-rupç>*»- c u l a n e is, si^naes 
de l iexlga e outras wolrsltas nos rnfria+i. 

T o d a s as pessoas d e v e m usar o S a b o n e t e .lapone/. na lavagem da c a b e ç a , 
porque, al.-m ile fazer d - s a p p a r e c e r a caspo , I rua os cab" l l . . s -e.| i- |w i -
minados , impedindo a s u a queda e facilil .tn Io o ---o c r c - r l m e i i l o . 

P r e ç o s : I luzla , I ifOOO; u m , l$1 'K) ; e : ' K a . .li-loo. 
Vende-se n a - pr ineipnes phurmaelas , dro.- ria- e e.isns i|.-> i r-r-run ari . i -

rXICOS /!/'/''J.S7/MIIIOS /•;« s /MÍ7.II 
C O i v a : . 

N I — R u a D i r e i t a - H . I 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 — D I R E I T A — 3 0 

Casa fundada tm 1HS1 pr/n ar/ual projirirlario 

i o A n t u n e s d e A b r e u 

Grande Loteria da Capital Federal 
r m n o maior 

200:000$000 
I n t e g r a e s 

A o x l r a c ç ã o r e a l i s a - s c i n l a l l i r e l m c i i l e d e p o i s d o a m a n l i ã , 9 d c j u l l i o 
A |ir<'forei-.<'iu |inrn o c o m p r a d e I i í i l i e t e s <Ios.(n ç i r n i i d o l o t e r i a d e v o s o r t l a l j , 

p o r t o d o H n s i i m t i v i i s , a e s t a a i i t i f j i t e « c r e d i t a d a a g e n c i a i j e r a l . 
1 I c a s a c g u e n o s e u i m p o s < & 3 n t e « r a r e j o t e m A 

v e n i S i d o e s s e i m i i o r t a n t e p r ê m i o . U i l M V i l 
levem í ' jr dirÍKÍd-,i n a» ' i i tc geral c a-.tual rt| re«- i i tant : d i Companhii do L í t c r i a * X i t i j * 

SO—RUA DIREITA—39 
< 3 5 - J ú l i o ^ . n f u L x x e i s t l e A b r e u 

C a i x a d o c o r r e i o , 7 7 — S . P a u l o 

O» pndidos do interior dcveiu 
••(• do iírasil: 

ÚNICOS 

FIGNER IRMÃOS 

D E 7 A M A U N I V E R S A I , Todo- -J.i innsicos --.,m .1 har-
in.iniosa eyfhi ira de lama universal . I." o i n - t r imento mais fá-
c i l . N J o lio necessidade d e professor, o - i syst m a i' mul to 
faeil ,1 r-.il|lo de poder s e r tocado a i " pelas e r ianeas . 4 0 $ 0 0 0 
com chave, palheta. ca ixa e 20 masicas "(exclusive o 
f rete e eneaixolamento, . . i - i iospkctos o h x t i s , m a c i o s » * ! » e » i « 
JORNAL. 

D E P O S I T Á R I O S P A R A O B R A S I L 
C A B A E D I S O N — R u a S . B s n t o , 2S 
Caiza postal , 3 0 8 - S . P a u l o . 

SAQUES 

I c a s s r - a t i s 
Toda a pí-s.ôa i jue c o m p r a r um Salto Ti.- - J iponez 

e x e m p l a r c o m Ires m u s i c a s , vhIsh, no lka *• s. h-illiseh, 
J"!>nh-z, n i l ldai i iente I m p r e s s a s , hel l isslma iu pirae.lo do 
Aurél io Cava lcant i , f e s t e j a d o composi tor . 

inlil i i l . . 
fecundo 

eih» a 
|s ,S'(/|| 
I. 1-nlo 

um 

de 

O U 

REMEDJOS ODE CURAM 
A l l i u i n S a t i v u m Aliorla ou c u r a a Infliii-nza e 

11 dl.-- . II leiçiliiuo t raz um coelho pinlado. 
C n r a s t i i m a tlur J u s l i ronchi ies ii.stliioalie..• e 

anliü.i q u e se ja . 
? l o u r - 3 s i u a . l l e i o e i f o l..-:-oico p a r a ' a s ll- i > l i 

radica l . 
C i i o n o x i o d i o --A:ití-Íi»»iiili'- > p, ra r-xjiellõ' - *- i . 

c . i isar i: ritarüo Intest inal . 
K s a a n c i a O d o a t ? i . l j l c f t • neiuedio in.sl-.iil. ia 
F a r t u r l n a — P a ra f a z e r d a r á luz sem Brande 
i ; g - a o s a o — T o d o o c h " f e de f.imilia il.-v.- ler 

poih-r -so li-lhe.II.', IJI e jminedial..|iii-i,l 
heoiorr l i i j i . i s . 

V a r i o l i a a — p r e - e r . a l i v * • -i.tr.i .,< h p x ; . , - . 
K o i o c e o T i a t h i a — T i a l inl i i i . . e e m «i-.I u!- .- . 

•Iiln 

r,o em 1 a 

p-.i- mais 

.1.- denl -

..rie 

s o l i r o l * o f t , i -
i|»l, I l i a s , 

II u k p a ii li a , 
I t a l i n e I o d a s aw c i d a d e s 

d a K i i r o p a 

7 — l í 1 5 d c i \ o v e m b r o - - 7 

gnac i i i c o r o s -
D £ 

l í e í i g i l i p e 
7-r.sjifi-ialitJatl'' (Io ithiirmn •••uli 

A s t o l j i l i o Vi i l i i i ,a 
Tolueo e v c i l a n l e . . l-an. - .1, , 

livo de pr imeira er i lem. Aii.-ilys.u: 
Lahora lor to N.ielon.;! d - Caplf.il l->di 
ral e approv.s/io peln iílu-'r:..|.. Dire-
cloi i i d - llv^i. d . I. lado .: . Itlo. 

Kncontca-si- i ve;:d.. nas p- ineipaes 
eoiifetl.ii-i.is. I-.il'sji|ii|s, ie.t,nM-,iiiles e 
arn. izen- de i.i-.lli linos. 

Depositários em Santos e S. I'aa|.i: 

L e ã o de M o u r a à C. 

. n-

J. Lffi & I. 
C : o s — E e p r o a s n í a j ò e a 

Vinhoa 

TODAS AS Pl!0CI-:ilE.N-CIA3 

R o u p a s b r a n c a s , e l c « 

ltiiít dn I tna -Vis la , .".« 
f>. r . M . L O 

illniOK. s r s . 

2 9 d e j u n h o d c 1 9 0 1 

L 
b 
li 

Palnst i lnr .—t; : 
t i j . : 

na;.. i- iuo, pri - . io d . 

São Paulo 
A m i g o s e .srs'. 

Aí t e s t o »|iic o s r . A l e x a n d r e M o r t a r i , s e u d i g n o 

m o f l i a i i i e o , a s s e n t o u a m i n h a m n c l i i n a j i a r a l i e n e l i t i i í r 

t a l ' ( : , n . e q u e <iei\oii í i i n e f i o n a n d o c o n f o r m e t o d a s 

a s r c / n i s : sal i i .ndo o c a f é em p e r f e i t a c o n d i ç ã o : s e n d o 

o a s s e n t o t > i t o c o m t o d a s o l i d e / c c a p r i c h o , d o (jiic. 

fiquei m u i s a t i s f e i t o . 

S o m o u t r o a s s u m p t o , a g r a d e c e n d o a v v . s s . 

p e l o Iioiii e x i l o . s i i ! » s c r e \ o - m e t o m j t a r í i c n i a r e s t i m a o 

c o n s i d e r a ç ã o . 

De vv. s s . a n i . ° c r . ' 1 o l»r . ° 

B e f S i n t a n i G í o v a n n i 

c m m i i A H R i i s ^ ã c . 

8 6 - - l ü \ n o s o i n r * i : s — s n 
F i i o t i a J a n e i r a 

CfíALST 30 CAPITAO § 
F H A N T A S M A 

^ L âRGO MUNSCIPÍL-Í-

H O J E 

d ; p r i m a i r a q u a l i d a d e , a a r : a 

Veiult-se e.n to.1 -Vs au iíl .Min^c.ni 
lii:i'ilSITO KM s. I-

e d r o £ 

Vt l.ll 
ria.7 do B r a s i l 

BARUEL & C. 
L i O t e r i . a 

I ' a que tem os melhore» e mais bem oi-ganinados rdanoí 
I'VOA TOIiiis 0-. I-I! K.V1IOS SI: \| LLL'sCO.VTp * I. . ! ' " ; V L H M . . V s M . V V, 

J K K J E — ü í f i a C Ç Ã O , I 0 : 0 0 0 - S 0 0 0 P o r EOO véi-i 
Z á T I i / T E I K O a 

D i a 1 « - - . ' > ( > . ( ) ) ; ( > I r a i i -Os m i r o , 1 i n t e i r o , — f r a n c o -
í i u - i o s , I f n i i i - n 

1 de Loter ias do- I. O Í D — • I- \I I.II Pedidos à f< uipanliia .Na lado—C : 

C c i r p ^ É a ife Terrestres 

A t i i : \ T K S i . i . i i M - : 

F E R R E I R A J Ú N I O R & S A R A M 

Rua cia Estação, 27 
S P A U L O 

cosinhf-ic.i 
- família. I. dei ca 

/ U S A I , -1I ITercee—e m n , por l i i .onv , <, 
V m a r i d o para riualrpiei- si-pviro. a 
m u l h e r p a r a cos inimr. Avenida Rnn-
'.i-l 1 'cslami, » - Sol irado. 

IAI1III.VEIHO ou horlel . lo l i l lerece ,,-
•I um, portuguez, para. Ir-.l.ir i rua 
d o Arouci ie , t i . 

M 
IIIlA P O R T O í t FlZA — IHTerece- e 

unia p a r a qualipn-r se rv l ro de ca -
sa de fa lo i í ia . Itua da Kslncáo, "i"--A. 

MK M V A OÍIercee-sc n m n . pf>rlu?iie-
za, ile I I p a r a l i nmios , pr-ra 

|>a:;ear c r i a n e a s e fazer o u t r o - s e r s l -
ços leves. Alameda dos Aiidrridas, 1 7 . 

OF F K B E C K - S K nino m o c a de i l r .n-
nos p.irn copei ra . i t i ia A m a d o r Bue-

nu, i. 

OK K K R K L K - S K n m m e n i n o |iorlu-
ííuez de I I a n u o - de e.|.,d<\ com 

p r a t i c a de eopeiro. l ia I i 0 * s reá-ren-
e i a s . i t u a Anliala , n . ÉS (Itoiu He-
II ro l . 

a r i X i i X E s S K uni., anui c o m leite de 
" t r ê s niezes. Itua V. de P a r n a h y h a . :|. 

OFKKRECE-SK ama mulher para lavar 
casas e vidraças. Kua H. Toldas. H7 

FFKBErF.-SE uma ama, italiana, de 
- M annos c m leite de i nr-zes. I'aft 
tratar à n í i Caetano Prito, IW 

J . 0 a l r ? ! & B a r r e s 

I í U A E P I S C O P A L . 4 7 - A 
C o n i i i i i s s ò e s <• « • • > i i » i t | i i r n , i i e s « l o c a f ó c m a t a 

< | n n f r o » «Io | ia iz 

Contas dc venda á vista 

S. PAULO 

P O R 

fCeolen.l 
llelil lli-zella 

('impo 
C n j d l A o \ o f j r o 

S u c c e s s . d a C c m p . L u p f o n 

Rua de São RriVo. n 

p r e m i a d o c o m 

d a l o t e r i a d a C a p i t a ! F e d e r a l , e x t r a h i d a h o n t e m j f o i v e n d i d o a o 
a r . B e l i s a r i o B a r i e t t a , p e l a f e l i z 

GRAUNA 
Tonico para o cabello 

|n»rei< ter lindos e a b a l l a a ? . . . Usa» a G B A Ú K A 
[neraia ficar iivraa da c a a p a ? . . . C i a * a O R A UVA. 
;nereia faasr de>apparec«r a c i lv lc * ? . Ume a O R A Ú V A . 

j M w i » ter oa voaaoa c a b . l l o i inatroioa a macio* como o mais 
fino rallado ? . . . Uaae a O R A Ú V A . 

A O r a t f n a <• u m tônico ind iprna . t t M e a r l i s^pindo fi reeel la d e i t f d a 
pelo -eu descohridoc. dis|lnct« l».l .mii 'o l i ru j l le i ro . I O r & ó n a lei l i s o m e n t e 
d e v e j e l a e s ipic r n e o n t r a m n a rhiiiissimn Hora hras l l r l ra . 

A O r a á n » n S o >' n o c i v a e . send.i appUeada com p e r s e v e r a n ç a , por forca 
lia de p r o d u j i r eiTellos assomltrosos . 

A O r a i i n a vende--*- nas drogar ias , per fumar i í l s e casas de |iarl '"lro de 
pr imeira o r d e m . 

D E P O S I T O ! : 

— DE -

L'm S . 1 ' n n l o : t t a r u e l A C . — l a r ; , o d a S é 
l t i « : A r a ú j o i r e i t t » \ C , — r u a d o a O u r i v e s , 

DepotUo fftral: liua TheopSilo Ottoni, 90, tobrado 
ti 

R U B E N G U I M A R Ã E S 

n u a , Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 7 - A - S P a u l o 

C a i x % P o s t a l , 6 1 7 — S . P a u l o 

E s t a a g c n c i a , a q u e m a i o r n u m e r o d e s o r t e s t e m d i s t r i b u i » 
d o , i n c o n t e s t . w e l m e n t c é a q u e t e r á a s a t i s f a ç ã o d e v e n i e r a o s 
s e u s f r e g u s z e s o 

GRANDE PRÊMIO D£ 
1̂ 2000008000 ^ 



PPlPPRlffVPHMPfl 

« > » a 

i m 

m-

Lívraria Magalhães 
N. to, nuA DO co.MMEnc.ro, N. 21» 

Acaba de receber 
H i s t o r i a d e W a p o l a S o , p o r 11c-

IlriS L u c r o l x , u m grosso v o l u m e de 
688 pag inas , o r n a d o d e n u m e r o s a s 
g r a v u r a s r, r e t r a t o s ; b r o c h u r a , 4$000; 
e n e . 54000 . 

Nitidez de edlcHo d a l i l s l o r l a do 
I n a l o r g u e r r e i r o q u e a h u m a n i d a d e 
c o n h e c e u , o b r i g a por si a d q u i r i r e l • 
l i e l l l s s lmo l ivro , c u j o p r e t o s o r c p r e -
s e i d a a e n c a d e r n a ç ã o , e c o n s t l t u e 11111-
gnl l l co p r e s e n t e d i g n o d e l l g u r a r na 
e s t a n t e d o s n o s s o s e s t u d i o s o s . 

T r a t a d o p r a t i c o d e E l u c t r i c i -
d a d e . p o r Ai.vntsno S o r i . i K i i , e n g e -
i i l ie l ro e l e c I r l c J s t a — I vo l . d o 31K) pa-
g i n a s c o m n u m e r o s a s g r a v u r a s {Apli-
c a t i v a s , l i r o e h u r a :i»ü00, e n e . i$ooo. 
fflto t o o i ) . o p r e s e n t e v o l u m e o i n -
d i s p e n s á v e l a t o d a s a s p e s s o a s m i e 
p o s s u e m c a m p a i n h a s e l e c t r l c a s , l e l e -
j i l lones , l l lumlt iae i lo e l e c l r l c n , l la ios 
5i , T e l e g r a p h o sei i i l io e le . 

P e l o C o r r e i o , m a i s 5 0 0 í r i s p o r vo-
l u m e o u t u % e m q u a n t i a s s u p e r i o -
r e s , á v e n d a n a 

L I V R A R I A M A G A L H Ã E S 

tll'A DO COMMHUelO, 2 9 

t l i 

t » ! 

BI--

I 

' I i 

l . • 

A LLECTRIGIDADE 
Tiiephoucs campainhas, para-ralos, sur-

tlmrnto completo do todos os mutoriiie. 
pertencentes n f s t a ar to . l ' t i iem-so iu-
•talIa^Cca c coucc i ios . 

L u u r H o b n s i u s k i 

íanjo do Ouvidor, 3—Caixa pmIaI, .<o'7 
S . P A T J L O (m 

M O L É S T I A S 
da Booa e da Garganta 

PASTILHAS de PALANGIÉ 
OE CHLORATÚ DE POTASSA 

E » j ' M , C A T n Ã O 
Apprjvatlax i ria JuMa de injgiéne 

do Iiio-de-Janeiro 
E o remédio mais rápido 

e eiiicaz quo .sü conhece para 
combatei' as moloslins da 
boca, taos como a iuttamma-
çao das gengivas, as aplitas, 

seccura da língua e do 
[ialadar, c egualinente as 
moléstias da garganta , como 
i incitação e ulceraçôes das 
iiuygdalas o da campainha, 
a rouquidão, e tc . El ias são 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, e tc . 

PARIS, 8, ruo Vivienne 
E KM TODAS AS 1'ltAItMACIAS 

Sementes novas cSe 

V e n d e - s e a IffWO o s a c c o d e Itio l i -
t ros , pos lo n a cs taç . lo . Os pet l idos d e -
v e m sei' d i r ig idos pura es laçf io d e l les-
t lnga , E . f e r r o Mogyai ia , a P a u l i u o 
S o d r e . 

THEATBO SANT'AKTMA 
Companhia Franceza de Opereías e üTauáevilles 

D a q u a l luz jisirtc a c e l e b r e a r t i s t a 
A L I C E B O N H E i U R 

li>rc. c h a n l e u s e d u Tliedlre drs Yarirl's. de p a r i s 
S i r e o ç ã o c i o a r t i s t a . — A . l t r e a D n u i U r i n o 

810 JE 
lac e lla!e\ v : 

HOJE—Sabbado, 0 de julho de 1004 
Primeira representação da opera-bulVu, em 'i i de Ml 

L i q u i d a ç ã o g e r a l 
Temos a honra do convidar nos-

sos amigos © freguezes para se dignaram 
ele vir a nosua casa para ver a grande 
liquidação eme decidimos fazer, por 
pré vos reduzidíssimos, para dar logar 
ao grande stock comprado por nosso ir-
mão Valentim, em Paris. Nossas mer-
cadoria» são todas novas, pois as rece-
bemos por todos os vapores; peçam o 
catalogo para vêr a realidade. 

C a s a d o G u e r r a 
4 - R U A D I R B I T A - 4 

S. PAULO 

Gompagnie des Messageríes Marítimas 
( P a q u e b o t « - P o « t F r a n ç a l s ) 

Serviço regular bi-mcnsal entre Santos 6 Europa 

0 V A P O R 

A V I S O S m a r í t i m o s j 

L i n l i a L a m p o r t & H o l t 

S e r v i ç o «Io p a s s a g e n s p a r a X o v a - Y o r U 

C A W N I N C r . : ; . : « « I n u s . i 
B Y E O N í . 0 " t tons . 1 . 

!" - w r o . 
J u l h o 
2 0 d>* j u l h o 

lio n lo . 
J l l l l lo 
•2 de a g o s t o 

O P A Q Ü B T 3 

C O R D I L L È R E 
S a h l r á , n o dia 12 d o e o r r c n l e , p a r a 

M O N T E V I 0 E ' 0 e R U E N O S - A I R E S 

O s p a q u e t e s d e s l a C o m p a n h i a t i n i c a m a r o t e s de l u x o e v e n t i l a d o r e s elo-
c t r l cos nos sa lões e nos c a m a r o t e s . O s s e r v i ç o s m é d i c o s , o s m e d i c a m e n t o s o 
o v i n h o d e m e s a s l o g r a t u i t o s . 

l i s t a C o m p a n h i a e m i t l e Id lheles d e e l i a m a d a . 
l i s t a c o m p a n h i a , d e ui c.Ardo c o m a >Huyal Mall S l e a m P a c k e t C o m p a u y 

e a " P a e i t l c S l e a m N a v i g a l l o n C o m p a u y » , c in l t l i rú b i l h e t e s d c p a s s a g e m d c ' 1 » 
c lasse , t * c a t e g o r i a , c o m d l r e i l o a I n t e r r o m p e r a v i a g e m e m <pialipier p o r t o 
e p o d e n d o os srs . p a s s a j e i r í s v o l t a r e i n ip ia l ip ier dos p a q u e t e s das I res e o m -
p u ü i t u s . 

Parei passagens e mais informações, com os agentes 

Antunes dos Santos & C. 
I . i i i s . 

I . i i i S a n t o s — l ' r u ç a « I u K e i i u b l i c a i 1 
P a u l o — K u u d e S . I t o n t o , U ! » 

F a p o r e s (raiisaüas^neos 
D O S A S M A D O S I ! S 

A. Folcli & Comp., de Sarcelojia 
O paquete hespunhol de primeira classi 

MUc. A L I C E l t O M I l X l t j o n e r a 1c r ô l c de . G a l i r l c l l e -
B i s t r i h u t i o n — l . e l l r l s i l l l eu , Kie l i , 1 ' r o s p e r — M m e . D a n d i i i n e : t . e I t a n u i — l i e s -

c l i a m p s ; l i o i i i n e t — C o r t i i n ; I laoul de O a r d e l e u — M o i t i m i i n . A l i r e . l - l i . , l -
t u r t ; U r b a i n — M o r e i ; J o s e p l i — K l i e n u e ; A l l b n s e - C h o i s y ; l i o n l r a n - S a -
r a i ; Un e m p l o y é — b é n n i o n ; ( l a h r i e l l e — Mesiles. A. I l o i d i e u r ; .Metella 
t a n n a z : t .a H a r o n e s c — S i m o n l ; 1 ' au l ine—Mll ie . Malard : l . e i m i e l . . . l« : 
C l a r a — L a u m e l ; l . o u l s — T i l l o n ; C a r o l i n e - Il A u r i g n v ; Al l ier l l ia l - Iter-
t h e u l l ; C l lar lo t te—.Monval ; A t i n u s l i i H — l . u e c ; J u l i e — H a l d u e . 

Ç j i c f d ' ò r c h e s l r e , m r . A l b e r t B o b e r v a i . 

^ ' S » k-MEIA JIOIl .VS U.V X M T K A S s i : Ml.IA I I h H A S HA MM i'i: 

; Preços - Frizas e camarotes catletra», i'.?: I..I<-n<> r* tila, iij; l-aleãu 
cultas lllas, galerias numeradas, entradas geraes, t$."HHi. 

A V I S O — S e n d o a d e m o r a d a c o m p a n h i a l i i n i t a d i v -
( i í m a , n e n l m i n a | ) c < ; a t e r á r e p e t i d a . j 

(i.atw tonki.adasi 

I l l t i n i i n n i l o a lu£ e l o e t r í c a 
Salilrá dl' SanloS no dia '.»do eirreule, e il" Itio de Janeiro, no dia lido 

eorrcnle, paia 
EiSLtXlSL O 

Etcebo passageiros da 1* e 1* classM pin 11 pjrtai a:i ui Jjuri 

B A R B A D O S 
Kjíle paquete proporciona aos passageiros todo o conforto tiecessul'), o:n 

a viagem mais rápida que via Inglaterra o aeia .,s in'onvouieatea <li; üaldaaç io. 
freço üa passagem do classe tio liiu do J.m.irj para jv.i-Vji-IÍ, glV" 

(didlars, moeda americana) e( de Santos, s;"()'"J. 
Os paquetes Teimysoii e Byrou t'-m também camarotes superiores cattau-

üo mais 82Gwt> em t4 class-; cada adulto. 
1'ara pasiageas e mais io[orma<;ò*s. lr.ila-.se, 

E>I SÃO PAULO COM 
G e o !3. IJíOilie, r u a <la Ouitunil ; i , ; ! — s o b r a d o 

tM SÀXTUS. COM O: AOEMl.S 

F . S . I f a n i p s l i i r o iS; C . L i I . , r u a I ~> <Io N o v o i n b r o , 15ÍÍ 
E NO aiO, COM CS AUESTCS 

IVortuii Moijaw vV C , Lil., >'uti P r i e i c i r a <lis Maryo, Tiii 

O A L L A R T 
( O * 5 . 0 0 0 t o u a l a d u d s r s / l i t r » ) 

esperado do Itio da Praia, em ál do eorrcnle, salilrá para : 

C A D S Z , M A L A G A E B A R C E L O N A 

Eete vapor éillurainado a luz elaetrlc», t e m bò.n 
modações para paasageiroB do todas as classes . 

P r e ç o s das passagens o m 3» claauo, para o a porS-H m i -
ma, 1 6 5 f p a n c o s , ouro. 

Os vapores desta linha acceitam cargas a piusagairoí 
pata todos os porto» du Hespauha, com baldaagia oiu Caili, 
Muluga c Barcelona. 

P a r a frete*, patwagena o mais informações, trat:t-3i j j a 
ob a g e i i t c a : 

2 e r r a n n e r , B ü ! o w & C . 
l ! u a d o s , i i e i i t o . « 1 — S . l > a u l « i 

I^nrrjo l l o . í t e A!;-<|r<«, I O — S a n t o s 

Hambnrg SüdamarikanisQíie Dampfschifffahrts liasMjjjj» 
Serviço especial entre Santoi e Ilamburijo, ejm <•,,. .1 i 

pelo Mo da Prata, Bahia 6 IÁibU " «soa leu 

V a p o r a i n huIiIp 
BAHIA, 27 (Ib j u l h t I «AH HZCOLAS 17 d e , 
TIJUCA, ;t de a go s t o I BELORANO ii de .i^j, 

O p a q u o t e «IlaniSa 

Capt , W. Hüveker 
sali lrá , n o d ia SO d e j u l h o , p a r a o 

Rio de ianeipaj B a h i a , LiabAa e Hart i ju^ , 

Este novo e e s p l e n d i d o naipiele, no ipia l f o r a m Introduzidas m n- , i„ r 

cala lodosos últimos aperreleoamentos, ollerece aos -r-, jiusjjwirj, .p.' i,,i;!l 
a s classes o m e n o r c o n f o r t o p o s s í v e l . "A ^ 

O s seus e s p a ç o s o s e m o d e r n o s c a m a r o t e s , b em c o m o os sulüo , I i|,i,i,»' 
maior eleRaucja, s!lo illumlnaiios e v e n t i l a d o s a eledricld ute 

A b o r d o d e s t e pn<ii:< 
(!UCZ, e a s p a s s a g e a s «te Iodas a s c l a s v s I n c l u e m vinho d e m e s a . 

d i " 

nele, lia medico e criada, assim como coüluli • a i j - j rl j.j 
1 ' r e ç o d a » p u s s a g e n s d e c í a s s o p a r u ' Msliü.i , i : {-ij . 

Para fretes, passagens e nmis lnformaefies, eoei os agentei; ' 

E. JOHNSTON & a 
R u a d o C o m m e p c i o i 1 6 — « o b r a d o -

• I 

S . P a . i l g 

Gompagnie des Messageríes MarlM îes 
l'a<|ueliolij p o s l e - f r a n ç a i a 

Serviço regular bi-mcnsal entre Santos e liuropx 
SAIIIUAS I'.\IÍA A EUROPA 

2õ d e j u l h o — C O R D U . L È B E H de .'î o ! i-ATLAn TIQ CÎ  

O rapidÍMsi ino v a p o r p o s t a l 

M A G E L L A N 
S a l i l r á , no d ia I I d e j u l h o , p a r a 

L l s t o ô a . V í g o © B o r a e a u x 

IVNHIAIIV, 8 
F o r a m r e c e b i d a s l io je , d u r o n l e o dln 

h a es laç í to da t l o m p a n h i a P a u l i s t a , 
B è s t a c i d a d e , 3 5 . M l suecas de i-afc, sen-
j|i)-'l.',IH2 s a c c a s d e s p a c h a d a s pura S .oi-
te,- e. U.1'J'J saccas para s. Paulo. 

S A N T O S , 8 
V e n d a s , lá.UOl s a c c a s . 
Mercado , c a l m o . 
E n t r a d o s do d i a , 2 7 . 2 7 0 s a c c a s . 
E n t r a d a s , desde o dia I o de j u l h o , 

' Í W . 4 7 . 8 s a c c a s . 
S t o c k , iHXí.oiW s a c c a s . 
Media , 17 .031 suecas . 

E m epual d a l a do n o n o p a s s a d o : 
E n t r a d a s do d i a , 55.U71 s u e c a - , 
l lesde 1° de j u l h o , 2 2 0 . 7 0 5 - a c c a - . 
SloCK, 701.VÍS. 
Veudas-, 1 0 . 0 0 0 s a c c a s . 
t lnse, : j$70i) . 

Fa l i ldns : 
P a r a a E u r o p a , 1 .215 
P a r a os E - l a d o — l nidos, 2Í .2H1. 

ai Io, 

li-i i 

Café b a l d e a d o h o j e : 
P a u l i s t a , 2 5 . 1 2 0 suecas . 
S . P a u l o , a.OltS saccas . 
C a m p o L i m p o , í l suecas . 
I truz, l í l i s a c c a s . 
P a r v , 017 s a c c a s . 
T o l h i , 2 0 . 0 2 5 . 

(Comincrcial Telcgram ttiimiu, 
S A N T O S , 8 (11 .20 n i . ) — Merc 

firme. 
1,'oort arerutie, í í i O O . 
Commi.ssar io , ."ij:i(JO. 
C a m b i o , 12 t | i . 
S A N T O S , 8 (1 .07 t a r d e ) — M e r c a d o , 

c a l m o . 
1,7,wí ateranc, oiMíi. 
Ç o m n i i s s a r i o , 5}:jc».. 
I t i o , 8 — M e r c a d o , e>la\ 1. 
C a m b i o , 12 l|'i. 
Ca li1, Ivpo 7, i'itiii'Kl. 
í n t l f l d a s por cubolu^íTil e b a r r a d e n -

t r o , 1 . 7 4 0 s a c c a s . 
S AN T O S , 8 — M e r c a d o , eaUuo. 
tíaud arrranr, tiílOO. 
C o n i m i s s a r i o , 51500 . 
P a p e l p a r t i c u l a r , 12 !>|52. 
E n t r a d a s , 27 .27o s a c c a s . 
S a i i l d a s , 0 . 7 5 1 s a c c a s p a r a a i á i i . -

p a . n o v a p o r Calabria. 
S l o c k : 0 0 0 . 5 0 9 s a c c a s . 

M o v i m e n t o d o c a f ó n a S o -
r o o n l > a n a 

D e s c a r r e g a d a s e m S . P a u -
lo 

C a l d c a d a s e m S . P a u l o , 
p a r a S. /'. II 

B a l d e a d u * e m J u i u l l a l i y , 
pnií i S . i ' . í ! 

T o t a l . . , . 

üXIsIEXCIA DE CAFÉ E 5 l 7 D E J l l . n o 
Setrão Swocabami 

C a f é r m c a r r o s 5 7 0 s, ,cc, i> 
Cai ' ' e m a r m a z é n s . . . . . . . 3 1 2 0 ' j t 

Seeção Vluana 
C a M e m c a r r o s . 25K s a c c a s 
C a f é r m a r m a z é n s 1 . 1 7 1 1 . 1 3 2 

A B E R T U R A DO S M E R C A D O S EX" 
1 R A N G E I R O S E M 8 D E J U L H O D E 

1BG4 
(Commercial Teleyram Bureaiul 

Í I A V R E , 8 — 0 m e r c a d o a b r i u e s t á -
v e l . I n a l t e r a d o s . P a r a s e t e m b r o . i 2 
l | l ; p a r a m a r ç O , 13 3|i . 

H A . M B l I i i . O , 8 — O m e r c a d o a b r i u 
e s t á v e l . I n a l t e r a d o s . P a r a s e t e m b r o , 
3 4 l j i ; p a r a m a r ç o , btt 3 i i . 

1 0 N D R E S , 8 — 0 m e r c a d o at i r iu 
e s t á v e l . I n a l t e r a d o s . P a r a s e t e m b r o , 
8S|; p a r a m a r ç o , 35|0. 

H 0 V A - T 0 R K , 8 ( 2 , 2 5 t . ) - 0 m e r c a d o 
a b r i u es táv e l . B a i x a d e t o a 15 p o n -

•'ECHAMENTO DOS MERCADOS EX" 
TPANGEIROS EM 8 DE JULHO 

DE 1904 
(Cnmmereial Telegram fíurenit.r) 

Í I A V R E , 8 — 0 m e r c a d o fechou h o n -
( e m c o t a n d o - s e ; s e t e m b r o , 12 i [V, m a r -
f f i , 4 3 3 ( 4 . 

0 0 d i a s a vis ta 

l .ondr 12 3 II 12 1 10 
P a r i s . • • • 78 i 7'.i| 
H a m b u r g o . . , . '.lliO 070 
I l i i l lu. • • • 702 
P o l i u g i i " . ' . ! ' . ' . :!i*ti> 
N o v u - V o r k , . . , . • . • '1. mo 
S o b e r a n o s . . . . .., 21 SHiO 

E x t r e m o s : 
( .onlr i b a n q u e i r o s k I 8 a 12 7 3 2 
Colilr; c a i x a n i a l r i z 1 - i 8 a 12 7 3 2 

E m •gllal rl, l.i do a n u o pa s s a i l o : 
0 0 d i a s a v i - l a 

L o i i i l n 2 1 Io 11 15 Iii 
P a r i s . 701 7 0 0 

'.'7 '1 087 
I la l lu . suo 
1'oriug ii!.'.'.','. ,,,, 3 7 3 
NoVa-1 ol*k. . . . ,,., i. 113 
S o b e r a n o s . . . . ,,,, Ji s li 111 

E x l r e m o s : 
Coiilru b a i i q i u i r o s 12 a 12 1 H 
Coii l ia c a i x a m a t r i z 12 a 12 1 1S 

C o m n i u i i i c a c õ e s da P r a ç a 1 0 Conl-
inerc io 

S a n l o s , s ia 11.571 — Bancario, 12 
3 / 1 0 ; | a r t i c u l a r . 12 I i . 

Letr ; s. a 12 1 '1. 
Merc ido, l i rn ie . 

CAMBIO 
u i o , 8 

llortis Ilanros Ilanros I.rlras Mercado llortis saram com [i. 
I.rlras 

11.15 111. i *> õ 132 12 7|32 13 3|lli Fsíavel 
ll.lifim. 12 t|l 12 íiilli 1201:12 1'icnin 
11.25 lll. i*j 5|:i2 12 1|1 I2 7|.12 Firmo 
12.401. r j ii|ii; 12 1 [4 I2 7|3: Firmo 
1.20 1. 12 liiir. 12 i>|»S 12 111 Ficini* 
:i.2(H. 12 5j:i2 12 11 i 12 71 a 2 FM a v e ! 
4.1,*. 1. 12 .*'|.'.2 12 1,4 12:1.12 F s l a v f l 

1 .053 D 

um > 

— 

1,177 

b o n t 
è i a r 

H A M B U R G O , 8 — 0 m e r c a d o fechou 
•ntem c o l a n d o - s e : s e t e m b r o , 3 1 l| í ; 

ç o , 3 5 3|4. 

L O N D R E S , 8 — 0 m e r c a d o feehou 
t o n t e n i c o t a n d o - s e ; s e t e m b r o , 3 i | ; 
Barco, 3S|«. 

A l c r e a d o s d e e a m b i o 
CA «ARA STNDICAL 

A C a m a r a S y n d i c a l d o s C o r r e t o r e s 
b o u t e m w U l t f i í U s ; 

B O I . S A 
TKANSACÇtiES IIEALISAOAS 1ION1I.M 

280 ficefies da I!. P a u l i s t a , a 
2 5 idéni , ideni , a 2í '»s 
11 i d e m , Ideni , a 2 i i i $ 
8 l e t ras da <!. de L a i u p i i i i ' - . n o'.»-* 

3 0 lei m s do M. c . I leal , 8 1 n p r r . 
cAo de 7 ' . .1 3.|$7WI 

A IIOIIA "I I 1C1AL 

15 l e l n 
l(«.l letr, 

da t! 
do U 

ilo C a m p i n a ^ , a i'i'>t 
I. . n e u l , 8 " , « , H 3' . i?500 

U L T I M A S O r F E R T A S 
\'end. Coiop . I 1 Mios 11TU.II OS 

Apól ices do E s t a d o e x -
j u r o — 'iiii 8 

> gentes de 5 ' 
rx-juro '.i'.n >• 

> g e r a e s do 5 °.'u 
e m p r e s t i m o de 1805 
(ao p o r f a d o r i — — 

Apólices do E s t a d o do 
P a r a n á (do v a l o r de 
•Mhiso 52ii$i 'oioá 

Ide in , i d e m , j u r o 7 % . . 050# H5<<* 
Letras fia I'.nutrira itc S. I'a"tn: 

1° e m p r e s t i m o — 
3" c m p r e s l i m o 0 S 8 ^s** 
i " e m p r e s t i m o — — 
5 " e m p r e s t i m o . t . . r . . . — — 
6 o e m p r é s t i m o 
7 " e m p r e s t i m o 0 2 8 8 7 8 
L e t r a s da C. d c S a n t o s 

( I " e m i s s ã o ) 8K8 8:18 
Idem idem (da 2 " e m l s -

SÍlO) 0 1 8 8 7 8 
filem ideni de S . l í r -

ios da 3 a s é r i e — — 
Idem da C u m a r u de l>. 

S l m ü o 8 0 9 — 
Idem i d e m d a 2 " e m i s -

são 7 0 8 0 1 8 
Idem i d e m de C a s a 

B r a n c a — — 
L e t r a s da C. d c C a m -

pinas 7 1 8 0 0 $ 
Idem de ( . u m p i n a s de 

200» — 1208 
L e t r a s da C . de Capl-

v a r y 1008 
L e t r a s da C a m a r a de S . 

Cruz d a s P a l m e i r a s . — — 
Idem da C a m a r a d e S a n -

ta R i t a (1* s e r i e ) . . . — 1 " 8 
I d e m Idem da 2 * — 105 
I d e m Idem d a C a m a r a 

do R i o C l a r o — 1 0 5 » 

ACÇOES DE BANCOS 
3 C o m m e r e i o e I n d u s t r i a 

L a v r a d o r e s 
Credi to R e a l c a r t . h v p . 
Idem c o m 2 0 "/« 
S . P a u l o 
União de S . P a u l o 
C o m m . I t a l i a n o (nomi -

na l . ) 
I d e m Ideai a o p o r t a d o r . 
ilitfustriiU A f r p g r u t s e , 

2:18 

1118 
1 1 8 

ZMW 
« t u » 

3 3 1 8 
1108 

115 

I I ! » 
3 0 9 

2 1 0 * 
2 1 i * 

1 5 * 

A t . i : o t . < IU. I .UMP.V.MtlA^ 

f a b r i l P a t l I M a n a 
A n l a r c t i c a 
E . i le E . de A r a r a i i u i i r a . 
Indust r ia ! de S . P a u l o 
l^sl. t i r a p l l i c o - S l e i d e l . , 
Mac i l i i rdv 
Vidrar ia Sai i l . i M a r i a . , 
la iploi i 
Mechanlca 
M o ^ j a n a l d a s ailli^as^21 
Idem, i d e m 3 0 dias) 
Idem, d a s n o v a s 
Idc lu , c 11» " i a \ is la) 
Pui l l is ia 
I i lem, i<ti••• 1 1.1 3 0 diusi 
Te lep l ion ica 
A p i a S u p e r a r i > tio Bra -

sil ( iul . t 
E m p r e s a A ^ u a s e Ia-

rOlto - dc I t ib . P r e l o 

l à o s 

3 2 8 
IOOS 

1228 
0 8 5 0 0 

1234 
2 1 7 " 

7 5 8 
l o a s 

2U8 
2.108 

'.«18 
l l i * 
2 í h 8 

2108 
1108 
21.'Í8 

1 2 1 . 8 J S ^ 

1 . I . I I I A - •C.VKIAS 

II. Credl lo R e a l de 1VV0 3 3 8 5 0 0 3 2 8 
Idelll dc 0 " » a 3 0 dla> 
Idem 8 • •,, 
I d e m de is"„ a :nii l l . is 
Ideni , i d e m , a 3 0 d j , t ^ . a 

v o n t a d e i lo v e n d e d o r 
R a n c o r u i ü o d e S . P a u l o 
Idem, idem, d a i ' ser ie — 

l i l . i l l V i r i í i . S 
Coni[ial l l i ia 1 ulílo S o . 

rocubaiia i i - M T i e i . . — 
Bra( iant lna 
C". Eabr i l P u u l M a t i u . 1 0 0 8 

il« 
Í 2 « 

0 2 8 

\ 'HC.I Ai_ \o l.0M.MEHi:i VI. 
c o m o i i i spec lor do me/, 

sr . G a b r i e l i l ias da S i l v a . 
de j u -

1-tlEÇ.O n o « A l i : EM SANTOS 
A V sociaçi lo Com111erci.il r c c b e u o 

senuiu le l e l e g r a n i l u a : 

."ANTOS, 8 IUS 12 lis.) 

11 m e r c a d o a b r i u ho je c o m p r o c u r a 
r e g u l a r na b a s e d e 5$30U por l o l . i l o . . 

I C x p o r t a d o r o a 
10'l .n'ão d o s c \ p o r l a d o i ' i ' s ipia pa^.i 

1'i'tii direi iui , l io je 11a Alfandi 
C.ui I l e l l w i g A C. . . . 1 7:182?172 
I . a w r e n c e A C . . . i:x.>ti.iKi 
P r a d o , C i i a v e s A C. I.SOIÍ'128 
l i t e o d o r VVille A 1.. i :85H|i25 

.1. VV. I l o a n e A C . . !:«5H$OI*I 
l he i t i l ls l l r os <;>.. . 2:l.'intOIIO 
Krisc l ie A C. . . . , , 1 '.I2'.I4000 
II. I le l l i " A C. . . 1:2124270 
E. Jo l i i i s lou A i . . 1:II;H4!I7Í 
I lard Itallll A C. . l:37«»tKJO 
Nossack A C. . . . I02$ ' J00 
Muller A C. . . . , t I:I2ÍH00 
Francisco Avalone , riíism 
VV. Bo l l e l A C. . . 74750 
Godofredo i|e 1 . ri 1. 7 J 7 5 0 
S i r i a u n i A C. . . . , . 2 : 1 1 8 
C o m p a n h i a A. 11a s u p e r a r i s 

do B r a s i l . . . . ) 41HÍ/I 
II. P u p o de M o r a e s . s o m 
E n r i c o D e l l ' A e q u a . . 40.IH 
Diversos . . 4032 

I t c n d i m e n t o a t ' i s > c » a 8 

S A N T O S . 8 

R e c e b e i l o r i a : 

K\po l i a r ã o 
llIlflOstOs 
E - t a m p i i l i a S 

T o t a l 

d e s p a c h a d o Isaccos) 
e m b a r c a d o (saceos) 

OÍ2HO 

Í 3 : 1 0 5 » 0 H 

11.110 
1 0 . 0 7 3 

- K m 1vu.1l d a t a de 1003 : 
R e n d e u ! 'U :070 i080 
t l e s p a e l i o u - s e 1 .882 
E m l i a r e o u - s e 2 0 . 3 7 8 

A l f a n d e g a : 
Papel 0 1 : 1 0 0 ) 5 1 3 
O u r o 211:200.1535 
C o n s u m o 2 0 1 1 0 0 0 
E s t a m p i l l i a s 1 : 3 7 1 1 2 0 0 

0 1 : 0 1 1 ) 2 1 8 

- E m egual d a t a de P J 0 3 : 

R e n d e u Oí:002|35(l 

V a l e s d e o u r o 
T a x a s q u e v i g o r a r a m h o j e p a r i v a -

les d c o u r o d a A l f a n d e g a : 
L o n d o n B a n k 12 
R i v e r Plati- B a n k 12 
C o m m e r e i o e I n d u s t r i a . 12 
B a n c o A l I e m S o 12 l|ln 
T a x a de c o b r a n ç a 12 5 3 2 
P a u t a s e m a n a l : 
Café b o m , » 5 8 0 . 

A v i s o s n i a r i t i i u o s 

SAJÍTOS, 8 

E n t r a d a s : 

V y t o r nat i - iUj j l g j ^ i , p r s j e d e y ^ 

P a i a l l a u l l . i . v i . . . "11 1: d i a -
lOi , r a i v a \al io> i l 
a \ i c ioc Hreilliaii|il A I . 

Vapor f ra l i cez t.o/V/o/»l/, 
i lo II,n re, v i a g e m 3 0 ,|i„. 
e a r g a \ar ios yt-oi-i o> ; c ,. 
A . I l o i n p i e l . 

S u h i d a s : 
Vapor i iueioiial Itaili, p a r a I t io de 

•lalieiro, c o m var iou g e n i - i n - . 
Vapor a l iem, lu Caluhf<a, p a u t l l a ^ i 

b u r g o , c o m c a f é . 
Vapor ira tire/ íâ i i ' í i ' i7 i i í . s , p a i a N e w 

Orieni is , c o m c a l a . 
D e s p a c h a d o : 

Os p a q u e l e s d e s l a Compunl i i . i i- im eain i r o t e s de l u x o e vanl i l i-toi* • 
eos n o s sa lões e n o s c a m a r o t e s , t i " -erv iços m é d i c o s , os medi' . ' im.-nl '• 
d e m e s a silo g r a t u i t o s . 

E s t a C o m p a n h i a r m l l l e Idllieles de e l ianiui ln . 
E s t a C o m p a n l i l a , d e accArilo c o m 11 íloi/ní MailSiram / • e i " Comp 

a htri/ic Sleuui Xiu it/ahuu C o j i p o a y , eui i l t ir . i b i lhete^ i le p.i^,.1^010 d " I ' 
se , l i k c a t e g o r i a , e o m dii—ilo a i i i l e r r o m i i e r a v i a g e m e m i|ii.iti|iièr o : 
del ido o s s r s . p a s s a g e i r o s v o l l a r e j n q u a l i p u r d o s piupiete- Ia . t: 

P a r a m a i s I n f o r m a ç õ e s , com os agi n i e s : 

ANTUNES DOS SANTOS & C. 
l à n S a a l n w , 1 ' r a ç u du H o p u M í i i , 

I'"m S . 1 ' u n l o , r u a do S . I t o u t u , 2 9 

•trl.a| 

• • 

Vapor n a c i o n a l satetlih-
!•• J a n e i r o . 

J :miiaiii.ai ' i i :s v r n v c m i a s 

Ariuazeni 11. 1. v . ipor a l i ç m í l o t'.t f 
frUI, r e c e b e n d o c a l e : 

11. 2, v a p o r iug lez Sailar l't inc<: 
d e s e i i r r e g a n d o v á r i o s g e n e r o > ; 

11. 1. v a p o r iuglez Xurcnjtuii, des-
c a r r e g a n d o eur\ a o ; 

u . 5 , v a p o r idloniTio irrilntrij. (' v. 
p o r f r a u c o í Cardnha. i l e s c a r r e g a n ' l 
\ a r i o s g ê n e r o s : 

11. 0 , \a|'OI' a I Ir 111 
0111/11/, rece i iendo ca: . 

11. 7, nfio c o n - l a : 
11. 8. v a p o r a i i s l r á 

be i i i lo c a l a : 
11. o, \apor i l i^lez Ch/iüoi;/, 

l iendo c a l a ; 
o . I I . vapor Iuglez Tereure 1 

1'rancez ('.araifilas, r e c e b e n d o caiV 
n . 12. vapor in^lcz Dal; llruiuii, 

r e c e b e n d o c u r \ . ' i o ; e v a p o r illglr/. 
Oceano, r e c e b e n d o v á r i o s g ê n e r o - . 

1'i ia* S -

S;ef/'*»/, r c r e -

• vop r 

MOMMENTt l Ü ü IHI It lD 

VAroiiEs 1: rr.iiADOS 

l .ondi-e- , .Ve/cfo» 
R i o da P r a i a , «<•««»• 
P o r t o s do Norle , /ivi 
P o r t o s d o .Norle, N. Sah aflor 
G ê n o v a , W/á 1/1 iifiairu 
R i o da P r a t a , VOo/rlM» 
P o i i o s do Puci i ico , Urubu... 
S a n t o - , r.rrfeld 
S a n t o s , l'rinz SiijfXnnin'l .... 
I l io .11 I r a ' I. Ha a di Ijalhei 
l l i o da P r u l a , I l i i i a i 
I t io da 1 'rala . I . l i f i ' . . . , . , 
p e r n a l l l l i o c I, tiiitlrnljcr'! 

\ ACo!'.[> ' Mllll 

l l a m b i n v o e r . i ' . , Calahria 
G e t i o i a e cm'., Uritme 
I t o r d i o s e esc . . Miii/ellaii 
I . lverpool e esc . , liralni 
G ê n o v a e Na|ioles,CV//ii tli ti -nara.. 
I l r e m e n e e - e . , rrcfrhl 
I lambUIVO e e - e . . I V n o S/i/ísiioniif 

l l 2 llS.I 
G ê n o v a e Nápoles , li ' a th lialhrra 
I t a r r e i l o n a e G c n o M i . V/nas 
S o u l h a m p t o u e e s c , , CO/r/e 

MOVIMENTO 1)0 P O R T O D E S A N T O S 

VA 1'OltES l'>t'EHAIlil, 

R i o da 1 ' ra la . ihinif 
R i o dil P r a i a , l]illa <l> t^iana. 
B o r d i ' o s , Corddlrre. 
B u e n o s - A Ires , Tara mau 
G ê n o v a , Ilumina 
B u r i t o s - A i r e s , /.7101a 
l l i o da P r a i a , !/„„m 
R i o da P r a i a , ,Sn-itm 

VAroKEs A SAIIII1 
.Nápoles, Oc/olic 
Nápoles e esi\, I.illa th 1; 
BordiWis e e.se.. Minjelian , 
Gênova, Twani 
B u e n o s - A l r e s , Hacenna 
I l r e m e n , Aachen 
Ilremen e esc., Crrfcbl. 
(lamburgo, Pçittz Sinismuiut 
N á p o l e s , kqultii 
G ê n o v a , Minas 
G ê n o v a e .Nápoles, Minas 
Nápoles e e s c . , Sirilia 
I r r i l cos e esc . , Otrdillere 
I l r e m e n e e - c . . Itoland 
I l r e m e n , flrefeld 

E m a g o s t o : 
I l r e m e n , Heidelberg 
P o r t o s do Pac i f i co , Oracia 
M a r s e l h a , Esiiifiiic 
H a m b u r g o , Prinz Sigúmuntl 

.Manifoatos 
SA.VTOS 

Vapores entrados 
V a p o r f r a n c e z Cordoba, e n t r a d o e m 

8 d o c o r r e n t e . 
D o t l a v r e : 
A T C - P , 5 0 0 c x s . e o g n a c a A. T r o m -

m e l A C. ; A G R A , I i l i la . n e d i e a n i e n -
to», a A. G. da R o c h a A z e v e d o ; t ' P , 
4 b a r r i s v i n h o , a F e U x P e r e g n e , WSt. , 
2 c x s . t in tas , i d i t a s p e n n a s , 2 i l i tas 
g o m m a , a E s p í n d o l a S i q u e i r a A C. ; 
I . y c , 3 di tas m e d i c a m e n t o s a L . Q « e i -
r « í 4 V i AGÇC, i d i tas j i agg l a C. 

I l i ldebi i i iu l >V 1: : G \ V, | dita b v c i c l e -
I a s a Gt i i l l i ernie Vil l i ires , l . o c , 1 d i t a 
p r o i l u c l o s p l i a r m a e e u l i c ' s a I.. O t j e j 
r o z iV C.; I l í t , 3 5 l i l las l i cores , a B e r -
n a r d o R i m e s ; i . l " , 2 di tas I n s i r i i m e n -
l o s c irurgleo.s , a l .ulz r r e l i n ; S I I C , 1 
d l l a c o n f e c ç õ e s , a S a b i n o d e B u r r o s A 
C. : P\ . I i l i la c a m a s , x V icente P a p a , 
GJ I IM, 3 d i t a s p e l l e s . a J . D u a l i c Mu-
n iz ; S C . 2 d i l a s c o u r o s , a C a r l o s , 
J P N T - I . W C . 2 d i l a s perus a u t o m ó v e i s , 
T V . I ililn e l i a inpa í ine* AI1C.M, 1 i l i la 
v i n a g r e I.W C, 7 c e s t o s m e r r e a r i a s . |.'i 
e x s . d i las a L e v y VVeiller A C. ; K I ' C , 2 
f a r d o s f e r r a g e n s , 23 c \ s . I l n l a s a 
K i n . ' . I c r r c i i n A C . ; AOC, 1 d i t a pel-

. les , 3 lurdos t e c i d o s , a A l b e r t o Ol ive l -
p a i a n . o ^ , , , A ( . S A ( : > | c x , | i ( 0 i | (|||a i . , , . 

l õ e s , 1 ditas pe l les , a S o u s a A g u i a r A 
C. ; RM. I i l i l a b o r r a c h a , a R o d o l p l i o 
M i r a n d a , .IAC, t i l i la p e r l u m a i i a s , a 
J Amii i i i i i le ; l i a r k e r , 8 l iurr i cas vi-
d r o s , J t 'C , s b u r r i c a s p o i r e l l a n a s , 
a Mucalli i les I t a r k e r : G D - Y C , 12 
e x s . g r a x a , c o u r o s e le . , A C , I d i t a te-
c i d o s , PC, 2 f a r d o s rolhiis , 4 e x s . c a o -
s u l a s , 50 t a m b o r e s c a r b u r e t o c á l c i o , Cl . , 
2 5 d i t o s , ú o r d e m : C R C , 1 c x . c a l -
c a d o s U C o e l h o R o c h a A C. ; E I I C , 1 
i l i la ri iachiuils .. C o e l h o l lunal i ; R U I , 

1 d i l a pelliieiit a l lodovi i lho J ú n i o r A 
l l o i i a . JC , 3 d i l a s m e r c e a r i a s a Jo i io 
C a m a r g o ; GNC, ItiO d i l a s \e l las , a 
G a r c i a Nogueira A C. : .11", I dllu a r -
r e i o s a J o r g e 1 'uc l i s , B l ' C . t d i l a t e -
c i d o s e botões , 3 v o l u m e s c o n f e c c õ e s , 
a III' cli i ' ' reres A C. ; |VVI'C, 5 d i l o s 
t e c i d o s e e o r õ a s , 1 fardo d i to , a v i u v a 
Ida VV. Kreres A C. ; A o , 2 e x s . d i l a s 
a r a m e , 3 d i l a s m e r c e a r i a s a A e l u l l e s 
Oppenl te in , M V C , 3 i l i las c o u r o s e l i a -
peos a \l. V l l l e la A ( ' . : i)I>. 15 f a r d o s 
r o l h a s . 2 c x - . c a p s u l a s , a P i e r r e l i u -
c h e n ; G, 3 d i t a s m e r c a d o r i a s 11 V. M. 
G e n l l i ; AH, I d i l a c h a p é u s , a A l b e r t o 
R o d r i g u e s ; VKI . 3 d i l a s miude/.us a 
Vasl ieck ir inl lo : E 1 T , 4 d i t a s a r t i g o s 
c a l ç a d o s , a E l i a s Eul ia r t I r m i l o , l l a r i i e l , 
Km d i l a s á g u a s V l e h y a Buri le i A C . : 
VM, I dila m i u d e z a s ' a A l b i n o M o u -

l e l i o : l .l 'N, 3 d i l a s tec idos , PMC, 2 
d i t a s a L e a n d r o Pi t lu Nelto ; V, 1 0 0 
i i a r r i s a l i a i a i l e . 1 c x . p e n n a s , 5 0 d i t a s 
l inl 1, .. C.P. \ i a n n a A C.: S|M, 2 0 b a r 
r i c a s gessu a C l y s s e s 1 'e l le t ier , A S C . I 
c x . a i i i g o s c i i a p e o s , a A l l h u r S o a r e s 
A C . : CTl t , o i'\~. c a r n e s , t b a r r i l 
l e g u m e s , a C. C a m p i o Tl iomi 1 ; J G , 2 
e x s . b i j o u l e i i a s a .1. G e r i u , S I . 2 c\.s. 
p e r t e n c e s a u t o m ó v e i s a P r a d o , C h a -
ve- A C.; S , 0 l i . i r r i c a s a r a m e iatít 1 
V.\(C, I dilu l ios ; VCC, I e . l i l l ros ; 
J E I " , 1 fardos Ia, a II. S t o l l z A C . ; 
JM, 2 cs . oltrnn m e l a i , a J . Mleliel ; 
Mli. I dllu b i j o u l e i i a s , 11 Mir l . l D e u -
Isi-li: S P G , 5 d i l a s louças , 2 b a r i i c a s 
v i d r o s . H d i l a s l o u c a e q u i n q u i l h a r i a - . 

2 es . c o n s e r v a s , a L . G r u n i b a c h ; J J E C , 
pi d i l a s e s s ê n c i a s , a .loilo J o r g e E igue l -
cedo A C.: M l . 2 0 l a m b . e a r b u r e l o 
c á l c i o , a l i o d o f r e d » Ge isc r ; B a r u e l , 20 
i ' , . p e r f u m a r l a s . 22 d i las d r o g a s , a 
B a r u e l A ('..: EM, 1 i l i la t i n t u r a p a r a 
c a l i e l l o , a K. Mudeica ; l 'C, I d i l a b i -
j o u t " i ' i a s , a 1 ' r e d e r i c o Cal le l lur ; JOM, 
2 d i l a s pelles, a .1. ü i l a r l e A Muni/.: 
,|S. ilila-. g a z o i i n a , a J o s é S a l a r i o ; 
l ' T , 2 cs . urlÍL.'o> r e l o j o a r i a - , a S. D a -
niel A C.: L W C , In I iarr i s v i n h o , III 
di tos l icores , 22 es . e o I iarr is e o g n a c , 
a l.ev y VVeiller A < : I . e t t re i ro . 108 
l o l i i i n e - dro|ias e o i i l r o s , n S a n t a C a -
sa d e M i s e r i c ó r d i a , 

l ie L e i x õ c - : 
GNC, 100 c s . a z e i t o n a s a G a r c i a No-

g u e i r a A C . ; MI.M. 25|5 I iarr is v i n h o , 
5|10 di tos , a Manoe l L . Ma ru jo ; SIDIt, 
30|5 di tos , 20|10 d i t o s , 1 jli» a g u a r d e n -
te , a Manoel D. R i b e i r o ; V, 5 r s . v i -
n h o , a o m e s m o : S A P , 25|N I iarr i s v i -
n h o , a S. Alonso A F a r i a : MM, :t0|5 
d i tos , 3 0 cs. d i t o , a T h o m i i z M a r q u e s ; 
A I I P . 4|5 d i los , 2|I0 di tos , a A l i l o n l o 
li . P i n t o : J J E C , 0011 e s . f o r m i e i d a s . a 
J . 1 F i g u e i r e d o A C . ; P r o e n ç a , 5 0 ) 5 
b a r r i s v inho, a P r o e n ç a S o b r i n h o A 
C . : D P C , 32[5 d i t o s , á o r d e m . 

De l . lsWia. 
C C , 5 0 cs . v i n h o , a P e r e i r a C o u t i n h o 

e A l m e i d a ; I . IM. 45 b a r r i s v in i io , a 
L e b r e I r m ã o A Mel lo : s e m m a r c a , V i 
c s . a z e i t e , a Ber i lo d e S o u s a A C. 

V a p o r n a c i o n a l f lnth , e n t r a d o e m 8 
fio c o r r e n t e . 

Do Desterro : 
E A . 2 cs. f a z e n d a s , a E l i a s A n d r é ; 

MOC, 10 sac . p o l v i l l i o : A S C , I C. c h a -
p é o s , .i Victor B r e i i h a u p t A C . 

De I t a j a h y : 
O S , 2 3 cs. b a n h a : F D G , 1 5 s a c e o s 

a r r o z , « 4 b u r r i c a s c a m a r õ e s , a F . M a r 
l ine l l i A t : . ; J l l . 5 r s . b a n h a ; L B , í 
d i t a s m a n t e i g a ; M o C - F D , 2 0 d i tas b a -
n l ias , 9 ditas m a n t e i g a . I d i U fumo; 
A P , 8 fardos f a z e n d a s , OC, :i9c.s. man-
t e i g a : MOC, 31 d i l a s ; MDOC, 9 d i t a s ; 
M E » , 7 ditas; s , r, c s . b a a h a ; M o - I I A I 
4 vs . c o l l a ; V B C , I e . c h a p é u s , I d i t a 
b a n h a ; MO, 5 0 b u r r i c a s c a m a r õ e s , .1 
s a e e o s g o m m a . a V i e t o r B r e t t t i a n p t A 
C. , 5 c j , n j a u t ú ü . . a P i r o l a A 

•nora.,. 

Macel i lor lu l l l ; l . e l r i i i o , :i v». he l i l l las, 
a J o ã o l l r lc in ; l,VV. 2 c . . m a n t e i g a , a 
L o l s e W e l s s e r ; o . |ihi, b u r r i c a s c a m a -
rões , a I". I'. C i i rbone «V C . : SZ, l i di-
tas . a fiodolpl io M. G u i n i a r Á c s . 

l i e Parat i , igua : 
A P , 7 u i d o r m e i i l e s p i n h o ; SM, 152 

a m a i ' , tuboas. a S u n t o s A C.; li, 0 0 0 
p r u n e l i õ e s , a J . A. F e r r e i r a . 

Fd/iorcs dvsjiachudus 
V a p o r nac ional Sateltite. 
Piirn Mio «le J a n e i r o : 
II. P u p o Moraes. B C , 1 c a i x a s m o l -

d u r a s , 1 .200 , 2:30M|; S l r i u n o l A C 
Cl. 15 c a i v a s vlll l io, 121'. OliOt 
fredo F a r i a , l . e l re l ro , 2 sacca 
1211. 0'IJIHKI. 

P a r a P a r á : 
i i . P u p o de Moraes , 

m o l d u r a s , 51o, i l-Mis, 
P a r a Maceió : 
E n r i c o D ' E i r A c i p i a A i: 

c a i x a s tec idos , 1 .300, 7:'>iKi|. 
P u r a B a h i a : 
S a n t o s A <)., O S , 5 l a u t o , tec ido 

3 0 0 , | : 0 0 0 l . 
V a p o r lii icioual (Uaisea. 
P a r a P a r u l i a g u a : 
Villoii io C. S i lva A I ' . I c a i x a li 

r i d o s , 20, 350$. 

, i lo -
•afé, 

I .AH. 2 c a i x a 

AGC 

S. | ' a u l o 
i l l l l n a s c o l a ç õ e s do. 

l i x a d a 

Vasa I'. Mnltiraizti 

e n e r o s de e. 

l-'arinlia Claudia saeeo , . . |ll»SI«l 
• Tosca » . . . lOfillO 

Ida , . . . 04.VH1 
• Olga > . . 8$.',110 

Arroz Carolin 1 • . . 2I.VU) 
» Basseln » . . 235 ;oo 

Kerozcne caixa . . . . . . '.141100 
Azeite qiiurloliis . . . . . Iisjui*.) 
\ lllllo . . . . . . |I>II}!*|I| 
Assucar redondo sueco . . . 1048011 

mascavo • . . |.?5UO 
Farello . . 24000 
oueijo pariiilsíto kilog. , . . 357IKI 
Banha caixa , , . . . . 5ÍÍU00 Cebolas • . . . . , . 1740IMI 
Alfaia kllog . . $138 
1'liosplioros laia . . . , . 1 15111»1 
Sal solto kilog. . , , . . }075 

J U N T A C O M M E R C I A L 
s e s s v o iii: 8 o : : j r i . u a ni : p.i iV 

P r e s i d e n l e , JoHo C â n d i d o Marlii is , 
s e c r e t a r i o , d r . J . A. d e A n d r a d e ; 
i l ep i i l ados , Jii,Vi A n t ô n i o Ju l i . l i, A n -
t o n l o J i i l l o da C o l e i i r ã o l i a s l o - , J l . 

lli,.pohlii ila Silia Dutra i • a;. :. tjjfcj 
lienlo Pires dc i. >ii11> is. 

i.\i'i:ni!:.iii; 
Ih i/tii i'iin-'nltis: 
lie Lobo A Iriu.Vi. du pr. <S| 

pilllis, para ti acrlnv nu !:!•. . 9 
dislniclo social Mchive—e 

lie Coeito Irm.lo A C ; Pinl". \i. -t̂ m 
ral A C , (lenta praia, A. I o "Io. . 4;.'.* 
C., C. GollVèa A C , A. CI1.11M : AkM 
<-. e Moy.-es A N.i-im Miguel, il.. 
• a de Saulos; pura o an Iu'. i:ori.i.wH 
de -eiii contrato, wctun • .vrc.':. 
vem-se. 

l ie V l l l e l a . I la ro i ie A C , F c l i c e 
- a r o h i , C o c l l o I r i i iüo A C . , o - r a i I I i - H 
len i , l . a i o i i r a A P e n n a s i l i . . . d. S n 
prai a , p u r a o r e g i s t r o de s-j . .- u,, . W m 
coi i i iMerciues- Ri 'g is trem-.se 

lie Cocllo Irm&o A C , desla 1 
pura s-r transieriilo .1 sua iiia • -Ta 
vro Ihtirai ja Inguhvido 11 um : . . 1 
de Cocito IrniSos -ücfcrnlo, ca :• 
mus. 

De Jo,to Fr1i1ci.iv> dos s. iil -
loeiro da praça de Satilv?, para i'i 
lhe >eju concedido mil, o |>i . , u, 
30 di.is para prestar sou ii :. '••!* 
substituição a que ja foi j . r̂ y-"' 
lleferi'1". 

GDüiainERCIALE ITALIANO 0! S PAÜ13 
CAPITAI. eiMitIiJo o rcalis-ulo . Í .Oi JO- iAWtfW 

l l a l a n i ; » e m : t ( l d o j u n h o i l e I ' . X l i 

IX'I'1.1 IX'!.O li DA M.I .NIU lll: S A . f o s 

. d e r i v o 

T i t u l o s ( l e B c o n t a d o s : 
E m e a i i e i r u 

I i o t r a o n r e c c b c r : 
E m e u r l e i r a 

C. coiTentea garantidas c outras: 
S a l d o s d e v e d o r e s 

Correspondentes no jiais : 
S a l d o s d e v e d o r e s 

Covio31j&:identou no estrangeiro. 
S a l d o s d e v e d o r e s . 

Depositos o cauçõen . 
C a u ç ü o da 
P e n h o r e s de e m p r e s l i m o s . , . t:i0:7imÍ0<iil 
F i a n ç a s ' i7h:;oiMiiki 
Ti111 los em caiu "m HM:5tl;i'i2<l 

D i v e r s a s c o u t a r , 
ile D s e p e s a s i l lslailai áo , . 
Moveis e utensí l ios .'. . . 
E s i a m p i l l i n s 
J u r o s p e r l e n c e i i l e s a o f u t u r o 
( l ivei -As , , 

In imisimi 
IK::iMHi-Jim 
2:335fíi:io 
0:iMii4.l'.Hi 

02.!I52|0I0 

Caixa : 
Nos c o f r e s e no- bane. 

2 . 2 0 3 : 2 3 7 4 7 3 0 

5 2 0 : 3 8 ' . i 7 0 0 

0 5 8 : 0 7 3 $ 5 : i 0 

(12:013471(1 

I . I2 i :002|0ni i 

810:111»ii2n 

121 7ii.ltii.i>' 

7 0 7 : 2 1 3 4 2 0 0 

P A B Í 3 X V O 

C a p i t a l . * 
V a l o r d e Iii.ikhi a c c õ e s , a 2' n s i ^ n . . , , . 

F u n d o d e r e s e r v a : 
S a l d o d e s l a c o n t a . . . 

L e t r a s p o r d i n h e i r o a p r ê m i o : 
\ ri - . ' a l a r 

C . c o r r e n t e s e c o r r e s p o n d e n t e i 
S a l d o s c r e d o r e s 

C o r r e s p o n d e u t s s 110 e s t r a n g e i r o . 
S a l d o s c r e d o r e s 

V a l o r e s d e p o s i t a d o ! : 
Ca licito da d l r e c l o i i a . . . . . iWllNsl,(l,l 
T í t u l o s , penlu r l i a n ç a s e l e , . 7 8 0 : l l l f ' i 2 

2.',n.n '' 

2 5 0 . 0 • 

-.'"'•1 Hpk 

1 . , t r 2 . , . " l | | 

D i v e r s a - , c o n t a s 
J u r o s |> r l e i i c e n l e s a o ful i t i i 
T i l u l o s e m c o b r a n ç a . 
D i v e r s a s 

Lucros n pordas : 
t . u e r o s rea l i - , d o s 1,0 pre-i 

i l : 2 5 7 r C i i > 
52'l:8l7iOOt.i 
I05: l7 ' i»83í> 

Ute exercício 

s ã 

i i . 5 5 8 : 7 2 l $ ' i l o 

S . 1 : . n u O . 
S. Paulo, li lie j l l l l lo lie P.Kil. 

I t i i u c o C o i i i i u o i c i a l u I t a l i a n o i l i S . I ' a i i l u 
íí. PooLisr, Pr.*,; !.-..ti 
P. liuzcANO, c»»UJ'jr 

Demoustraçãio da conta de lucros e perdas 
D J G B I T O C R E D I T O 

G r i i l l f i c a e S o no e x e r c i c i o i l e IÍKJ3 I1HX1MKX) 
AruorlIsaçAo na e o n l a i n o v e i s e 

l l l e n s l l l o s 1 1328730 
I d e m , i d e j u , idem, d e s p e s a s de 

in- lnl l í içHo lo*.i «mx io<i 
B e s e r v a p a r a pre ju ízos e \ e n t u a e . 

s,' l i q u i d a ç ã o de d l v e i s a s c o n -
tas . 

I m p o r t a n e i a levada a 11 x*no iu: 
HESCRVA 

:i5 2 1 0 T Í 2 0 

238;880®S20 201:700Ç i70 

Despesas geraes : 
H o n o r á r i o s 
Alugueis 
Sel los , estanipl l l i i i s , l e l e g r a n i m a s 

e le 
I m p r e s s o s , rjianciiluria e l e . . , 
OratHlcaçof4. . . ; . . . , 
D i v e r y j s " 

CommlssSei 
P«ga> d u r a n t e o s e m e s t r e . . , 

Juros e descontos 
P.e jos d u r a n t e o s e m e s t r e . , , 
Menos o s p e r t e n c e n t e s a o f u t u r o 

L n c r o a * 
L í q u i d o s rea l i sa dos d u r a n t e o e x e r c i d o . 

Ü3:73I8'>2II 

3 : 7 . : * W l O 

1 3 : 5 7 1 * 1 2 0 

l l 3 :S i>H0f i0 

50f, : l7fi»l0<l 

S a l d o e m 31 de d e z e m b r o de p m t . . . . 2> l :7M* 
C o m m i a i f i e s 

R e c e b i d a s d u r m i l e o s e m e s t r e 
L i q u i d a ç õ e s d e c â m b i o s . 

t . u e r o s v e r i f i c a d o s n e s t a c o n t a : . -
J u r e s e d e s c o n t o s : 

I t e r e h l d o s i l l i r a l i l e o - e m e - i r e . ttl3:7o7füC>0 
Menos o p e r l e n c e i i l e s a o f u t u r o 1 4 : 2 5 7 8 9 3 0 l i J : u « • I 

S J S . O U O . 
S . P a u l o , 9 de j u l h o de 1004. 

Banco Cosipexciale Italiano dl • Pauip 
p . B o z 2 \ s o , c o « t « d o r 


